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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A 
leiegramas por el calóle., 
.SESA^ÍJIO TEí.EORAFICO 
DEL 
X>ia3:;lü d e l a M a r i n a a 
JtJ* D I A H t O DK I A DIAItlNA, 
ÍIABANA. 
. : C E ^ . ? í í A M A S A N O C H E . 
Madrid, 9 de abril. 
E n o l C o n g r e a o h a c o n t i n u a d o h o y 
d i m c u t i é n d o a e l a i n t e r p o l a c i ó n d e l 
B e ñ o r H o m a r o Robledo , «in. i n c i ^ e a -
a l g u n o notable . 
E n c u a t r o da l a a S e c c i o n a » do l S e -
n a d o h a n « i d o dorro tados l o « cand.1-
Autoa dí i l G o b i e r n o p a r a l a C o m i s i ó n 
q.uo h a de oatflmder « !•• IOB T r a t a d o s 
d » C o m e r c i o . H a n r e s u l t a d o © l e g i ' 
d o s trea aonadoroa c o i i a o r v a d o r o a , 
u n o í u s i o n i s t a d i s i d e n t e y t r e s m i -
a i s t o r i a l e » . " 
E n dos de o t r a s S e c c i o n e s d e l S e -
nado í u e r o n t a m b i é n d e r r o t a d o s l o s 
c a n d i d a t o s dol G o b i e r n o . 
Madrid, 9 de abril. 
E l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a 
l e ido e n l a s C o i t o s u n p r o y e c t o de 
L e y por e l c u a l s e c o n c e d a n pon-
s i e n e s á l a s v i c t i m a » de l a e z p l o s i ó n 
do l v a p o r CVífto d » M a c h i c h a c o e n ol 
p u e r t o de S a n t a n d e r . 
Madrid, 9 de abril. 
E l e m i n e n t e t r i b u n o S r . G a s t e l a r 
h a e s c r i t o á loo d i p u t a d o s p o s i b i l i s -
taa u n a carta, talocucrnto d o m o a t r á n -
dolos l a c o n v e n i e n c i a de d e f e n d e r 
l a m í í n a r q u í a , q u » ostfi. c o n f o r m e ó a -
t a c o n l * . p r o p a g a n d a h e c h a por é l 
d u r a n t e s u v i i a p o l í t i c a ; e l docu-
m e n t o t i e n e per iodos b r i l i a n t l a i m c s . 
E l C o n s e j o de M i n i s t r o s h a t e r m i -
n a d o á l a s n u e v a da 1-x n o c h e . 
S e o c u p ó e n l a d e r r o t a q u e t u v o e l 
G o b i e r n o e n e l S e n a d o ; e s t u d i á r o n -
s e v a r i o s e x p e d i e n t e s ; h a b l ó s e lue -
go dol d e s e o do l o s b a r c e l o n e s e s de 
que s e co a s i g n e l a p e n a de deporta-
c i ó n e n ol p r o y o c l o de l e y c o n t r a e l 
-anarquiamo; o c u p ó s e t i i m b i é n e x -
t e a s a m e r l i ; e n l a d e r r o t a do l a s S e c -
c i o n e s e n e l S e n a d o ; m a n i f e s t a n d o 
o l s e ñ o r S a g a o t a que no le c o n c e d í a 
g r a v e d a d á d i c h o a s u n t o porquffl_el 
G o b i e r n o d i s p o n o de m e d i o s p a r a 
s a c a r t r i u n f a n t e s los t ra tados , pero 
q u o e n ú l t i m o c a s o c e d e j a r í a n p a r a 
l a p r ó x i m a l e g i s l a c i ó n . 
E n t e r a d o e l s e ñ o r S a g a s t a de q u e 
los c o n s e r v a d o r e s h a b í a n m a n i f e s -
tado s u s o a p o r a n s a s do q u e e l G a b i -
nete d i m i t i e r a o s t a m i s m a n o c h e , 
e l F r e s i d o n t e d e l C o n s e j o c o n t e s t ó 
do u n modo t a n e n é r g i c o quo l e s d e s • 
v a n e c i ó por comple to p.quollos d e -
seos . 
Madrid, 9 de abr il, 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , & l a v a t a , s e 
c o t i z a r o n h o y e n l a B o l s a & 2 0 - 3 5 
p e s e t a s . 
N i m a York, 9 de abril. 
E l v a p o r de l a C o m p a ñ í a T r a s a t -
l á n t i c a f r a n c e s a L<( Oetécógne h a i m -
portado C 3 2 , 0 0 0 f r a n c o s e n oro c o n 
des t ino á l a H a b a n a . 
Hueva Yorh 9 de abril. 
JyjL b a r c a a m e r i c a n a Bclmont , d e 
B o s t o n e n s u v i a j o do T r i n i d a d á 
C h a t h a m h a perd ido 6 do s u s t r i p u -
l a n t e s . 
If iMoa Yorl; 9 do abril. 
A v i s a n d e M i l w a u k e o que h a n p e -
r e c i d o I D b o m b e r o s e n e l i n c e n d i o 
d e l teatro D a v i d e o n de e s a c i u d a d . 
Londres, 9 de abril. 
E n l a C á m a r a de l o s C o m u n e s , e l 
gobierno qixo p r e s i d o L o r d R o s e b o 
r y h a obtenido 2 6 8 votos c o n t r a 2 4 4 
a l v o t a r s e l a m o c i ó n p r e s e n t a d a pol-
l a m a y o r í a , eoaten iendo l a a c t u a l 
o r g a n i z a c i ó n l e g i s l a t i v a , c o n t r a 1» 
do l a s h u e s t e s r a d i c a l e s p i d i e n d o l a 
a b o l i c i ó n do l a C á m a r a d e l e s L o r e s 
E s t a v o t a c i ó n s e c o n s i d e r a c o m o u 
n a g r a n v i c t o r i a . 
Boma 9 de abril. 
C o m u n i c a n de V e n o c i a quo e l c m 
p a r a d o r G u i l l e r m o h a s e g u i d o v i a j e 
p a r a M a l a m o c c o á bordo d e l b u q u e 
d e g u e r r a « l e m á n " V o n Mol tke" , h a -
b i é n d o l e dado e s c o l t a e n e l a c o r a z a -
do ibal iaao " V o l t u r n o " e l r e y H u m -
berto, 
Roma, 9 de abril. 
H a r e g r e s a d o á V e n e c i a o l r e y 
H u m b e r t o e l c u a l s a l o e » t x n o c h e pa-
r a F l o r e n c i a c o n objeto de o frecer 
s u s r e s p e t o » á l a R e i n a V i c t o r i a . 
Londres, 9 de abril. 
T e l e g r a f í a n de M a d r a s q u e l a s 
f u e r z a s i n g l e s a s h t m dado m u e r t e á 
3 3 i n d i v i d u o s do l a g a v i l l a com-
p u e s t a d e 3 5 m a h o m e t a n o s d e M o -
p l a h c u l p a b l e s de h a b e r a s e s i n a d o 
á v a r i o s n a t u r a l e s de l p a í s . 
E n ol R e i c h n t a g s e h a r e h u s a d o to-
m a r oo c o n s i d e r a c i ó n ol proyec to de 
L e y p r e s e n t a d o por e l C o n d e K a -
n l t z s , p i d i é n d o s e c o n c e d a a l gobier-
n o o l monopo l io de l o s g r a n o s . 
Nueva Yorh, 9 de abril. 
C o m u n i c a n d o B u e n o s A i r e s quo 
a l o x a l m i r a n t o G a l d a n h a d a G a m b a 
l o g r ó e s c a p a r s e á t i e r r a e l d o m i n g o 
s i n que s e lo i m p i d i e r a n los m a r i n o s 
do los b u q u e s de g u e r r a portugue-
s e s . 
Londres, 9 do abril. 
T e l e g r a f í a n de C o n a t a n t i n o p l a que 
s e e s t á e x t e n d i e n d o ol c ó l e r a de u n 
modo a l a r m a n t e , h a b i e n d o aido v í c -
t i m a de d i c h a e p i d e m i a e l c o n s e j e r o 
de E s t a d o C a l l i a d l B e y . 
TELEÍJUAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 7, á laa 
ó i do l a tarde. 
Onzíw (wpafloliiR, A $15.70. 
Cmitcnos, & $I.HIt. 
DoMcnciito p. jM l comercial) 00 ti; v., de üi 
& i i por ciento. 
CamhioMHobro roudres, ()0d[r. (Imnqneroti)) 
aíH.87i. 
Idem nebro Purís , 00 div. (biuiqncros), fi 6 
francos 18i, 
Idem sobre Unmbnrgo, 60 dxv. (Imnqnoros), 
Bonos regtstrndoH de I09 Estndos-IJnldoH) 4 
por ciento, fi 114}, ex-tnptfn. 
Centríl'ng-iiM, u. 10, pol. »« , 6. 2 | . 
Recular & buen roüno, de 26 ftrj, 
Azdcnr do miel, de 23 A i b . 
Mióles de Cubu. en bocoyes, nomhial. 
£1 mercado, sostenido. 
Manteca del OCHIC, en tercerola», á $10.(>5 
Harina ratent Dllnuesoti), (4.4S. 
L o n d r e s , a h r i l 7. 
Antear do nmiolaclui, 6 12(7^. 
Azúcar e e jDt r í fnga , pol. (N), á 14(0. 
Idem reguinr reflno, A 
MoBcabudo, (112. 
CoiHolidatlos, (5 05) l.".[Iíl, cx - fo ter í i . 
Descuento, Banco íó liitfiatorra, po» loo, 
Oaa^ro por ciento oHyafii!!, A (¡4^ ex.<litto« 
¿ uris, abrhi 7. 
Renta, 8 por ciento, il y» irnuco» K2 ct¿. , 
:Wi>ra'Pn]gli!llIJ!ll!IWlM!IIM>tL î|"^U 
Nueva-Yorh, ahril 7» 
LR cilh^onoia de azficares en Nueva-York, 
es hoy de 20,<:0() toneladas, contra 200 bo» 
coyes y 1 ¿7 ,000 saces en Ifnal fecha de 
CQvedtx, prohibida la reproducción de 
los tcle(¡rama'S que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la, Ley de Propiedad 
T n i e U r i v a l . ) 
MERCADO D E AZUCARES. 
Abril 9 de 1894. 
Abre hoy üu«8tro mercado acucare-
m con el tono alpfo más favorable que 
lo imprime el deseo de comprar por par-
te de loa especuladores y la mejora que 
ha señalado la cotización de Europa, 
pero sin que esta última causa haya 
determinado movimiento sensible res 
pecto do ventas destinadas á nuestro 
principal Centro de Consumo. 
Los tenedores, apoyados en aquellas 
razones mantienen pTfetensienes nn 
tanto elevadas y en consecuencia ha 
carecido el mercado de actividad, sien-
do chíl Bábado ú l t i m o las ventas que á 
continuación reseñamos. 
(1KNTRÍFTTGAS D E GUARAPO 
lugeuio Guadalupe» 
1090 uaoos n? I I , pol. ítá, á 5,21 entre-
ga en paradero. 
Ingoaio San Miguel. 
1951 sacos número 11, pol. 90.4, á 6.80 
para la especulación . 
DTICIAS BE V ALOEBS. 
P L A T A 
CÍAOIONAL 
) Abrió de 88 á 88}. 
. ] Cenó de 88 á 88^ 
dí«z por oionto efontivo dol valor do los bianes que 
trato de reinátar, sin cuyo reijnUito no sorá ndmitidn; 
quo l i cían «ituada en lu caOe de San Ignacio n ú m e -
ro catorce cítí. alquilada á D . Joaqola Lancio y A l -
fonso, por el termino de nod afiog, que reucerá en 
ircinia y uno d« Julio de mil ochocientos noventa y 
cinco, cuyo contrato d< berá t-er respetado por el quo 
rcsulie rematndor de dicha finca, y q >« la casa n ú -
mero seis de la calle do Empedrado esta alquilada á 
D José María fio Arrarte por «1 término de un año, 
que vencerá el día primero de Febrero de mi l ocho-
cientos noventa y cinco. 
Hnbana siete de Abr i l de mil ochocientos 'noventa 
y cuatro.—Luis Calvo RoKiMa!.—Ante tnf, Arturo 
Gallen. 
P U i ü m i D E LA HAIJANA, 
«jSTtáAr.'Ate-
Día 0: 
De Nueva-Tork, en 18 df i t , bo í . fttüdf. Mfeta'naM. 
cap. Eileksony trib. . . , toní. C^S, «on carja, A 
¡¿gil V. Plftcé. 
—i—Mobi'a. en 9 dlis , gol. amcr. B. A . Scribner, oa-




Para Matanzas y otros, uap. esp. J , Jever Serra, ca-
pitán Torrá». 
Dia 8: 
Para Veracrui;, vapor Ingles Cowity DoWn; capitán 
Craig. 
Sagua, gol. amer. Davi,d Baird. cap. Booye. 
BtunsTvick, jfoL ainér. LIÍZÍ» Chadivick, capitán 
Dia 9: 
Paro Onyo- Humo y Tompa, vapor amer. Ollvette, 
cap. Me Kny. 
Dolawar», {B. W . ) vapor logléa Oraxig'i Princo, 
cap. Young. 
FOIffDOS r Ü B L l C O B . 
Dblig. Ayuntamiento Hipotect 
OblÍKaclones Ulpotecariab de. 
Uzcmo, Ayuntamiento 
nilloteu Líipotocarior de la Isla dt 
(Juba. . , , 
A C C I O N E S . 
Banco KspaQol de la Isla de Cub& 
Hanco Agrícola 
BMOO del Comorotv», Ferrocatri-! 
les Unidos dn la Habana y Al-] 
macanea do Üafla..•.•.;.•.;>>%-.... 
Oompañta tki Camitíes Hierro 
do OárdentM y Júoaro 
ComoatK* Unida do Ion Ferro-
rriwn do Cailmrlén 
Oompafila de Caminoa do Hierro 
de Matanzas ft Sabanilla > 
Compafita de Caminos de Hi f r r c 
d«> Magua la Grand»..1. 
Compafiia de CMIIIJOS de H i o m 
de CienfHcrow i Villaclara 
C>mp«*íadol Ferrocarril Urbam. 
C impatll!» dol Ferrocarril d?l Oec-
>.e 
Cornp;iEUa Cubana de Alumbrado 
do Gas 
!Jon(;h Hipotocarioe d<! la Compa-
f ía cíe Wa» CnnRolidftdft..»n.w. 
Compafita do Gas Hi3[)«n*>-Aine-
ipowt Coueol id»*». . . i 
CoDiputSa Aífhaccneí de Santa 
Cat i l ln» 
Ru!lvit>r<ft Asúcar do Cárdenas. 
OompaSU de Almaconos do Ha-
ruidadon 
Kmpreea do Fomento y Navega 
cii'm del S u , 
Compafifn do Alinacanes do Do 
pénito do la Habana 
ObligncionoH Hipotecaria» de 
Cionfuegos y Villaclara 
Red TckfC'iiioH do la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
do la Isla de Cuba , 
Coiupa&ia Lonja de Víveres 
ITorrooarril de Gibara y Holgufn 
Acciones , 
Obligaolonen 





















M o v i m i e n t o do pit«fcjero«8. 
S A L I K H O N . 
Para CAYO-H0B8O y TAttPA, én el vapor 
ameriftiiho (AiSitlte: 
Sr^s. D? L i i i Gil—iPianoiaoo Arango—Francisco 
Chavtz—Adela Aymericli—Ad«la A.vmcrich y her-
mnno— Mauocl G o l i í l l e z — W . J . Sraith—Anrtrea 
P.i»)ro'c—C E. Lopgluz—Antonio Fi l rgibla-y ü l i i -
.10»—P. M. Siiárez—Henry Adams—C Ki rg—Pol t r 
W. Burlan—Domingo ViMóit.'trui—Manuel J . Pe-
reira—SM. CUf r d—O . W. R a b a d á n - - Simóo Sola-
rnt BeoigOO Gonzi ez Poton—Félin Rodrignex— 
W. H. Ander»i'n-r»-M. Smitli— Fran díoo Pescolt— 
J. J. Mourc—R. C. Oduardo y 4 L'jo». 


















a a c i n e s qinft n.« te.»n deapacl iadc; . 
Para Matanza» y otros, vop. esp. J . ^over Pírr'fi, ca-
r l t í n TorrAs, por^J. {taloeUs y Cp.: de trániiro. 
Ver ionn , Vappr uiglt's Comity Dwon, capitán 
Craig. por l i . Truffiu y Comp.: ea lastre. 
Riigun, gol. amer. David Baird, cap. Booye, por 
Bridat. M ont'io« y Comp : en lastre. 
Bru.-.wiik, (rol Liz i ie Chadwick, cap. Clark, 
pi-r Moret, González y Comp.: en laatre. 
Voraoruz, vapor-correo esp. Alfonso X I I I , capi-
tán Lápez, por M. Calve y Cortp.í « i h &S,500 
cujetilla» cigarros y efecto*.-' 
Nueva-Yurt. Va^. amer. Vigilancia, cap. M« 
IÜID .̂ por Hidalgo y Comp.: con 2,879 tercios 
tabana; 1 300 tabacos torcido»; 282 barriles 
papas; 4.330 barriles p'fihs; lfi8 bultos lecniabres; 
I8 i lío» cuero»; 128 kilos picadura; 2.000 k''os 
cera ama illa; !40 000 cajetillas cigarros; $3ü,000 
en metálico y efectos. 
VÍRO. Corufia, Santander y Bilaa», vip'or es-
pañol Rnenavuitura, esp Asieii/zs, por Loy-
chste, Sanie y CnRip : con .̂ ,015 sacos, 121 es-
taches^ li? barriles azü-ar; 4fi kilos picadura; 
fi,f.^5 k?lo.< c«.ra amarilla; lfi,800 tahacos torcido» 
Í,'580 cajetillas cigarrut-; 4U cascos aguardiente y 
efectos. 
Delaware. (B. W . ) vía Manzanillo, barca ame-
ricana Alice Reeil, cap. Ford, poc L . V . P lacé : 
con 1,500 sacos azúcar. 
Cayo-Huoso y Tampa, ' ap . am. Ollvette, oa-
pitán Me Kay, por I>awton Hno.: en laatre. 
Sn^tiaM q^tl* J R * » a b i e r t o roificicyv 
a y e r 
Para Comlia, Santander y escala», vapor frarcé» La 











Abri l -i» i«»4 
maimmt 
P o l i j s a » c o r r i d a t . s i Ai» 7 
do a b r i l 
















AdüiluUtracItfn de Ilncíondu de la provínola 
de IH Hnhaua. 
BtJnSIDIO IXI>DHTRIA.L. 
Debiendo dar principio á la constltncién de gro 
mios v con ol fin do proceder al uombramlonto do 
SínáteoB y Olanificadnret, para la imposición do 
cuMui en Ü nréximo ejercicio de 1894-95. se convoca 
I '1 '1 ' ' ' ' - .i i.>d« loa iuduitrialo» que componen 
lo ¡i •crnlt.» quo A continuación ce expresan, para 
quo uoncurran %\ local quo ocupa esf* Administra-
ción, tm i'l d i* v hora que se lea de«)gna, al objeto 
do p ooedet A lo» oititdos nombramientos, encaro-
pltfüdolei 1. puntual Misionóla al acto; en la intel i -
gencia qiit» do no concurrir A la Junta en el día y 
liora que se les tcfiala, esta Administración, sin ha-
cer nuova convocatoria, procederá A cumplir lo dU-
pucsto en el inciío 3? del artículo B0 del Reglamento 
de ln Cofttrlbneión lulustrla!. 
Hul.ana. 31 do Marzo d« 18ei.—/o<á iVaí#<la>— 
V;V Bu'.'; A ugntto de lioaalit. 
( I R K M I O S Q U E SE C I T A N . 
D i a 1 0 . 
Tienda* dn maiR v heno, A las 71 de la maüana. 
B^d«gM, á 1 :i 8 do l ¡em. 
FOOQU y hodi,g.)Mrs, A las 9 de Ídem. 
Ci fé j cantina», A L * 13 da Uem. 
D í a 1 1 . 
Tiendas de venta de sombrero», á laa 71 la ma-
fiana 
I iUm de modista», á las 8 de idem. 
Idem do »inil>r»;ro», A la» SI de iddm. 
Buriti l lo» de Tejidos, A laa 9 de idem. 
I d e n do Caltado. A las 01 do idem. 
Idem de Quincalla, A la» 13 de idem. 
E D I C T O . 
BAKCO E S P A Ñ O L DE LA I 8 L A DE CÜBA. 
A los ConlribuyenltK por Fincas Urbana» de la 
l l á b a n a . 
La Recaudación de Contribncione» hace saber: 
Quo nrcrio cumplimiento de los reqn'sitns marca-
dos en la Instrucción de 15 de Mayo de 18S5, vigente 
pira el cobro A todos los deudoras A la Hanionda P ú -
blica, y on uso de la facultad que le conceden lo» ar-
llisulo» 9? y 44 de la mi»ma, el Sr. Alcalde Munici-
pal de esta ciudad se ha servido dictar la oportuna 
providencia de apremio, en terci r «rado, contra va-
rios contribuyente» raorosoa, por adeudo de contri' 
buciones de fluca» urbana», ourreepoudientes al Es-
tado y devengada» on el próximo pasado año econó-
mico de 1892 A 98, cuyo cobro no pudo realizare* en 
primero y »egundo grado. 
En rontoeneneia y cumpliendo la aludida provi-
dencia, ao va A proceder inmediataaonte al remate 
do los resnuctivo» inraueblos objeto de dicho adeudo; 
advirlióndoiie, para que Us interesados puedan cono-
our y defondor »u derecho, que todas las actuaciones 
han de veriflearae por los Comisionado» ejecutores, 
bajo la Autoridad del Sr. Alcalde Municipal como 
Juez del procedimiento, y con arreglo á lo nresorito 
para esto» caso» en la In»truoo¡ón mencionaua. 
Habana 4 de A b r i l de 1894.—El Snb-Gobernador, 
José R a m ó n ITaro.—Publíqueae: E l Alcalde, Se-
gundo Alvar tM, 










E! nuevo y cómodo vapor español 
Berenguer el Grande 
Capitán D. A. IDO YAGA, 
de 5,500 toneladas, clasificado on el Lloydo 
inglés 100 A. t , saldrá de este puerto F I -
J A M E N T E el 17 de Abril, á las 10 do la 
mañana, via Oáibarién para 
Sautft Crní de Touerifo, 
Las Palmas d e Gran Canaria, 
Santa Cruz de la Palma, 
Mahtga y 
Barcelona 
CS^Si se presenta número suficiente de 
pasajeros, hará este vapor la escala de 
ORO T A Y A . 
Irán á bordo tres camareros para aten-
der el pacaje de 3? 
C39-Í l a b 
E l harinoso ^apor e&pañol 
JUAN FORGAS 
capitán D. J . A. LUZÁKRAO.V. 
de 5,500 toneladas, clasificado 100 A. 1., en 
el Llovds inglés, saldrá do este puerto FI -
J A M E N T E e! dia 29 de Abril, á lae l ü de 
la mañana, vía Caibarién, para 
Santa Cruz de Ten» rite, 
Las Palmas de Oran Canaria, 
Santa Crux de la P a l m a , 
Másaga y 
Barrelona 
VSTSi se presenta número suficiente depa-
snjeros, hará este vapor la escala de OüG-
T A V A . 
Irán á bordo tres camareros para atender 
el pasaje de tercera. 
admiten un resto de carga y pasajeros, 
quienes recibirán el esmerado trato quo tan 
acreditado tiene esta Empresa. 
Para mayor comodidad de los miamos, 
estará atracado el vapor al muelle de los 
Almacecen de Depósito (San José.) 
Iinfirmarán sus oan^gnatáTloBi 
C. BLANCÍÍ Y CP-, Oficies 20. 
o 395 l- ab 
N O T A -
Se advierte que esta Empresa, atenta 
siempre á los deberes que imponen la hon-
radez y la seriedad, no dejó ni dejará nunca 
de cumplir lo que ofrece. Sus vapores ha-
rán, como hicieron siempre que ee anuncia 
ron, LA BSCAI.á. DE CAIBARIÉN T DEMÁS 
CONSIONADAS EN PKKlÓUtCDS T CARTELES, 
y DO alteró ni alteraci la fecha de salida, 
SEÑALADA COMO PUA, oxcoptuando los 
casos de fuersa mayor. Sirva esto do aviso 
para que los señores pasajeros, quo cono-
cen las buenas condiciones do los granare 
vapores de esta Linea y el excelente trato 
que eü ellos Bé dispensa, no dón crédito á 
noticias falsas, propaladas con ñnes avio eos 
por competidores de nial a ley. 
c+r>4 i-ftb 






























M i l n . 
P A P A G I B A R A . 
Bsrpantín Aforalidad, patrón tSuan. Admite carga 
f panajtiros por el muelle de Paula. De más porme-
nores «u p a t ó n ii burdo. 44?7 3«-5 4d-6 
P A R A G A N A R I A S . 
Saldrá el 15 de abril para dUh ts Isla» la barca 
F E L I C I A N A , capitán Maaroro. Admite fargay pa-
saje. Impondrán Obrapla n. 1, H . do 8. Aguiar'jr C? 
4088 15-30 Mz 
Vapores-correos Ak inanes 
de la Compafita 
HAMBÜRGÜESA-AMERICANá. 
Para Tampico y Teracnu!. 
Saldrápara di*ho» puertos sobio el dia 18 de Abril 
el vapor-correo alemán de pone dn 3709 toneladai 
TRIBUNALES. 
D, Luis Calvo Romeral, Juez de Primera Instancia 
dul di»trito de Guadalupe de esta ciudad. 
Por virtud del presente hsgo rahor quo en la t«»ta-
inentnría <lo la Sra. María Jostfa Montalvo, condesa 
viuda de Sun Fernando, se ha dispuesto sacar á pú-
blica subasta por termino de treinta día», los bienes 
i g'iiontes: 
La casa do planta baja, entresuelos j piso princi-
pal, situada en la calle de San Ignacio número ca-
torce esquina á ICmpedrado, que mide una superficie 
dn 108*'8i) metros cuadrados, tasada en sesenta j nn 
mil ochuciontos sesenta peso» sesenta y cinco centa-
vos L i casa situada en la acera norte de la callo de 
Kuipodrudo, marcada con el número seis, entre las 
cnllr» do Cub i y Sitn Ignacio, con una »npcrficla de 
S'S'^'i n>oiro» cuadrados, tasada en doce mil ciento 
vciniitri-s pe.ios krsenla y tres centavo». La casa y 
a(;cr»ur¡as marcada con el número veinte y letra A y 
U, quo dan t° unte al ciillejdu delChiTro, entre los al 
COUCDOI de esto nombre y plaza de la Catedral, con 
una supci fíele de :*ü7'0ri metros cuadrados, tasada on 
cuatrn mil «eisciontos sesenta y do» pesos cuarenta y 
un MÓtAV ». E l censo que reconoce D ." Agustina 
(1 .nilm, de dos mil <iuiuiuiito» pesos on nn solar de 
lknaoi<,na quince de lo« terrenos de Oareini en 
Carlos I I I , lutado < n mil doscioutos cincuenta pesos. 
E l MniO que reconoce I ) . Qreguno Palacios, de cua-
trocientos oinenenta pesos en un solar do la manza-
na Vfintiuneve, taitadu en dosciintot vfiutlclnco p»-
so». E l .-.•i-so de l>" Matilde Aconta, <le ciento veln-
tlcinoi) pW(M< m un solar de la manzana número do», 
o >rre»|ioiidiúiid»le el número cianto noventa y tres 
d« la xalle de la K^trella, fnsado en »e(eiita y do» pe-
sus oinuutmt i oant-vii» Kl censo rnconuoido por lo» 
heredero» de D. Kaf.ud Toca, do mil cuatrocleuto» 
novmita y sel* jie«o« Yuiuticinco centavo», en nn «o-
lar de ta n i o z n i a .'rgiiuda, fnsndo en aeteciento» 
ouarcnr.n \ ooh • prni-» ¡Idee y mi dio centavo». 
Advirlii-i ' i io que dicho rcn.Hln ha de tener lugar en 
•í-tf Jayg MÍD 11 ilía (ii-z j nut ve do Mayo próximo 
A Ui una úu la tarde: ynu ^usueu haeer prupodeionea 
pur tüfla- 0 cada una de las propladadr» rataelouadaa 
sieniprn que d rlm» prnpnticisne» cnbran el ín'egro 
precio de u tftaaoióoj quo bata tomar parte en la »n-
bi»ta deberán los licitador"*! consignar previamente 
wa la meta del Jatg táii ú • u U - «laoloalmianto des- , 
M M d f rt^OtO, ttfift «»Bti4«<l igMl^Ñ l * SltBOl ftl * 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admite carga á fleto y pasajeros da proa, y « í e s 
onanto» pasajeros de primera cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JBn 1? cámara S n praa. 
PAHX TAMMOO $ 26 oro $ 13 oro 
.. VEBAOBÜZ if 96 oio $ 18 ore 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La corrosnondenoia solo te rodbe por la Adminis-
tración de Corroo». 
Para Teracruz, Progreso y Tampico. 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 20 de abril 
el vapor correo alemán de parte de 2ISá toneladas. 
FRANCIA 
capitán Mollar. 
Admitd carga á flete ̂  pasajeros de proa y unos 
cnanto» pasajdroa de primera cámara. 
Precios de pasaje. 
E n 1* cámara E n proa 
Para VERACIICI: $ 26 $ 13 
. . TAMPICO 86 . . 18 
.. PEOOREBO 46 .. 23 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a corre»pondenoia tolo te recibe por la Adminis-
tración de Correo. 
Para tA H A V R E y H A M B Ü E G O , con escala» 
eventuales en H A I T I . SAJíTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , «aldrá sobra el dia SO de Abr i l el nue-
vo vapor correo alemán, de porte de 2700 •oriobidafl 
E L B E R F E L D 
capitán Bonderooff 
Admite carga para loe citadas pn«n<i» y taanoláB 
(raabordos con conocimientos directos uara un grai. 
nlmero de pnertos de E U R O P A , A M E R I C A U E L 
SUR, A S I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , aerfi) por 
menore» que se lacíutan on la casa constgnataria. 
NOTA. — L a carga destinada á puertos oa donde 
no toca el vapor, sorá trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á conveniencia de ta emprec v 
Admite pasajeros de proa y unos OtUtDtoa de p r i -
mera cámara para St. Tuomas, Barcí, Havre ¿ Ham-
burgo, á precio» arreglados, sobre los que impondrán 
lot consignatarios. 
ADVBRTBNCIATMPORTMTB. 
Lo» vaporea de esta empresa haoea eaoala en uno 
6 más puerto» de la costa Norte y Sur de la Isla dr 
Cttbu. alompre qae te le» ofrerca oarga enidente pa-
ra ameritar la Moal». Dicha oar^a »e admite para loi 
puerto» de ta Itinerario y también para ov.alquta) 
otro ponto, oen trasbordo on ol Havre ó Hambnrgo. 
L a carga te recibo por al muelle de Caballería. 
L a corraspondouoia aolo te recibe eu la Adminlt-
traoión do Carreo», 
Pan más pomonoret dirigirse i loa aoneignatarioa 
calla da San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 347. 
J A f O M I E 
i D E L A 
aiía Tras. 
ANTExS D E 
OTONÍO i m % 
E L VAPOR COKHBfV 
C. I)E SANTANDER 
C A P I T A N D G A R C Í A . 
Saldrá pata Pto. Rico. Cádiz y Baroelona el 10 de 
Abri l á las 10 de la moTiana llevando la correspon 
dencia pública y de oüciu. 
Ailmit^ carga y pasajoro» para dichos puertos 
Lo» nasaports» oe sntr-igarán r.i recibir lo» bülü6t 
de pasaje. 
La» póliza» de carga se firmarán por lo» consigna 
taño» antes de correrlas, aln cuyo requisito gorár. nn 
las. 
I.os pasajes se despachan hasta las 
6 de la tarde del día 9. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7, 
D<» más pormenores impendrán sus conRignatirlos 
V , C i lvo y Cp., Oficios 28. I 3« S12-1E 
B l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
CAPITÁN LÓPEZ 
Saldrá para Corufia y Saniunder el 20 de A b r í 
á las 5 da la Urde, lió f ando la correapendencia pú-
blica y do eficlo. 
Admita pasajeros y carga general, tnclnoo tabaco 
para dicho» puerto». 
Recibe aaúcar, café y cacao en partida» á fleto t ó -
rrido y con conocimianto directo para Vigo, Gyón 
QUbao y San Seba»tián. 
Loe panaporte» »e entregr.rán al recibir loa billot-?» 
le pastee. 
La» pé l i ia t de carga te fljasTán por lo» consignalu-
rio» antsa de correrla», »lii éáf9 roqnisito serán na-
iaa. 
Recibo oarja á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán tus oonsignataiiac 
"S. Calvo y Compafiia, Oñoio» número 28. 
B l v a v o r - c o r r e o 
ANTONIO LOPEZ 
C A P I T A N B K S A L T 
Saldrá para Paerto Rico y Santander el 80 de A 
bri l á las 10 de la mañana, llevando la corresponden 
cia pública y de oficia. 
Admite pasajero» para dichos puertos; carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona, Génova y Sa t t an -
der. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz y Santander. 
I/os posaportes se entregarán al recibir les billetes 
de pasaje. 
La» pólizas de carga se firmarán por lo t consigna-
tario» antea de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Los pasajes se despachan hasta las 
de la tardft dol día 29. 
Racibe carga á bordo hasta el día 27. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatnriot 
M . Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
l É T E A D l ¥ l W - Y 0 E K 
« x i c o m b i n & c l é n c©». loa v i a j e s & 
SSturopa, V e r a c r ^ B y Ccsn ira 
A m é r i c a . 
S e h a r & a t r e s zne&creutlec, s a i i e i i 
VQ l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l a a 
ü ' t l O , 2 0 y S O , y d e l d a N e w - Y o r h 
U a A l a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
V A P O R CORREO 
C C O N D A L 
C A P I T A N CARBIONA. 
Pnldrá para Nneva-Yora ei 10 <te A b r i l 6 las 
ouatro de la tardo. 
Admite carga y pa^^lcros, i lot que ofrece ol baes 
trato que xsta nstiinia CompaíUa tiene acreditado es 
«nt diferontet l íneas. 
ambléa reoibe sarga pera Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromea, Amstordan. Rotterdan y Amborec, oon co-
ÍÁinlMtfo dirocto 
ÍM -JIHÍ'Í te i t é b t hasta la víspera de la aalida. 
. norr/Kyo^'ioaul» rMo so reoibe ca U Admln!»-
IÍIÍ da :iTy«ca-
S Í O T A . — S d r u p a f l í a llana a'olorta ana póllsa 
Sotante, aaf pata asta ííaoa como pars, todas las de-
cuáa, b ^ f la ovial pütóon assfcTJarío todos loo efectai 
t \ * «e4ra^^^ü^!«:• w »»i vaporee. 
I W 812-1 K 
¡EMPRESA; 
VaporoiB E s p a ñ o l e s 
Correos do las Antillas 
m SOBRÍJíOS DE H E R R E R A . 
TíAIB A CANARIAS, 
"Vapor 
I 
L a Empresa Armadora de este buque, 
que fué la ¡.trímera que inauguró sus viajes 
directos á las Islas mencionadas, y que es 
la óuica que loa limita exclusivamente á 
laa mismas, pone en cóüocimlanto do ecíue-
llos á quienes intereso que el expresado va-
por emprenderá, su acostumbrado viaje el 
25 del corriente mes, saliendo de esta capi-
tal A ]»s dos do la tarde del expresado día, 
vía C A I B A R I E N , para los siguientes puer-
tos: 
Santa Cruz de la Palma; 
Santa Crnz de Tenerife y 
Palmas de Gran Canaria 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros, el vapor eerará atracado á uno 
de los espiponed del muelle de LUZ, que 
posee la casa, y en Caibarióa será conduci-
do el pasaje á Cayo Francés, por el vapor 
C L A R A , también de su propiedad. 
Como cu otras épocas on quo so han e-
fectuado oatos viajes^ tenemos cartas de 
dUiinfós peiBonas dándonos cuenta de la 
propaganda que se hacía, tanto en el sen-
tido da qu'i ol vapor no salía, Cí>mo otras de 
nuil género, llamamos la atención de todos 
aquellos que depeon enburcarfle en el mis-
mo, para que no se dejen sorprender por los 
quo ee quieren valer por estos medios con 
miras iuteresadas: puos bien probado tiene 
va esta Empresa, que el día que se s tñala 
para ia salida, es fijo, y en cm.nto a! buen 
trato, pruébalo el hecho dol crecido ¿limero 
de pasajeros quo le dan la preferencia, y 
respecto á su rapidez, bien demostíado lo 
tiiiie en todas las travesías que lleva rea-
lífádas, pues polo ha invertido on la nave-
gación de ] 0 | á i í siogladilrae; obteuitíndd 
dt̂  esta marera una ventaja de tros y has-
ta de cinco días pobre todos los demás que 
han venido haciendo escalas en las referi-
das islas. So drapacha por sus Armadores 
los Sres. fiobrinos de í lertera, San Pedro 
número G y en Caibarién por la representa-
ción de los mismos. 
I 2ri 23 mz 
DJBJ 
HIJO D E J . J 0 V E R Y 8 E R M 
DE BAEGELONA 
PLANT STEAM 8HIP L1NE 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rfipidos vapores-correos amerlcanOB 
MASCOTTB Y OUVETTE. 
Uno de estos vaporea saldrá de este pnerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la ana de la tardo, con 
escala en Cayo-Hneao y Tompa, donde se tomsn los 
trenes, llegando los pasajeros a Nneva-Tork sin cam-
bio alpino, paaanao por JacktonTllle, Sayanoh, 
Charleston, Richiaond, Waihlngton, Flladelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nneva-Orloane. 
St. Louia. Chicago j todaa las principales oindadea 
de los Estadoa-ünidoa, j para Europa en combina-
»ín oon laa meioree lineae de vapores qne salen 
Sneva-York. Billetes de ida j vaeiía á Nneva-york, 
490 oro amerleane. Los conduotorec hablan el OABÍQ-
tlano. 
Loa días da salida de vapor no DO despachan ptsa-
Jee despaée de laa once de ia mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonsigeata- I 
E l mágnífico y rápido vapor español 
c a p i t á n D. i o s é jcve»*. 
de 5,500 toneladas, máquina de triplo ex 
pansión, alumbrado con luz eléctrica, CLÍ. 
Sir iCa-DO E N E L L L O T D 100 A 1 T CONS 
TETJIDO BAJO LA INSPECCIÓN DEL ALMT 
KANTAZGO INGLÉS, saldrá de este puerto 
F I J A M E N T E el 23 de Abril (VÍA CAIÍJL 
RÍEN) para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Crnz rt^ Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria 
Cádiz y 
Barcelona. 
Admite pasajeros do 1', 2a y 3a claso en 
sus elegantes y espaciosas cámaras y ven 
tilado y cómodo entrepuente, ofreciéndoles 
el excelente trato que esta empresa acoa 
tumbía. 
Ca£.o do quo se presontaro número sufl 
cíente do pasajeros hará escala en ORO 
TA V A . 
Para ol servicio de los señores pasajeros 
do 3a, irán á bordo 6 camareros canarios. 
De más pormenores informarán sus oon 
signatarios, 
J . E A L C E L T S ¥ COMP., S. en O 
C U B A N U M . 4:f. 
c 4«7 26-27ma 
E l hermoso y veloz vapor español 
de 5,500 toneladas, máquina de triple ex 
pansión, alumbrado eléctrico, CLASIFICADO 
EN EL L L O T D *$» 100 A 1 T CONSTRUIDO 
BAJO L A INSPECCIÓN DEL ALMIRANTAZGO 
INGLÉS; saldrá do este puerto F I J A M E N -





Admite un resto do carga, incluso taba 
co, y pasajeros de Ia , 2a y 3a clase, en sus 
espaciosas y elegantes cámaras y ventilado 
y cómodo entrepuente, ofrocíóudoles el ex 
célente trato que esta Empresa acostumbra 
De más pormenores informarán sus con 
signatarios 
J . B A L C E L L 8 Y COMP., S. en O 
C U B A N U M . é S . 
^458 31 '27 ra?. 
LINEA DE GRANDES VAFORSS 
TRASATLANTICOS 
D E 
Pinil los, Saenz y 
SevajoMireosfaceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
el dia 15 del corriente, á las 10 de la ma-
ñana, el hermoso y rápido vapor francés 
0APITÍ.N D E K B E S A B I E O . 
Admite pasajeroB y carga para tod* 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon 
tevldeo oon conocimientos directos. Lo* 
conocimientos de carga para Sio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto on kilos y ol valor en la 
factura. 
L a carga se recibirá •úmicamente ol día 13 
de Abril, en el muelle do Caballería y lo» 
oonocimientoí deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignatariá oon espe-
cificación del peso bruto de la mercancía. 
Los bultos do tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sollados, sin 
cuyo requisito la Compañía no ae hará res-
ponftablo á las fáltás. 
Ko so admitirá nlngfc bTilto despeé» de 
Ü a señalado. 
Loe vapores de esta Compañía «Igner! 
dando á los uefiorea pasajero» ol esmerad*; 
trato qne tienen acreditado. 
Do máa pormenorea Impondrán ano oon-
aiznatavios, Amargura número 6, BBIDAT, 
MONT'KOS Y COMP. 
3951 19a 26 19d 35 
r~ •: S i n P f i ñ i 
J i i n m do Ward. 
Ssrviclo recalar do vapores correos ajuerloar.us va.-
t n les puerto» «igaiwitas: 
Nuevo. York, Ff»H»ím. M a l a n í M , Naí»au , Hantíago 
de Cuta, Cicnfttogcft, í^rogreao, Vetaoru», Tr.xpan, 
Tarapioo, Cwnpocbo, Frontera y Laíjuua. 
Saíídss de Nuera York para la Habana y Matan-
ÍS< todos los miéroole» 4 laa tros de la tarde, y paro 
la l l á b a n a y pnerto» .le México todo» los eibaaoe É 
la una de la tardo. 
Salida» de Jlabana para puortoa de M6T'OO todo» 
¡es miércolés A liia 4 de la tardo, como íig-no: 
S E G ü E A I Í C A Abr i ! i 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
lne'oa y lo» aába íos ¿ lea sola de la tarde, conr. 
tlgue: 
" O N C H O 
CfT) ' ' O r W A S H I N a t O S . 
V I G I L A N C I A 
MEO. SI 
Abr i l 5 
7 
Salidas de Clwiíaogo» para Nueva l ' o rk , vía San-
tiago de Cuba y Kas íau , loa miérooles «Je cada do* 
lemaDa», oomo sigue: 
Mzo. 13 S A N T I A G O 
CIENPÜEGOS 
E l nuevo, grandioso y rápido vapor 
C A T A L I N A 
DE 11,500 TONELADAS 
capitán D. J . DTEZ. 
Saldrá do sste paerto F I J A M E N T E el PO 






Admite pasaieros v un resto de carga 
Incluso T A B A C O . 
LIKS vapores ue eati eompañia siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditailo. 
De más pormenores informarán sua con' 
rio», LAWTON HERÍÍANÓS, Mercaderes c. S6. signatarios, Loychate, SaeDZ y Compañía, 
J . D . Pashagwi, 261 Broadway, Nueva-York, I íYflHos m í r n e r n 19 * r 
PASAÍÍH».—Estes liormoso» vapoiea eouocidos por 
la rapidoz, seguridad y regularidad de «us viaje», te-
niendo oomodidades excelentes para pasajeros en n s 
aipaciouas cámaras. 
COHP.BSPOHDHMOIA,—La oorre»p»iideiicia «e ad-
mitirá ^Hioamente en 1» AdinlnUtraoi6n General de 
Gorrící. 
CAKÜA.—La carga se recibo «u el maolla de C a -
ballería hasta la víspera del día de la uallda v se ad-
mito para puertos de Inglaterra, Hambnrgo, «remen, 
Ainawrdam, Kottwdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la Amiírioa Central y d*>l Sur con 
oonoolml entes directos. 
F t i i B i . — D i flota aa 1» car¿a para puerto» de 
México será pagado por adelantado oo moneda ane-
riaana 6 sn eqnlv^ente. , 
Para més porinenores diílglráo C los agente». Hl-
-JalBO y Cp-. Obtap ía otmaro Sfi 
n n. 1143 313-1.T1 
Vapor ALAVA 
Este vapor suspende sn salida para Isgna y Cai-
bar i in hasta nuevo aviso.—Habana, A b r i l 3 de 1894 
COBREOS DE L A S A N T I L L A S 
Y T E A B P O B T E S M I L I T A E E S 
D E 
SOBRINO?* WS U E E E S B J U 
TAPOR 
MANUELA 
C A P I T A N D. JULIXN OAKCÍA. 
ISaU» vapor saldrá da este puerto «1 día 10 de Abril 
á L u cinco do la tarde, par» los da 
HDEVITJl», 
C U B A R A , 
B A R A C O A , 
S A N T I A G O » K rTTBA, 
P O R T A O P l l T N C E , H A m , 
C A B O H A I T I 4NO, H A I T ? , 
P U E R T O P L A T A , 
PONUfi, 
WAYAGÜK5C, 
A O I J A D U X A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pélisas para la carga de traveoia solo oe admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
C O N 8 I Q N A T A B I 0 8 ; 
Nuevitos: Sre». Vicente Rodriguen y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moné» y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J , F . Travleno y Op, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poace: Fritre Lundt y Cp. 
Mayaglies: Sres. Schulze y Cp. 
Aguaailla: Sres. Valle, Kopplstfh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. I ) . Lndwíg Duplaee. 
Cabo-Haitiano: Sres. J i m é n e i y Cp. 
Se despacha por su» armadores, San Pedro nfi-
mero S. I 25 812-1 E 
C A P I T A N L A R E A Q A J N . 
P A B A S A O U A Y C A I B A R M m , 
(SALIDA. 
Saldrá todos los lunes á las seis de la frmle dol 
muelle de Luz y llegará á Sagua los martes, do 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibarién los 
miércoles. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibaiién los Jueves á las ocho de la ma-
Bana, y tocando en Sagua, ol mismo día llegará á la 
Habana los viernes por la mafiaua. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A S A G U A . 
MersanoÍM 46 cts. 
Viveros y ferretería 25 cts. 
A C A I B A R I E N . 
Mercancías 40 ota. 
Víveres y ferretería 20 cts. 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemadas de Güines. 
Se despacha por sus armadores, Sobrinos de He-
rrera. San Pedro n. 6. 
I u. 25 813*1 B 
VAPOR "ADELA » 
C A P I T A N D , A N G E L A B A R C A , 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá todo» los viernes á las 6 de la tardo del mue-
lle de Lux y llegará á Sa^ua los sábado», de dou<]«-
saldré, el mismo dia, llegando á Caibarién el domingo 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes á las echo de la ma-
ñana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á la 
Habana los miércoles por la mañana. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A S A G U A . 
Meresncía» á 4K cfn. 
Víveres y ferretería á . . . . 26 ct». 
A C A I B A R I E N . 
Mercancías á 40 cts. 
Víveres y ferretería á 20 cts. 
NOTA.—Estando en combinación oon el ferroca-
rril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por m üTínr.O.oríS HolirinOK ¿9 H^v 
111 
B. P IÑON. 
Lamparilla, 22, alto». 
HACE PAGOS POR BL OABIrB. 
G I R A L E T R A S 
A C O R T A Y L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
blatas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, «ni como sobre Madrid, todas las capitales 
de provincia y pueblos chicos y grandes de E s p a ñ a , 
Islas Baleares y Cimarlaa. 
p P07 W1M A'1 
HXD-AXG-O T C O M P . 
25, ÍÍBEAFÍA 2.5. 
Hacen pagos por «1 cable giran letras i 'corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-Yorl í , F i -
ladelfla, Now-Orlean», Sau Frauoljoo, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y cludader 
importantes de los Bstados-Unidosy Eurapa, asi como 
sobro todos los pueblos de España y «u» provinota». 
p 2S * 
SELAT 
X 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G M T R A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o y ffira» 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
lobro Nueva-ífork., Nueva-Orleans, Veracrur, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Parí». Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Ltlle, Nantos, Sain. 
Quintín, Dioppe, Toulousa, Veneoia, Florenda, Pa-
lermo, Ttfrín, llosina, & , así como sobre todas la* 
aanitale» y puobldi dé 
E S P A Ñ A E I S L A S Ó A N A R I A S f t . 
p io« iwc-i F 
ETJIZ & C 
8, O'REILLY, 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR EL CABLE, 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran Istras sobre Londres, New-York, New-Or-
lenna, Milán, Turíu , Roma, voiieoia, Plornncia, N á -
poleo, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bremon, I lainbur-
go, París . Havre, Nantea, Burdeos, Marsella, LUle, 
Lyon, México, Veraoruí , San Juan do Puerto-Rico, 
Sobre toda» las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Maliotea, WÚZA, Mafión y Santa Cruz de Touortfe. 
Y m ESTA ISLA 
Sohre Matanzas. Cárdenas, Rp.medioo, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad, Cieufuc-
Cós, ÍSuncui-Splrftus, Santiago do Cuiw, Ciego de 
Avila, Mar ían i l la , Finar del Río, Gibara., Pnerto 
Príncipe, Nuevitas. ¿Í6. 
Ŝ  vfí IWLI P 
F I L T R E B O U V I E R 
con Real Pr ivi legio 
y patentes en el estrangero. 
Este nuevo aparato 
cantador ú , c i r c n l a c H é m con» 
tínua, para fabricación de a z ú c a r 
y para destilería, ref inería y d » -
má», es efiicaz y económico t 
no tiene sacos, n i telas n i juntas , 
extra© los depósi tos en plena» 
marcha, ©te. 
Di recc ión : 
A L F R E D O L E B L A N O 
Calle T a c ó n 2. Apartado 11. 
H A B A N A . 
Solo reprei&entante de los Sres. G-. 
Fletcher & Co. de Inglaterra y 
de otros acreditados contructores, 
Belgas, Franceses y Americanos. 
48, 
FPKDADA EN EL A m SE 1889, 
de Geüovés y Gómez. 
Situadla en la ccüe dt J ú i i i t , er.tre lav de JlaraliU* 
y S a n Pedro. e.l lado del eafi L a Marina* 
— E l martes 10 del actual á las 12, se remata rán en 
esta Almoneda 8 haaca'os, conteniendo R40 botnltas 
(máj 6 menos) vinos añejos de distintas claHos y mar-
cas y en el estado en quo se hallen.—Habana, abr i l 
5 de 1891 —Genovés y Gémer . 
U I W 4-fi 
— E l martes 10 del actual á las 13, se remata rán 
con intervención d i Sr. Corresponsal do la Ctampa-
M i An Reiurns marítimos que corretinonda ílSO t>i««ii« 
Oxord (oittre UIKÍIOU úx> (vigoaói)) de 8l> metros 56 p». 
mitad u. 800 y el resto3,00t) y 30 plosas cretona a l -
godón estampado para colchas con 8.S3|flO metros por 
74 ctms.—Habana 0 de A b r i l de 1891.—Genove» y 
Gómrt 4518 8-7 
—Eíl martes Í0 del actual á las 13, se r emata rán 
con intervención del Sr. Corresponsal del Llo.vd I n -
gl ís , 27 piezas musolina algéd^n estampado y borda-
do con'354 yarda» por f.6 ps.—Habana, abril 8 do 
18C4.—Gonovós y Gómea. 461» 3-7 
- - E l jueves 13 del sctusl, á las doce, so rematarán 
con intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd I n -
oléa, 3^ acordeones ns. 508 á 524, 13 idem ns, 503 á 
536 y S6 idem i s. 503 á 528, on ol estado en que se 
hallen. Habana, 1) de abril de 18í(l.—Genovéi y G é -
me*. 46r>3 9-10 
Rcmaíe en píiblica snbasla de la 
barca portuguesa G r a c i o s a . 
Por imposibilidad mstírl i i l , y habiéndose declara-
do insolvente el primitivo rematador de esta embar-
cación, de c u y r( mato se ha apartado, previos los 
roquiBitoH aéfpfli'antii, te remata nuev&mente este bu-
que el viernes 13 del actual, d las doce, en el muelle 
de Caballería, y so adjudiesrá i*l mej'ir u-r en el 
estado eu que se hailu con lo que ounstltuyu su in 
ventarlo que PO exliibirá en et-ta Almoueds). Este 
buque es iic 'l»!ft toneladas do registro y entró en t-ste 
pueito do arribada forzosa el 1/ de fobrero último, 
«leudo de cneiiti dol rematador abovar los dereekos 
de Haeiendii, almoneda y demás que se originaren 
Bstá atracado al terraplén de Vil la , al Oeste de Kc-
gla y al costado de la anti^n» Empreba, donde pe 
(irfln verlo los quo deseen hacer proposiciones, todo 
á petición d'd capitán y con intervenoldn del Sr 
Córsu) general do Portugal, l lubimu, 9 de abril de 
i89 l . -Oi inové» y Gómcs. •'651 4-10 
—Por diíp sición dol Sr. Administrador de Ha 
ciendn, so rumalaráu en pública subasta y por deu-
das ul Estado^ e! sábado 14 del actual, á ¡as 0, 11 y 1 
del dia respectivamente, los Cafés titos en la calle de 
Campanario n. 11, IJelanooaiu n. 67 y Dragones ns. 
34 y .'<3, tasados en 131.66, Ji43.33 y 100.00. Dichos 
remates so acljudicarán al mejor postor y no se ad-
milirái) proposiciones que no cubran la íntegra tasa-
ción, en la intelignuoia de que el comprador además 
de satúfiiner el importo dol romale on 11 acto, abo-
nará lo» anuncioK y derc hos do almoneda. Habana 
9 do abril de 1891.—Genovéa y Qómei . 
4653 5-10 
Soeieífnd Anóniran ín/lnstrial Minas 
de Nafta San Jfsan lie Motemb»). 
SKORETATiÍA. 
Do orden dal Sr, PreaULintn cito á los sefiores 
acclomotas que componen esta Sociedív.l, para la 
junta ganerní extraordinaria que h i d o tunor ef-ct.o 
el domingo 3 i del aetnal, á la» once del dia en 1A 
cas» oulio de SAU Miguel uúm. 79; debiendo raati-
fustar que nn olU hnu de tratarse v.r/ios partieularea 
Imporlunte» relacionado» con los interesos de 1& 
Corapafiía. 
Lt> q i e «o hace público para oonocimient» de los 
Inter» Skdo». 
Hab«nu, 7do A b r i l de '894.—El Secretario, An~ 
Ionio ftina'd. 45t i 4 -» 
S B C R E T A R I A . 
L a Directiva lia acordado que se dlnlribuya & los 
señores aooiouiula» que lo sean eu esta fecha, un d i -
videndo de 5 por ciento oro, é, cuenta de las u t i l i -
dades del afio social corriente, pudiondo aquellos o-
currir por sus respoctifas cuotas desde el 17 del en -
tr^nta Abr i l , á la Tesorer ía de lu E m p r c a . caUuda 
de la Roina n. 53 de U á 3, 6 6. la Admin is t rac ión eB 
Cárdena", dándola previaraento aviso. 
llahaoa 30 de M ^ n o do lí 'Ob.—El Secretario, G u i -
Uci-mo / i frnándes de Castro. 
c478 1B-31 
BANCO DEL COMEECIO, 
ferrocarriles üuldos de ia Habana 
y A Imajenes de Ee^Ia. 
( S O C I S D A D A N O N I M A . ) 
S E CB E T A R I A 
Por Aoneído de la Junta Directiva y en cumpl i -
miento de lo convenido, se avisa á los s tñorns depo-
sitantes dul Ban o del Comercio que con esta íeehü 
les quedan abonados en nuevas cuentas corrientes 
los respectivos cert iñeados correspondientes al d é c i -
mo y últ imo plaz«, res^o de las antignae cucitas, 
pi'diendo, en tal concepto, disponer desdo luego d« 
dichos suidos ó intereses do los quince días transcu-
rridos á contar del anterior reembolso, los poseedo-
res de dichos certificados, «uya previa p resen tac ióa 
es indisponsablo. 
Asimismo se hace sabor para general conocimien-
to, que cumplido en todas sus partos el convenio de 
20 de agosto úl t imo y normalizada en tal concepto la. 
situación de la Compañía , so considerará é t t a r e i n -
tegrada en su» derechos legtles, quejando sin efecto 
las reservas que transitoriamente se impuso en la» 
cláusulas cuarta, quinta y séptima do dicho convenio. 
Habana, 5 de abril de 1894.—^IrÍMro Amblard. 
0 541 10 « 
! m m m 
M B E C A S T I L E S . 
Tie Western RAaíoflaíacaLMed 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
Previa la au to r i r acón correspondiente, el día 16 
del actual quedará abierto al servicio público el nue-
vo tramo de la linea de esta Empresa, comprendido 
entre las estaciones de Ova» y Pinar del Río. 
Solamente sufrirá modificación en su itinerario el 
tren descendente do vlsjeros núm. 6, ol cual partirá 
de la estación de Pinar del Río á lu una do la tnrdo y 
llegará á Cristina á las teis de la misma. 
Lo qae se publica para general conocimlonto. 
Ilabuna 9 <i<¡ A b r i l do 1894—c/a»if« Mallo». 
Cta. 565 6-10 
Banco Español de la Isla de Coba, 
S E C R E T A R I A , 
Negociado de A yunlnmien to.—Plumas de agua. 
Primer trimestre del afio corriente de l i 9 1 . 
Encargado esto Establecimiento, según escritura 
do 3'á de abril de 1889 otorgada cou el Exorno. Ayun-
tamiento de la Habana, de la recaudación de los pro-
ductos del Canal de Albear, y expedidos lo» recibos 
por el concepto de plumos de agua; se hace sabor é 
los concosioniirio1* de esta Capital que el día 3 de 
Abri l próximo empezará en la f'aja de este Ounco, 
s l toenAguiar números 81 y 83, -a eobranza de d i -
chos recibos. 
Dicha cobranza se efectuará todos los días hábiles 
desde las diez do la mafiana hasta las tres do la tarde 
y el plazo para pagar sin recargo terininará el 19 de 
mayo, advirtioudo que autorizado esto llanco por 
R. O. de 7 de novinmbre dol afio próximo uaxado pu-
blicada en la GaceUi de esta uapital de 11 de Enero 
del corriente, para aplicar la Instrucolón de 15 de 
Mayo do 1885 los quo no satisfagan sus adeudos ao-
tes dol plazo sefialndo, ni dentro del torcer día que 
señala aicha Instrucción para el previo aviso, incu-
rrir-» n eu el 6 p g y demás recargos que marca la Ins -
trucción antes expresada. 
Unbana, 34 d» marzo de 1894.—Bl S«cr«tario, J . 
JB, Cantero. 
í n. 39 alt. 10-37Mz 
Sanco Español de la Isla de Coba. 
No habiéndose reunido el número Bull^iente de aa -
clonis as para que pudiera eelebrarse la Junta gene-
ral ordinaria convocada para hoy, se <-ita á nuev» 
Junta para el d U '9 de abril próximo íi las doce; de-
biendo hacor presente á los interesados, que confor-
me á lo provenido en el ar t ículo .' 1 de los Estatutos, 
tendrá «f«oto dicha Junta y so ejecutarán los acuer-
do» que tomo, cualquiera que sea el n ú m e r o de accio-
nistas quo concurran. 
Habana, 30 de mano do 1894.—El Gobernador, 
Joviiio O. de Tufiún. I O 17-31ME 
Empresa de Almacenes de depósito 
por Hacendados 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva, on sesión cele-
hrada el 3 del corriente se procederá a' reparto de un 
dividendo de dos por ciento oro sobre e lcopi ts l »or~ 
clol cumo utilidades del silo vencido en 31 de D i -
ciembre de 1893 pndiendo los sefioreí i^coioni.stas 
acudir á haceilo oíeciivo en lu r u n t a d a r í » de esta 
Kmprvsa. cnlie do Mercaderes número 38, altos, 
.le-' O el día 14 dol aptn«l da 13 á 2 de la tarde. 
Habana abril S de 1894 — E l Secretario, V rio» de 
Zul io . 1. n. 7.'i0 15 4 
Ferrocarril de Gibara y ilolguífír 
E M P R E S I I T O . 
E l día 1? del próximo abril vence el cupón n ú m e r o 
8 do las obligaoioiios bipotaearias do esia Kinpress, 
ol cual será satisiecho por los Sres. Sobrinos tíe H e -
rrera del Comercio de la Hubann, á cu va casa pue-
den acudir los posoedoros de dichas obligaciones y 
doadn ol citado día. á realizar el cobro. 
Gibara, marzo 15 de 1894.—El Vieopresidente, 
Joai J l . Beol* C417 15 22 Mz 
Jim prona de Almaceiiies 
de Depósito por Hacendados. 
BHCHBTAKIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á todo» 
los sefiores accionistas para la J unta General ordina-
ria que ha de . elobrai-ne el luj'es 23 del corriente á 
1»» 13 dol día nn las oficinas de la Compi fiía. Merca-
di rea número 38 alto». En dicha Junta se da rá !• o-
tura á ia Memoria de las operaciones sociales r ea l i -
zidas en el alio de 1893, so nombrará la ("omisión 
Glosadora de cuentas v se procsde iá á la elección de 
Piesidonto, Vicepresidente, dos voe.aleH propietarios 
y do» suplente» que han cumplido su lérmino regla-
mentario, y ne t ra ta rá además de cuantos part icula-
res so crean convinl-ntcs. 
Habana A b r i l 8 de 1894 — E l Secretario, Carlos de 
Zaldo. 1 n. 751 15 1 
Compañía del FeiTocarríl de Sagua 
ia Grande. 
L a Junta Directiva, en senión de este día, ha acor-
dado que por cuenta de las utilidades del corrierite 
afio económico de 1893 á 1891 so distribuya á lott 
sefioren Accionista» que lo s»un el día 19 de abril 
próximo, nn dividendo eu efectivo do cuatro por 100 
«n oro, que se empezará á repartir el día 16 del 
meucianado mes do abril en la Contadur ía de la 
Empresa (Barati'o núm 1, alto») de 11 á 2 do lo. 
tarde.—Habana 30 do marzo de 1891 — E l Secretario, 
Fernando do Cahtro. Cta 479 15-31 
SIN DI (ATURA DSíL BREMIO 
(1« Almacenistas de Tinos, agn urdientes y 
licores 
E l Síndico do este gremio ruega á los comprendi-
dos en él, se »irvau concurrir á la una de la tarde del 
día 16 del corrionte ú su oficina, calle de C"mpo»tela 
n. (10, para examinar el reparto que ha de regir en el 
ojorcicio del 94a l9B y juic io do oeravio», cumpl i -
muntando el ar t ículo 70 del Reglamento de la contr i -
bución industrial. 4R23 6-10 
ABONARES 
Se compran por Pedro San Román en Salud n. 4, 
tienda de roua E l Tiempo, todo» los abonaréJ 6 res-
guardos rooonocidos por la Junta Superior do la 
Deuda de Cuba; so admiton poderes para agenciar 
«n Modrid dicho cobro He venden varias carpe ta» 
ile cedro y caoba, se dan baratas: Salud n. 3 y 4, 
HaUaa. 40:t8 alt.V I5-29Mz 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita á los so-
fiores accionistas p»ra celebrar Junta generol ord i -
naria el día 16 del corriente á las doco de la mafiana, 
en la casa de la Sociedad calle de Mercaderes iiúme-
ro 36, con objeto de dar cuenta oon el Balance. Me 
moria é Informes correipondieutes ul afio do 18ii:t y 
ia renuncia del Excmo. Sr. Vice-Presidente, acor-
dando en sn caso lo que corresponda. 
De conformidad cun lo dispuesto en el artículo 17 
de lo» Eutatuto», desd« el 6 del enrrionte. de doce i 
dos de la tarde, estarán on Secretaría á disposición 
de los sefiores socios ol Hularce y lu Memoria que 
habrá do someterse á examen y votación en «qnel ar-
to, y por la Coutiidurí» é Intervención sn f pifitárán 
cuantos datos relacionados con aquellos documentOH 
defu-en los sefiores tooionltbul 
•Y te advierte qu" según «• arlícnl ) 13 d l R - g i a -
mento general, se án vúlid M lo- iu-ii. r.lnn (rualquie 
ra que iiei el número de socios oonourraoté». v q'6 
desde el di -13, á las horas que quedan sefialaua». He 
espedirán por Secretaria la» boleta» á que se refiere 
el artículo 14 á fin do que la Junta pueda constituirse 
en punto do la hora designada, 
J l í bana , abril 4 d« Vft i—ArtorQ Á J n h t ^ d . 
. A . V I S O 
fie suplioa á lo» Fefioies teuedore» de bonos no ins-
cripto» de la 
Spaniih Ameritan Dlght and Power Oompany 
Cont'. l ídnitd. 0 
(Oomparflía Hispano Avierieana de Gas. 
Consolidada ) 
(J|ue »e sirvan proncntar»u dentro del plazo más 
breve posible, en la Secretaría de la Empresa, Mon-
te nú-unro 1, los días hábiles, de doce á tres, á fia da 
enteraries de un asunto importaute. 
Por el Conso l de Administración, Pe.dro Balhoa, 
Presidente. C 538 la-5 »d 6 
A los hacendados. 
Se halla actualmente en lu Isla el Sr. D . Samuel 
Vickess, ingoniaro de la acreditada a b i t ó * de ma-
quinarla pura hacer ar.úcar de los sefiores Fawoett, 
Presten y Cp., Liverpool, quieu se ofrece á lus se-
ñores hacendados que quicraa consultarle, bien 304. 
«íi la Htbnna ó on su* linean del csrapo. Para wié» 
informoR dirigirse al Sr. I ) . T A. l lavley , ' ' h r a p í a 
n; 87. Habana, ó á los Sre-. Zpzaya f Cp. en Cuibíi-
rióu, ó á lo» Sres. Urooks y Cp. eu Santiago de Cuba 
5tH t'f! 4A> 
o ' R R l i -
?J .Uy IW —Telefóüo208. —Me hn;fo cargo 
r O M l s í ó Ñ l S t A 
dn loüa 
i l ú e ílc oiimisiones puraef.ta inla, Estados Üi" do^ y 
C ropa. Del «obro de alquileres, garant izándolos , 
r u m p r ó y vendo establocimientos, fincas rtistloaay 
Urbanas' 
Fucil to sirviente», dependiente» de comercio ctfli 
_ v soló réoowendayó á le* " t o prQíeoten bv-.^aq rg» 
— 
J Ü L B T E S 10 nír A B R I L I S Í U . 
PARTIDA. 
E n el vapor correo nacional Ciudad 
de Santander, que zarpará dentro áf* 
breves horas de este puerto con direc-
ción á Puerto Rico y Cádiz, se dirige á 
la Madre Patria, en comisión de servi 
ció, el Il tmo. Sr. D . Eamón Barrio, 
Gruberuador de la Eegióu Occidental y 
de la provincia de la Habana. 
E l viaje de nuestro muy distinguido 
amigo el Sr. Barrio será, en extremo, 
provecliuso á los intereses generales 
del país, es decir, á la gran causa de 
su reforma deacentralizadora, por los 
ilustrados y concienzudos informes que 
de los autorizados labios de nuestro 
Oobercador Civil recogerá el Sr. D 
Manuel Becerra, Ministro de Ultramar, 
cúyo es el deber, y así se desprende de 
las palabras que hasta ahora ha pro 
nunciado respecto á la gran Antilla, 
de compenetrarse cada vez más con la 
manifiesta voluntad del país, con las 
exigencias administrativas y económi 
cas de nuestra difícil situación y con 
aquellas lecciones de la experiencia 
que no puede desatender consejero de 
ia corona tan cumplidor de su grave 
ministerio como el mencionado señor 
Becerra. 
INo abonan sólo al Sr. Barrio, en sus 
juicios y apreciaciones acerca de la v i 
da política y de las necesidades econó 
micas y administrativas de esta isla 
su ilustración reconocida, su probidad 
y sus buenos deseos, sino las circuns 
íancias de conocer profandamente á 
esta sociedad y de haber sabido iden 
tificarse con sus patrióticas y justifica 
das pretensiones. Las inmensas simpa 
tías que ha sabido captarse en todas 
las clases sociales, pruebas evidentes 
son de la alteza de su carácter. 
El Sr. Barrio ha ejercido, en diver 
sas veces, mandos importantes entre 
nosotros; y lo mismo al frente del go 
biorno civil de las provincias de Pinar 
del Eio, Santiago de Caba y Matanzas, 
que en el que actualmente desempeña 
en esta región y en esta provincia ha 
puesto de relieve las grandes dotes de 
discreción y mando que le caraoteri 
ean, á virtud de las cuales ha sabido, 
«orno pocos, comprender, en su comple 
j a totalidad, el problema colonial dt 
Cab». S I gobierno liberal dinástico h^ 
tenido y tiene en tan meritíelma auto 
fídad un brillante y l«al colaborador, a 
eí como el país ha visto en ella reflejad< i 
«1 espíritu adalantado y reparador de 
la política antillana sabiamente inau 
gurada por el Sr. Maura y que, á n< 
dudarlo, sabrá dignamente mantenei 
el Sr. Becerra. 
Numerosas serán las personalidades 
prominentes de esta sociedad que acn 
dirán en la mañana de hoy á los mne-
lles y á bordo del Ciudad de Santander 
para despedir al gobernante íntegro j 
liberal, al hombre político consecuente 
y previsor, al ilustrado y cumplido ca 
ballero. Será la de hoy una expresiva 
manifestaciÓQ de cordialidad y recono-
cimiento, que así quedará grabada en 
la memoria del Sr. Barrio como hon-
rará á los inanifc.scantes; porque no se 
trata de enaltecer aparatosamente í» 
una autoridad, sólo por el hecho de 
serlo—tristísimo erapeño que sólo cua-
dra á gente ullegadiza—sino á una au-
toridad que ha llenado á satisfacción 
de todos los elementos sensatos y cul-
tos del país, su delicadísima misión, a-
justaudo siempre escrupulosamente to-
dos su;} actos á los preceptos de las le-
yes y respetando de una manera irre-
proch?cble la opinión general de estos 
habitantes, de todo en todo determi-
nada por los móviles más altos del pa-
triotismo y por los impulsos más gene 
rosos del derecho. 
íTo abandona estas hospitalarias pía 
yas el Sr. Barrio de un modo definiti 
vo: su viaje no estará totalmente cum 
p.ido hasta que regrese, realizada la 
comisión que lo conduce á la Penínsu 
la, para de nuevo ponerse al frente del 
gobierno de esta región y de esta provin 
cia.Así lo entendemos nosotros, así lo 
espera la opinión pública y así lo exige 
la conveniencia de los servicios hasta 
ahora á ól encomendados por el gobier-
no liberal dinástico. 
El DIARIO DE LA MARINA, que al 
trazar estas líneas no llena una fórmu-
la de cortesía convencional, sino que 
interpreta sus espontáneos seutimieu 
tos y obedece á la excitación honrad; 
de su conciencia, saluda, con su mayoi 
afecto, al señor Barrio, y le despide 
desde el sitio más preferente de sub 
columnas, deseándole todo linaje de 
prosperidades durante el viaje trasav 
tlántico y durante su estancia en la 
Madre Patria, así como el más rápido 
regreso, á fin de que sus eminentes ser 
vicios puedan seguir aprovechando en 
esta Anti i la á la causa de sus grandes 
intereses y á la causa de la uacionali 
dad. 
AC4 
¡A Matanzas! decía el domingo á la 
cabeza de su artículo de fondo L a V 
nión, OonstiUicional. 
jA Matanzas! 
A l principio creímos que se trataba 
de U n r e c l a m o extraordinario para la 
corrida de- t o ros que aquel mismo día 
debía celebrarse en la ciudad de los dos 
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—Entonces — baiunció Eosa —¿por 
qué te ca í -as con él? 
—¿Porqué rae caao con él! ¡Ino-
cente! Por una razón muy sencilla: 
porque el marqués de Meiihan, mi pa-
dre, y la Marquesa, mi madre, me im-
ponen este matrimonio. 
—¡Te lo imponen! Y , sin embar-
go, te quieren. 
—Sí ; sobre todo mi pobre madre. 
Poro hay una cosa que el señor de 
Meiihan prefiere á todas las demás: es 
eu posición de gran propietario, de ren-
tista ocioso; sus placeres, su círculo, el 
juego y otras muchas distracciones. 
Ohambay es rico muy rico; bastan-
te rico para comprarme. Gana mucho 
dinero en sus negocios. E l sefior de 
T t i H i l h a n , oompletamente arruinado, le 
debe cuanto tiene y mucho más. Ber-
nardo de Chambay, á quien tengo la 
«uerta de agradar, ha propuesto á mi 
padre sacarle de apuros, mediante una 
pequeña ces ión . . . . la mi peraooa,' 
dos; pero pronto nos ccnveneimos de 
qne no se trataba del espectáculo na-
cional, por más que la cosa tenía rela-
ción con los Sres. Romero Rubio, Per-
tierra y Porset, y no falte quien crea 
que donde se reúnen dichos señores se 
halla siempre la Nación española, con 
la honra tan inmaculada, como antes 
de caer llena de lodo entre los breñales 
de Cabrerizas Altas. 
¡A Matanzas! El entusiasmo es in-
menso; el tren gratis; los oradores de 
cartel; vayan todos y óiganlos si pue-
den. 
Así, poco mas ó menos, se expresaba 
L a Unión el domingo. 
Será de sentir; pero lo cierto es que 
existe mucha semejanza entre las pro-
clamas del partido de Unión Oonstitu-
cional en estos últimos tiempos y los 
reclamos hechos á voz ea grito y entre 
redobles de tambor por las compañías 
ambulantes que suelen amenizar las fe-
rias de los pueblos. 
Resultado del reclamo: 
Algunos centenares da curiosos que 
aprovecharon la oportunidad para v e r 
la ciudad de los dos ríos, las cuevas de 
Bellamar, y el juego de pelota ó los to-
ros, coa la cóntra da pasar un rato por 
la noche oyendo á los oradores que a d 
quirieron triste celebridad en el ban-
quete de Tacón. 
Mi l cuatrocientos, dice L a Unión que 
fueron á Matanzas-
No discutiremos el número, aunque 
bien pudiéramos, porque ya hemos di-
cho el fin que se propusieron la mayor 
parte de los viageros, y porque cual-
quier tren excursionista lleva muchos 
más, sin ser gratis como el de los cons-
titucionales. 
Lo que sí debemos hacer notar es que 
á peear de estar tan cerca el lugar del 
banquete y ser tan cómodo el viaje, no 
fueron, no quisieron ir los patriarcas ó 
las reliquias del partido, como los lla-
mó el Sr. Romero Rubio en su pinto-
resco discurso. 
Y es bien seguro que de buena gana 
hubieran dado los organizadores de la 
fiesta la mitad y hasta las dos terceras 
partes de los 1400, por tal de que hu-
bieran asistido los Sres. Calvo, Pulido 
7 Balboa. 
Pero estos, que ei asistieron al ban-
qu«te de Tacón fué después de muchos 
aogos y de habérseles ofrecido solemne 
aente que no se diría una palabra qu^ 
.íilos no pudieran escuchar y hasta a-
olaudir con entusiasmo (no fantasea-
nos; esto es historia pura) habrán di-
cho, y con razón sobrada: para autori-
zar con nuestra posición y con nuestras 
canas excesos demagógicos, basta y so 
bra una vez; de los escarmentados, na-
cen los avisados. 
Y ahora debiéramos hacer una críti-
ca extensa de los discursos pronuncia-
dos en la cubana Atenas, como dice 
Da Unión sin recordar qne su antece-
sor L a Vos de Cuba consideraba eea ca-
lificación como una h e r e g í a p a t r i ó t i c a ; 
pero como nuestro querido compañero 
al Sr. Solis no pudo penetrar en el tea-
tro donde so ce lebraba el banquete, 
tendremos que coiicr^tarnos á comentar 
ligeramente loa extractos que de di 
chos discursos publicaron L& Discusión 
y La, livxlia. 
Por cierto quo descortesía como l a de 
que fué objeto nuestro compañero de 
.adacción no se había v isto has ta ahora 
"¡i esta I s l a . ¿ Q u é h a b í a de verse si 
hasta en les tiempos de mayor intran-
sigencia, a l l á por los años de 81 y S2, 
no se negaba a l director de B l Rayo la 
•ntrada en los meetings autonomistas 
qne se celebraban en los pueblos ó en 
\á Caridad del Cerro! 
Y a á hablaros, dijo el Sr. Varona Marías, 
un austriacante, como son llamados los cn-
baaos que militan en el partido—y va á ha-
blaros como un cubano que no quiere ser 
negro ni ser indio,—sino amante de la na-
cionalidad española. 
Indio era el inca Garcilaso de la Ve-
ga y negro el General Pueyo. 
Y ambos tan españoles como el señor 
Varona Murías. 
Y añadió el orador: 
" E l partido de Unión Constitucional es 
bueno, ama á Cuba y la sirve como se la de-
bo servir. 
L a bandera reformista está deshonrada, 
ois una bandera que so ha levantado para 
lividir á los elementos españoles y dar pre-
ponderancia á ideas mal sanas si no lo im-
uidiera el partido conservador." 
Una pregunta: ¿crée el Sr. Varona 
Murias que debe ser fusilado el Sr. Con 
de de la Morterapor haber contribuido 
á div idir los elementos españoles^ 
E l s e ñ o r Diaz V u | j a e m p e z ó as í : 
"Salado con respeto y cariño á los oorro-
ligionarios, especialmente á loa quo han 
abandonado sus hogares." 
¿ C u á l e s ? ¿Los de la Izquierda? 
E n el la estaba el letrado S r . D í a z 
Vega y con e l la hubiese pasado al re 
fbrmisino si oo h u b i e r a tenido que de-
fender ta A u d i é n c i a de Matanzas . 
E l S r , Romero Rubio : 
"Hasta en donde no se niega la justicia á 
los criminales, se le negó al partido, no 
hitando hasta un Ponoio Pilatos para más 
parecería á Cristo." 
¿ Q u i é n sería ese Poncío? 
Receinendamos a l S r . Maya que pro 
1)0*0. averiguarlo , por si se t r a t a de al 
g ú u c o m p a ñ e r o ó jcfeí.uyo en la honro 
m c a r r e r a de l a mag i s t ra tura . 
Y o ttojr, puee, e l p r ec io do u n a r r e g l o 
qot- ry- i v i l la ttsjsa de M e i i h a n de u n de 
««.^ t ie . ¿ C o m p i o n d e s a h o r a ! 
L a en fe rma q u e d ó a t u r d i d a a l oir 
aque l l a s revelac iones , ¡ L o s M e i i h a n po-
bres! Sa p r e g u n t a b a si es to era. p o s i b l e . 
L * i i i u i e n s i d a d (IÍÍ T a b e r n a y h a c í a 
que á sus ojón fuera i n v o r o s i a i ü y fa-
btílrtRii aque l l a r u i n a de que A n d r e a l a 
hablaba. 
— ¿ Y t ú c o n s i e n t e s l — m u r m u r ó rosa. 
— ¿ P u e d o y o nega rme , c u a n d o m i 
mifsma madre , esa pob re muje r que se 
h a sac r i f i cado t o d a su vida, me s u p l i c a 
con lágrimas en los ojos que me sacrifi-
q u e yo á mi vez? 
— I Y sin ese matrimonio? 
—Para nosotros es la ruina, la ruina 
completa. Tavernay vendido, el hotel 
de París , las granjas, todo en una pa-
labra., todo pasará á otras manos. Mi 
padre ha tenido la atención de enterar-
me bien de todo durante el viaje. El 
hijo es pródigo como el padre E l 
señor Roger de Meiihan, mi hermano, 
tiene ya deudas. ¿Ves qué porvenir?... 
Bernardo de Chambay, nos trae, pues, 
la salvación, que llega á tiempo. 
Aquí tienes todo. 
Andrea añadió con despecho concen-
trado. 
—Sin él estamos perdidos y no sé en 
que antro de miseria hubiéramos caído. 
Rosa se llevó nna mano á la frente. 
¡L^ falta cuyo castigo sufría ella, era 
Andrea quien la había oometidaj no 
Según L a Discusión, dijo también el 
Sr. Romero Rubio que los constitucio-
nales han sido tratados con más cruel-
dad, que los cristianos con las bayone-
tas eu la noche de San Bartolomé. 
En la de San Bartolomé todos eran 
cristianos; solo que unos eran protes-
tantes y otros eran ortodoxos. 
Pero lo más andaluz os lo de las ba-
yonetas. 
Cualquier día nos va á pintar el se-
ñor Romero Rubio á Aníbal atravesan-
do los Alpes en ferrocarril y en tren 
expreso. 
Pero no vayan nuestros lectores á 
creer que el Sr. Romero Rubio se quedó 
atravesado en las bayonetas de la no-
che de San Bartolomé, porque todavía 
tuvo alientos para añadir: 
"El Sr. Marqués de Apezteguía es el jefe 
de partido más prestigioso, respetado y po-
pular de esta isla y do España/' 
Boca abajo Cánovas, Sagasta, Cas-
telar, Salmerón, Raiz Zorrilla, Pi y 
hasta la madre de los tomates, como diría 
él. 
Parece mentira quo después de se-
mejante despampanamiento, como diría 
también el fogoso orador, pudiera de-
cir Cpsaa más chistosas. 
Y.sin ombargo las dijo. 
Véase como terminó su diacursof 
"Se dijo por un periódico qne el señor 
Marqués iba á ser silbado, y mil trescientos 
conservadores le acompañan desde la Ha-
bana, para dejarse matar antes de que so 
toque al criollo que los preside." 
Lo del criollo nos parece demasiado 
democrático; pero, en fin, tal será la 
confianza quo exista entre los dos que 
resulten naturales esos chiqueos. 
Ahora, cuanto á que haya sido nece-
sario qne fuesen á Matanzas 1300 con-
servadores "para dejarse matar antes 
que tocasen al criollo," no podemos 
creerlo, porque eso valdría tanto como 
decir que Porset y su gente no basta-
ban para defenderlo. 
¿Tan pocos eran? 
Se continuará. 
E L SR. E L I G E S MONTES. 
Ayer tuvimos el gusto de recibir la 
visita de despedida do nuestro estima-
do amigo particular y compañero en la 
prensa, el Excmo. Sr. D. Ramón Elices 
Montes, director que ha sido de nuestro 
colega L a Unión Gonsiitucional. 
El Sr. Elices embarcará hoy, en el 
vapor Ciudad de Santander, para la Pe-
nínsula. 
Deseamos al Sr. Eiices nna feliz tra-
vesía, y todo género de venturas. 
Las ciencias en 1893. 
LA QUÍMICA. 
El año de 1893 ha sido una era de 
prosperidad para la química industrial. 
Las sociedades por acciones, fundadas 
en Alemania, Inglaterra, Francia y 
los Estados Unidos con el objeto de 
explotar la fabricación de sustancias 
químicas, utilizables por las diversas 
industrias, han repartido elevados di-
videndos entre sus accionistas y aso-
ciados. 
La fabricación del ácido sulfúrico, 
toma, así en Europa como en Américíi, 
gran desarrollo, y el yacimieu^ en Flo-
rida de fosfatos ha dado un nuevo im-
pulso á la industria de los superfosfa-
to?; estas producciones han compen-
sado la falta de fabricación de la soda. 
El sulfuro do hierro que produce Es 
paña podrá, durante largo tiempo, sa-
tisfacerlas necesidades de las grandes 
fábricas do ácido sulfúrico que existen 
en Europa. 
Poco se ha adelantado en la mejora 
técnica de esta fabricación del ácido, 
no así respecto á sus métodos de con-
centracióc: el alza considerable sufrida 
por el valor del platino ha sido pasaje 
ra y se han construido grandes apara-
tos de oro y platino que, por ser tan 
costosos, tratan de ser sustituidos por 
otros más baratos, y á ello responden 
los de porcelana de Fegrier y los de 
Webb y Levinstein. 
i TJu hecho cierto eg que los países quo 
poseen fuerzas hidráulicas potentes y 
baratas, próximas á los centros indus-
tóales, se hallan en condiciones venta-
josas para explotar todos los procedi-
mientos electrolíticos: los Estados Uni-
dos son los que han logrado este éxito. 
Esto sin duda los hará el centro de la 
fabricación industrial de la soda y del 
cloro. Empleado éste en el blanqueo 
del papel y de las materias téxtiles, 
de ningún modo podrá obtenerse mejor 
que por la electro!)'sis directa del cío 
raro de sodio; sin embargo, aún hay 
muchas dificultades que vencer para 
llegar á un éxito completo. 
* • 
: Nada más difícil que formarse una 
idea del progreiso que se ha realizado 
en Francia, Alemania é Inglaterra en 
[a industria de las matorias colorantes 
de la hulla. El notable químico fran 
cés, Mr, Caro, que ha sido uno de los 
que ha tomado mayor parte en el des 
envolvimiento deesa industria, dió una 
notable conferencia sobre este ictere 
jsantífcúmQ tema, conferencia que puede 
servir de consulta álos que se dedican 
á estos estudios. 
Los colorea derivados de la hulla as-
cienden á mües, dependiendo la diver 
sidad no sólo de los elementos contin-
podía dudar de esto; pero su hermana 
sufría como ella, como ella debía renuu 
ciar a l a m o r de tm juventud! 
Y además es taba acostumbrada á 
tomar ' como s u j o todo cuanto se refería 
á la ca^a de M e i i h a n , en la cual se ha-
b í a Qi^ado y donde despnés do todo 
habían sido con ellos buenos y genero 
sos. ¿No la había salvado la vida la 
Marquesa? 
Rusa no podía excusarse sino acú-
sando á su hermana. 
N o e ra solo Jaime Bailleul quien 
r o m p e r l a una unión p royec t ada ; Ber -
n a r d o C u a m b a y se alejaría t a m b i é n , 
llevándose la última esperanza de aque-
lla familia desolada. 
Esta era una razón más, una razón 
poderosa, que la pobre joven uuía á las 
que ya la obligaban á guardar silencio. 
Débil aún, Rosa se encorvó como nna 
flor cuyo tallo es demasiado débil, bajo 
la obligación de sacrificarse que, se im-
ponía ella. 
Refiexionaba preguntándose cual se-
ría su porvenir, cuando sintió en un 
brazo una su*ve presión, mientras que 
una voz acariciadora murmuraba á su 
oído: 
—Ahora habla á tu T«e. 
Seirguiómuy conmovida por «1 to-
no afeetnoso de su harmana. Levantó 
hacia ella sas ojos, enjutos ya por la fie-
bre que había agotado el manantial de 
sus lágrimas. 
—¿Qué quieres saber^-preguntó» 
gentes, niño de los matices y procedí 
míen tos de obtención. 
El poderoso impulso dado á la indus 
tria química eu Alema-iia, por lacrea 
ción de excelentes laboratorios de quú 
mica en la mayor parte de las univer 
sidades de aquel p a í s , c o n t i n ú a cau- . p ú b l i c a , razón por la cual la Comisióu in-
1 Armante se permite recomendar al ilustra-
do coló dd V. E . la derogación de losartícu-sando la preocupación de los sabios é 
industriales ingleses. Mr. Armstrong 
hace un llamamiento á sus compatrio-
tas los ingleses para que funden labo-
ratorios iguales á á los que existen en 
Alemania donde se estudian las mate-
rias colorantes y los productos orgáni-
cos obtenidos por síntesis. 
La fabricación de perfumes artificia-
les y medicamentos se centraliza cada 
vez más en las grandes fábricas de ma-
terias colorantes. Estas están servi 
das por obreros aptos y dirigidas por derSTde I O T ' « « ¿ ^ ' l i t t e 7 ^ a w a l s ^ D t o 
industria que en ellos ÍO explota., y laa cua 
les ñor necesidad se ven obligadas á estar 
aspirando constantemsuto Jas emanaciones 
que se desprenden de esos focos de infoc-
ción. 
¡Dichos trenes de cochos, Excrao. Señor, 
son loa que por su naturaleza y modo de ser 
perjudican por modo directo á !a salubridad 
los 83 y 8r de las Ordenanzas Municipalos, 
de 22 de agosto do 1891, pues con la escep-
cion do una tan solo, todas las demás care-
cen de rojas & la calle, de los suelos que de-
ben tener, de mostrador de mármol, de a-
zmejps en la pared y de refrigeradores para 
la conservación de la carne, esto sin hacer 
mérito de quo no pocas se hallan situadas 
de modo inconveniente ae^úa ya ha sido 
puesto en conocimiento de V. E . 
Aunque de menos perentoria urgencia no 
hemos de dejar hacer, especial mención de 
la importancia que para la barriada ten-
por los que se autoriza la instalación en es- dría, ol hecho de que prolongasen hasta la 
te barrio de los tales establecimieniA'S, y ! calle de San Lázaro, las de Oquendo, Hos-
disponor en au consecuencia quo pasen a i pital y Saledad, y la destrucción del comen-
situarse más allá del limite de la calzada I t e ñ o de Espada, pues á más de faciJitaree 
tic la Infanta; De no ser esto poeiblo, en- las comunicaciones, se daría por ese medio 
lionden los que euscriben que V. E . pudiera • fácil circulación á los aires del mar para 
«(.Tvirae ordenar á sus dueños qu?. los pon- i que arrastrasen los miasmas insalubres qne 
gan y conserven en las condiciones deter- emanan de los machos Establecimientos que 
mimid-is por m Reglamento, prohibiendo á i en ella existen al amparó de lo que dispo-
la vez en abaoluto que sus habitaciones j nen los artículos 83 y 84 de las Ordenanzas 
puedan ser alquiladas, lo que convierte los Municipales; así como también que es de 
Trenes do Coches en ciudadalas, en la inte- urgonte necesidad prohibir el baño de ca-
ligencia de que el incumplimiento de este I hallos en lo que so llama "Caleta de San' 
mandato lleva aparejada" la demolición ó Lázaro," no tan sólo porque allí desagua la 
notables químicos que dominan por 
completo la ciencia á que se consagran. 
La antiplrina y sus derivados siempre 
conservan su interés; el salol y muchos 
compuestos yodados son objeto decons-
tantes investigaciones que sólo llevan 
por término evitar los inconvenientes 
que muchos presentan al ingerirlos en 
el estómago. 
El almizcle artificial y la vainilla ob-
tenidos en años anteriores han anima-
do á los investigadores. 
El problema de los perfumes está re-
suelto desde el momenk) en que so da 
con uno que hiere el sentido del olfato 
de manera.conocída, aunque qaimica-
mente no resulte igual al quo tiene el 
nxiíümo olork 
Mr. Laire, Treman y otros han lo-
grado producir algunos perfaraes arti-
ficiales; pero Monnec y Barbier han 
producido el rodinol, que constituye la 
parte oloroan. de la esencia de rosas, 
así como también han emprendido es-
tudios sobre el geraniol y otros perfu-
mes. Estos descubrimientos vulgariza-
rán muchas esencias que, por su alto 
precio no podrían obtenerse. 
M. DELFÍN 
f m m í 8 la Historia F Í £ 
dose á tan criminal negocio. 
Otro de los particalares de que se ha ocu-
pado coa especial preferencia esta Comisión 
es ol referente al enlosamiento de patios ó 
instalación do sumideros en los innnmera-
blea Solares Cindadelas que exiaton en esta 
zaoja que arrastra todas las materias feca^ 
les que arrojan las cloacas á las que van á 
parar las inmundicias de las letrinas parti-
culares, sino porque en dicha Caleta atra-
can los botes do loa pescadores exponiendo 
los peces qne traen para el consumo, al cou-
tatiio del muermo quo muchos de esos ca-
barriada, habitados por gentes poco favo- baílns padecen. La expresada Caleta con 
reciclas de la fortuna, y sobre el cual llama-1 ventaja para ol público pudiera convertirse 
raos do nuevo la a t enc ión de V . E . por ha 
b-M - o dado ya cuenta do él en anteriores 
coniuiiicaciones. 
Loa quo suscriben ve r í an con gusto que 
V. E . hiciese cumplir á todos los dueños de 
carn icer ías existentes en esta d o m a r c a p i ó n 
las condiciones qué ÍHS previene el art.lÓO de 
las Ordenanzas Municipales, y la Disposición 
en un lugar de recreo, terraplenándola y 
adornándola con los demás detallos a lo-
ecto procedentos.''1 
Firman este documento nuestros a-
mi¿"oa ios Sres. D. Martín Sampayo, 
D. Miguel Massiuo y D. Eduardo 
B i o s c a . 
Eef^úmen general de lo recaudado por varios concetos para remediar las 
desgracias deMelilla y Santander, por la Escma. Sra. Doña Dolores Martínez 
de Calleja. 
E X P R E S I O N . 
1286. 
C o r o n a c i ó n d e l mtty de A r a g ó n 
d o n A l f o n s o I I I . 
C inco meses h a c í a que P e d r o I I I el 
Grande h a b í a bajado a l sepulcro cuan-
do su p r i m o g é n i t o Alfonso fué corona-
do en Z a r a g o z a E e y de A r a g ó n , de V a -
lencia y M a l l o r c a y Conde de B a r c e -
lona. 
E n reís primeros a ñ o s tuvo que lu-
char , por desgrac ia , s in resul tado fa-
vorable , con los part idarios dei funesto 
privi legio de la Unión. 
Poco m á s podemos! dBoir de este Mo-
narca , puesto que prefiriendo ante to-
do la paz del reino, se l i m i t ó á arreg lar 
por la v í a d i p l o m á t i c a var ios asuntos 
exteriores y c e l e b r ó diferentes t r a t a -
dos de amis tad con a lgunas potencias. 
S u reinado f u é de corta d u r a c i ó n , 
pues m u r i ó á los cinco a ñ o s de c e ñ i r l a 
corona y á los veint is iete de edad. 
E n o i t i í s t a m é u t o quo o t o r g ó dispuso 
que su hermano don J a i m e , R e y de S i -
c i l ia , v i n i e r a á ocupar el trono de A r a 
g ó n , pasando a l do Kqae l reino s u 
otro hermano el infante don F a d r i q u e . 
V A P O E " C A T x l L Í N A " 
S e g ú n telegrama recibido por sus 
c o n R l g n a t á r i o s en esta plaza , este vapor 
s a l i ó ayer domingo á bis ocho do la no 
che de1 Pon ce para é s t a . 
-.vgJ>-<a><Cn. : 
Bimio de San Lázaro. 
V a m o s á dar á conocer á los lectores 
del DIARIO algunos p á r r a f o s de la retí 
pefcaosa ins tanc ia que la C o m i s i ó n M u -
nic ipal de Hig iene del B a r r i o de San 
L á z a r o dirige a l S r . A l c a l d e Munic i -
pal. 
P o r la e x t e n s i ó n del referido docu-
mento no lo insertamos í n t e g r o : 
"Existe en el Barrio do San Lázaro, Ex -
celentísimo Sr., una zanja qne es un foco 
constante de infección y una amenaza te-
rrible á la salubridad pública, pues en di-
cha zanja van á desahogar casi todas las 
cluucas de la barriada, así como las casas 
de vecindad que á ellas tienen acometido 
ol desagüe do sus escu3í.doa, y como en ese 
líquido tan venenoso so bañan diariamente 
infinidad de chiquillos, es de ¡Vbaoluta mico 
siclad que por V. E . se procea lo conducen 
te á evitar quo pueda ser utilizada en la 
fonoa que so deja expuesta. 
Otra amenaza fiera y constautemento á 
lew vecinos do esta barriada lo es, Exnelen-
titiimo Sr , el Parque conocido con el nom-
bro do Aramburo, pues en el se arrojan 
cuantos animales muertos y otras inmmidi-
cias se encuentran en la vía piiblicá, así 
como también el pestilente Iodo que se re-
cojo de las calles y el cual es origen de la 
propagación de cuantas enfermedades en -
gendran loa millonea de microbioo qua en 
dicho ledo viven y se desarrollan. Esto se 
remediaria con que V. E . se sirviera dispo 
ñor su inmediata conclusión, paos de lo 
contrario se hace da imperiosa urgencia 
ordenar eu clausura, cercándolo lo más 
pronto posible. 
F:<} las mismas condiciones que el Parqu''; 
anterior, ee onouentray ios eoiares ybfmtte 
ffitpa entre las calles de N ó p t u n o , Oqaendo, 
Concordia y M a r q u é s G-onzálcz, y el do la 
de Aramburo entre las de Concordia y Sari 
Lázaro loa cuales- es indiapensable que 
y . E. ee sirva disponer que Soirdueños loa 
oerqueo cnanto antes para evitar (pw sigan 
siendo depósitos do cuantas Inmundicias son 
recogidas ;fcn la barriada. 
Merece también preferente atención por 
parte de V . E . el ctefea&ó en que se, hulh.n 
casi todos los Trenes de Cochea Bitu.'ídos-ftü 
este barrio, pues éstos además de i.o toiici 
loa adoquines con -sus junturas relien:!» de 
cemento y las paredes revestidas hasta dus 
metros decapas hidráulicas que disg&ne el 
Reglamento de Establos, carecen aol aseo 
quo por su natnraloza reclaman, pues eus 
pisos son de tierra muerta Heno ? do zanjas 
con aguss coiTompidas y pin dos&gü;1, sus 
excusados, si ios tionen, e s t án completa 
monte llenos de materias fecales y que ee 
desbordan por el suelo, y ea una exeepoión 
el Tren que no tenga cría de cerdos. 
T .rribióu existen en machos de los pro-
jpioa trenes, infinidad do habivaciones alqui 
pidas á familias a g e ñ a s por completo á la 
- Encacha—di jo A n d r e a — d e « i i o b . 
co n i n - h o s d í a s t engo una idea que me 
a t o r m e n t a ; t emo haber c a u í a d o t u des-
grac ia . 
—Te calias por de l icadeza; ¡ c o r a z ó n 
da o ro / . ' . Pero deben KÍÍborlo t o d o . . 
I — ¿ ( á n é quieres decir? 
A t n i r e a m o v i ó l a cabeza. 
—¡ A.h, te conozco bien, y defide hace 
m u c h o t i e m p o ! — e x c l a m ó . — ( E r e s b u • 
na! Tóines u n d i s g u s t o . . q u i e n 
c o n f e s á r t e l o t o d o . T e n g o conf ianza e n 
t í como t n puedes t e n e r l a en m i amia 
i tad . Suceda lo qne q u i e r a , noso t ras se 
guirem.»-* idempre u n i d a s como buer-a--. 
arulgasf; ma.s que como amibas , oohio 
hc rmamts . 
— P Ü ' dos t-̂  t a r i-iegura de q m y o lo 
s e r é p a ñ i Ü ~ «¡ i • HosAj 
— L o se y IR»T c^o no qu ievo tener se-
cretos para tí—contestó Andrea, y con 
t i n o é : 
— C u a n d o mi padre me h a b l ó de ca-
sarme con Bernardo, qu ise saber c ó m o 
pensaba mi primo, antea do con te s t a r . 
Tenia que verle en secreto, á solas. B l 
castillo estaba lleno de convidados. 
Después de la comida me dirigí con él 
á tu casa. 
Tu padre había salido para Autun; 
Íolo sabía. Sasana te t f s j o ai «astillo, hicontié la «asa vacía, JBatramos en 
ella. Entonces expliqué á Oliverio las 
razones que podían obligarme al ma-
trimonio que BÍO proponíai Rambert me 
Recaudado en las dos procesiones cívicas 
por los Bomberos 
Id . por la función de Tacón, deducidos los 
gastos . . . . 
L L por la de Almendares deducidos los gas 
Id. por la de Payret, id", id 
Donativos del Ayuntamiento de Camarones 
Id . del espada Hermosilla 
Producto líquido del Baile del Centro As-
turiano . . . . 
SüMAír. 
I N V E R S I O N . 
Entregado á la sociedad Beneficencia Mon-
tañesa 
Girado al Excmo. Sr. Ministro de la Gue-
rra,, según letras y acuse de recibo do 
mismo , , i 
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Habana. 8 de Abril de 1894.—Por encargo de la Excma. Sra. Doña Dolores Martínez 
de Calleja, Alejandro S. Feyjóq y Calleja. 
LjBr'jjjiáj J¿Í?ZI::Ü: "'nivrií 'LL:~ _ . ^ S Z Ü J O ' r:'TI-J : I; -B : O u g i ~ ^ l iTUiim î TTiP 
Compauía M d a de los ferrocarriles 
de íJaibarícü. 
Hemos recibido un elegante y muy 
bien impreso fo l l e to , salido de los acre-
ditados talleres de los Sres. Ruiz y her 
manos, conteniendo la Memoria eu que 
la Junta Directiva de la "Compañía 
Unida de los ferrocarriles de üaibarién" 
que t a n iateligentemente preside nues-
t r o distinguido amigo el Excmo, señor 
Ooud'e de | á M o r t e r a , informa á la ge-
uorai de Sres; accionistas, del resultado 
de las operaciones correHpoudientes al 
tercer a ñ o Sóciá i vencido en 31 de di-
c i embre de 1893. 
Principia ia iateresante y bien escri 
ta iuemoria consagrando un recuerdo 
a i Excmo. S r . D . J o s é Vorgara ó lúa 
t í a, Vocal p i opk'íario que fué de la Di-
rectiva, y que faiieeióen 4 do junio del 
03, privando á la Empresa de su valio-
concurso. 
La. Empvt 'UA, á posar do la crisis y 
nierm t do la zafra azucarera, en la zo 
n a q u e a t r av ie san BUS paralelas, repar-
t i ó u n d i v i d e n d o de 5 por 100 en marzo, 
y h u b i e r a repartido el de noviembre, 
A no h u b i e r a acontecido la suspensión 
de pagos de l Banco del Comercio, en 
-•ayo estabíépímiento de crédito guar-
daba sus fondos, por disponerlo así ei 
i egiamento. 
D u r a uto e l año que acaba de trans-
e n n i r , c'.e ha adelantado la obra de re-
construcción y consolidación del cami 
no y sus dependencias, pudiendo decir-
l e qne la E m p r e s a de los ferrocarriles 
U n i d o s de Caibarién, en cuanto al per-
fecto estado de su material rodante y 
fijo, nada tiene que envidiar. 
La Empresa está gestionando actual 
menta en el Gkibierno General la conce-
.sion g r a t u i t a del uso de los terrenos 
anegoidizos por los mares, que existen 
comprendidos entre las curvas de Cai-
barién p a r a establecer ol patio de ope-
raciones, talleres, almacenes de útiles y 
demás edificios donde guarecer de la 
intemperie el material fodante. 
A v i r t u d de gestiones del Eepresen-
t an t e de la Compañía en Madrid, apo-
yadas eficazmente por el Presidente 
Excmo. Sr. Conde de la Mortera, se ha 
(Vtusognido unaReai Orden fecha 30 de 
1893, p i r a la devolución, en su oportu-
n i d a d , de una importante suma, en con 
ct-pto de devoluciones de ingresos inde-
bidos procedentes de ejercicios cerra-
T a m b i é n á lo* sefíorcM accionistas d^ 
l l i Empresa de C a i b a r i é n fl Sanc t i S p í -
r i ! U», que ló cí an én 30 d « j u n i o df. 1890, 
«•.i lea d i ^ u i b u y O , con fecha 21 de mar-
zo, < l nno jior 100 en metálico de divi-
dtíndp sobre el capital de aquelbi Com-
p f. ; rior cuen ta de los $16 948 03 pro-
cedentes de la cuenta Eesnlras á liqui-
dar. 
E'-tOc. éo% tós apuntos más importan 
(¡M qno .--.o- rohmionan en la Memoria-
••xa;;; i oamoa. Se ocupa además di i 
•ha Memoi 'ú i eooc ienzudamente de to-
dos ios actos a d m l u i s t r a t i v ó c , y .situa-
c ión t i n a i í c i e r a de i a B n q m . s a , « b u i d o 
ea numerosos estado;* de ta l les de t o i i c -
las operac iones propiasde compañías de 
f e r roca r r i l e s . 
La ascendencia líquida por todos con 
reoros , de io? p r o d u c t o s d*-i c a m i n ó ha 
l i d o t t o $ 441,402 57 
Y en ! 892 $ 479,930 20 
fóásnltando n n a d i fe renc ia 
' .-o c o M J - n . d e h v t u a h V ' . f f 38 527 69 
rsm»MÜir. Hurtaos «•.--.;. T r m i nj». MSWKHBOO»,.»* 
hifytñ h a b h í l i o mu oh ÍS vec.'-sde su a?u«'f 
itíii t é r m i n o s sunmmentes fugoso-s. ¿Poi-
q u é no confesar este amor, del cual v é 
p a r t i c i p a b a ? Conél, si me lo hubiera 
rogado, hubiera consentido en hacer 
au i v i d a obscura , u n a v ida de e H f o e r z o s 
v de p-.-ivntüoU'-"». S i Conde no me otro 
ñió í iHO. t .Se l i m i t ó á dec i rme que hay 
yo iío s é q n ó i fos ter io en su v i d a , que 
e l honor le p r o b i b i a poner t r a b a s á u n 
t. i r;.-nonio que s a l v a l a casa do M e i l 
han, pero que a1 mismo tiempo pro tes-
ciím de s i l nmorcon mas violencia quo 
i a ü b c a j me s u p i n ó qne lo escuchara . Yo 
e^HÍba i r r i t a d a , furiosa ¿ Q u é t e di-
ré Kosa? M e resistí Se entabló 
u n a l u c h a entre nosotros. 
A n d r e a nv stró su brazo, en el cual 
non í.igi'jfn c i ca t r i z a t e s t i g u a b a la -vio-
loacL» út i C>. i:de, y p r o h i g u i ó : 
— U n '.. pulsera delgada quo yo lleva-
ba se rompió en tu hsbitación, sobre 
tu t a m a , adonde Oliverio me a r r ^ u ó . 
Bl h a b r á recogido los pedazos, único 
trofeo que puede guardar de su odiosa 
tantatiya, Un ruido que llegó á nues-
tros oídos puso ñn á aquella lucha de 
na amante exaltado con una mujer que 
no podía ser suya. Me aproveché de 
aquel ruido para huir Pocos mo-
mentos después salía el Conde do la 
casa. 
La señorita de Meiihan miró á su Ixtr-
m a n a oon atención. 
— C o m e i í u n a impíudencia. MÍ primo 
s© puso loco á 1Aidea de que yo fuera 
Los productos de 1891, pri-
mero de la fusión, as-
cendieron á $ 431,680-68 
Kexultando una diferen--
kaa á favor de 1893 de. .$ 9,795-99 
La producción en 1893, aunque me-
nor que en 1892, resulta mayor que en 
1891. 
De cuyos números se deduce que la 
proporción p .§ con relación al capital, 
ha sido 19,43() p .§ y 21'133 en 1892 ó 
sea l'C9G p .§ contra 1893. 
Las utilidades líquidas, segúu so de-
muestra en la Memoria, fueron $140,390 
con 40 cts. en esta forma: 
Ingresos propios del camino en el ejer-
cicio de 1893 $ 441.402-57 
Gastos por todos concep-
tos 8 301,000 17 
Utilidades líquidas..$ 140,390-40 
Contra 1892: 
Ingrefsos . . $ 479.930-26 
G a s t o s . . . . $ 318,024-44 
Utilidades líquidas. .$ 161,903-82 
O sea n na diferencia eu contra de 1893 
de $21,509 42. 
Estas utilidades te hallan, con rela-
ción al capital, en la proporción de 
51182 y 7 129 p,g , respectivamente pa-
ra 1893 y 92, resultado una diferencia 
ad versa al ejercicio que se relata, de 
0'947 p .§ , cuya pequeña diferencia no 
es siquiera definitiva, porque do las uti-
l idades demostradas para el ejercicio 
del 93, no hay qne hacer deducción al-
guna, prevista por lo menos, en tanto 
que de los del anterior (92), era deefec-
tuarise una muy importante por el con-
cepto de Gerencia, como se demuestra 
en el EKtwdo n" 15 de la Memoria, sien-
djr> en ú l t i m o término fávorablo la dife 
renoia, ni año social próximo pasado eu 
0M96 p . § 
: Durante el año 1893circularon 231,801 
viajeros, produciendo $102,099 18 con-
tra" 204,511 viajeros y 886,980 60 en 
1892, ó st a una diferencia á favor de 
¡ 8 9 8 de 27,290 viajeum y $15,118 58. 
La baja de l a recaudación h a consis-
tido en ol ramo do cargas por las causas 
expresadas más arr iba . 
Aneié:;de la baja con relación á 1892 
á $53.942-03 y a $16,183 28, comparada 
conl8(J l . 
La Junta Directiva ha compensado 
ep lo posible esta merma, disminuyen-
do opio tunamente los gastos sin per-
jnido de los servicios. 
El Ba lance general en 31 de dicuon 
tfre de 1893, arroja los siguientes re-
snltadoK 
39,320 24 oro. 
Activo. 
G.<yi I 
D e p ó s i t o s de, abaste-
c : ; i i i < : c t o . . . 53 ,49198 
Pii i iedádél? 2.308.357 21 
C r é d i t o s v á r n S y . . . 1.. 54- 470 27 
Cuentas nmorlizables. 129,490 38 
Cuen tas t rans i tor ias . 11,751 47 
$ 2.686,881-55 oro. 
Pasivo. 
Capi ta l $ 2 271,123 80 oro. 
Sespoaaabi lidades ^ 335,086 82 „ 
fflflAfflftpa v; i i ;t 57^47-77 „ 
CbuiHndas y p é r d i -
i das 23,323 16 „ 
$ 2.686,881 55 oro. 
BANDOLERISMO. 
X U E R T E DE UN BANDIDO. 
Como á las dos de la madrugada del 
domingo últ mo, fué muerto por fuerza 
de la Guardia Civil del puesto de Alto 
Songo, Santiago de Cuba, y por agen-
tes de policía, el bandido Daniel Gon-
zález, á quien se le ocupó un rifle, un 
revólver, un puñal, un machete y un 
caballo. 
El Alcalde de Al to Songo, á quien se 
debe este servicio, identificó el cadá-
ver del expresado bandido. 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Oírcuio de JEIa-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Ifueva YorJc, 9 de abril. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 2 J cen-
tavos, costo y fleto. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á l2-9. 
SESION MUNICIPAL. 
DÍA 9. 
Se dió cuenta de un oficio del Gobier-
no autorizando al Ayuntamiento para 
que pueda llevar á cabo el contrato con 
la Compañía Hispano Americana de 
Gas; sin ei requisito de la subasta y se 
acordó quedar enterado. 
Se dió cuenta de un oficio del Gobier-
no declarando oon lugar la alzada esta-
blecida por la Junta Municipal contra 
la resolución gubernativa que anuló la 
inclusión de varias partidas en el pre-
supuesto adicional de 1892 á 93 y se 
acordó quedar enterado y que la con-
taduría proceda á la formación del pre-
supuesto adicional de 1893 á 94. 
Se acordó so proceda á la construc-
ción del ramal de cloaca en la calle de 
Cárdenas, de Misión á Corrales, llenán-
dose las prescripciones qne impone la 
Ley de subastas. 
Se acordó que no se establezca recur-
sos de apelación contra el auto dictado 
por el Tribunal Local de lo contencioso 
administrativo, declarando con lugar la 
excepcióu delatoría de incompetencia 
de.jurisdicción deducida por el Minis-
terio Fiscal y sin lugar á sustanciar la 
demanda interpuesta á nombre del A-
yuntamiento contra la resolución del 
Gobierno General. 
Confirmatoria de la dictada por el 
Gobierno Eegioual relativa á la apro-
bación del proyecto de instalación de 
un tranvía presentado por el Marqués 
de Santa Coloma. 
d r t ó t i o . . Esto pnsó enere nosotros., 
Pero desde aquella noche me atormen 
ta una d u d a . : DOH días después, tu f u -
t u r o te Tra tuba e.oii desprecio.. ¿Qnó 
L a b i a p^sácR entre vosotros? Lo igno-
ro, \-f:'.\> t a l veaf el raido que nosotros 
í-tHbinnny* o i d o f i -eni el de ios pasos de 
Jíj-bne... $f4 vez é!, también celoso an 
t u v i e s e po r los alrededores d e l parque, 
faj VÍ z h í b r b i tddo engañado por esa 
K i o o U - a Kabul, mas peligrosa que las 
víboras. 
— ¿ Y qué?--preguntó Rosa. 
— Q u e , oculto sin duda, babrá visto 
¿! Csinde alejarse.... salir de tu ca-
sa hnbrá creído que el hombre que 
s db:. de t u habitacióu, de noche, en las 
tinieblas, en auseuéia de tu padre, era 
tm euamorHdo, un amante Y tú. su-
frir.-.s t a pena! de mi imprudencia. 
; l i n s í l o i rA í» PU hermana con fijeza. 
; _ _ ¿ Y t i oso fnese, qué harías?—la pre-
guntó. 
: —No vacilaría. Los Bailleul son an-
tiguos servidores de los Meiihan. ¡Iría 
á verlel Por vergonzoso qne fuese 
para mí, lo confesaría mi imprudencia, 
mi ligereza ÍTo quiero quo te pier-
das por culpa mía ¡Yo te quisiera 
ver tan feliz! 
Eosa sonrió con tristeza. 
—Es imposible ya—dij:). 
—¿So quieres á Jaime? 
— S i , pero conduciéndose conmigo co-
mo oe ha conducido, arrastrándome con 
taataferutaüdad, no ft^í^ose en apa-
N0TICÍA8 J U D I C I A L E S . 
A l . M I N I S T E R I O 
Por el vapor correo "Ciudad de Santan-
der" que parte hoy para la Península se co-
munica al Ministerio de Ultramar el acuer-
do de la Sala do G-obieruo de esta Keal A u -
diencia, recaído en el expediente sobre 
provisión de las Notarías vacantes en esta 
Capital por fallecimiento de los Notarios 
que la desempeñaban D. Josó Antonio Por-
tocarrero y D . Josó Sánchez Segovia. T a m -
bién se comunica que se han presentado en 
virtud de las convocatorias publicadas a l 
efreto en la Gaceta como aspirantes don 
Pedro G-aiindo y Piñer y L . Adolfo Nuñez y 
González. 
A K T K P K O Y E C r O 
También so remite al Ministerio copia del 
anteproyect-s de Presupuesto? y memoria 
correspondionto para el ejercicio de 1891 á 
95 y ol cual fué remitido en su oportunidad 
á la Intendencia General de Hacienda. 
SUSPENSION 
También se comunica á dicho Centro ha-
berse declarado suspenso en el cargo de 
Procurador del Juzgado de Guano D . Ma-
nuel Brito Martínez en virtud de haber 
transcurrido el término qne se le concedió 
para que prestara fianza para garantir su 
cargo. 
C O M U N I C A C I O N 
Igaalmonte so comunica que en 31 de 
marzo último ha vuelto á hacerse cargo del 
Juzgado de r'inard^l Rio D, Eduarda A u -
let en razón de haber terminado la comi-
sión que le fué conferida por el Excmo. Sr. 
Gobernador General. 
L I C E N C I A . 
E l Juez de primera instancia de Guano 
ha comunicado al Excmo. Sr. Presidente de 
esta Audiencia haber concedido veinte dias 
de licencia al Juez Municipal de dicho pue-
blo don Lorenzo Guerra y Puentes, para el 
restablecimiento de su salud. 
R E N U N C I A . 
E l referido Juez de primera Instancia do 
Guane también ha comunicado haber ad-
mitido la renuncia qne del cargo de Secre-
tário suplente del Juzgado Municipal de 
Baja presentó don Francisco Solano' A l v a -
rez. 
C O M P E T E N C I A . 
Ayer so recibió en esta Audiencia proce-
lUínf.e do la Capitanía General da esta I s -
la ia causa instruida contra varios marine-
ros doi vapor mercante francés " L a Nava-
rre," por el delito do insulto á fuerza arma-
dn , con el fin de que por la Sala de lo C i -
vil se resuelva ei conflicto jurisdiccional 
suscitado entro el Juzgado de primera ins-
tancia é in í trneción del Diatrito de la C a -
tedral y la jurisdicción «le guerra. 
A U T O S E L E V A D O S . 
Del Juzgado de primera instancia do P i -
nar del Eio se recibioon ayer los autos del 
juicio ejecutivo seguido por don J o a q u í n 
Cabot y Baiba endosatorio de loe señores 
Calixto López y Compañía contra D . Gui-
llermo G. Ehorco en cobro do 369() pesos en 
oro é íoteresea al sois por ciento anual. 
S E Ñ A L A M I E N T O S C I V I L E S . 
Ayer se han señabtdo por la Sala de lo 
Civi! los siguientes asuntos: 
Lunes Ib.—Autos seguidos por don E u s -
inqntn Balenzar.figiu contra don Antonio 
©alindez sobro interdicto de recobrar la po-
secióti de una servidumbre. Ponente: Sr. 
S o v a l Letrados: Dr . Genory L i o . Angulo. 
Procnrndores: Sr. Sterling y Valdós. Juz-
g a d o de Guinea. 
Martas 17.- -Autos seguidos por don V a -
lontin Goicuria contra don Jaima Colóu y 
otros sobro nuiblad do hipotecas. Péncate: 
Sr. Cubíis. Letrado: Dr. Ferrer. Procurador 
Sr. M; yorga. Juzgado de Jesús Maria. 
ííiénfoloB IB — Autos seguidos por ol 
presbítero don José .Mora contra loa señores j 
Galbán. Eio y Compañía sobro recoooci-
to de un censo. Ponente: Sr. Astudillo. L e -
trado: Ldo. Solano. Procurador: Sr. Vil lar. 
Juzgado dol Pilar, 
Jueves 19.—Pooreza de don Guillermo 
Eoch en los autos que le sigue don Servan-
do Escando. Ponente: Sr. Astudillo. L e t r a -
dos: Ldos, Córdoba é Izquierdo. Procura-
dores: Sr. Tejera y Vaidós . Juzgado del 
Viemeñ 20.--Autos seguidos por D . Ser-
vando Escundón contra D . Guillermo Eoch 
ta r pro de pfwos. Ponente: Sr. Cubas.— 
Ltétradoe: Ldos. Córdoba ó Izquierdo.—Pro-
rienciuM que hubiesen podido engafiai le , 
sino en chismea y malas ideas , en ca-
lamnias de mujeres que me quieren mal , 
toe ha herido en el c o r a z ó n ; no le per-
d o n a r é 
—Siempre se perdona. 
—¡Mi amor no existe ya!—dijo l i o s a 
con firmeza. 
—K^o amor e r a t u porvenir , u n 
m á t r í m ó m o p r ó x i m o nna p e q u e ñ a 
f o r t u n a . . . . 
— ¡ K e n o n c i o á el la! 
—-{.Pero e n t ó n e o s q u é h a r á s ? 
—"Veré A b a n d o n a r é T a v e r n a y 
jNo e s t a r í í s t i l e n P a r í s ? 
— ¿ I r á s t ú K l l l l 
— ¿ P o r q u é n ó ! , . . . pero no como t ú . . . 
p i r a ganarme mi v i d a . ¡ S o n tan dife-
rontos nuestros destinos! 
— ¡ P o b r e Rosa ! 
—¡Oti! s í , pobre E o s a ! — e x c l a m ó l a 
e ú f e r m ñ . 
* • . i i»;* de Mei ihan se i n c l i n ó ba-
c í n ü b * y t o c á n d o l a con los labios la 
fcente. 
— N o t e m a « nada , l a d i j o : — ¿ n o a e r é 
yo s iempre una h e r m a n a c a r i ñ o s a pt»-
r a t í? 
Y d e s p u é s de un corto si lencio añadió: 
— D e modo que yo no tengo culpa al-
g u n a en esa r u p t u r a . 
—No, n inguna . 
—Me engañas por amistad. 
1 —No. " — J ú r a l o . =—Sí.» a> lo juro, Y ahora Andrea, te 
cí ínidores: Sres. Tejera y T a l d ó s . — J u z g a -
do del Pilar. 
Sábado 21.—Autos seguidos por el negro 
D- Salomó Silveiro contra D Vicente Pnig 
y Y i l a y otro sobro nulidad de una escritu-
ra. Ponente: Sr. Saborido.—Letrado: Ldo. 
Mesa.—Procurador: Sr. Valdós .—Juzgado 
de Pinar oel E i o . 
JÍÜIOIOB O R A L E 3 . 
S E X A L A i T I E K T O S P A R A H O T . 
Sección 1* 
Contra Pedro Mesa y Hamos por abusos 
deshonestos. Ponente: Sr. Maya.—Fiscal : 
Sr. Vias.—Defensor: Ldo . Eeyes .—Procu-
rador: Sr. Villar.—Juzgado de Bejucal . 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
Sección 2* 
Contra Emilio Alfonso por falsedad. P o -
nente. Sr, Pagós .—Fiscal : Sr. Ortiz .—De-
fensor: Ldo . Galvez (D. J o s é M a r í a ) - P r o -
curador: Sr, Valdós .—Juzgado do Belén , 
Contra Laureano Angulo per coacción. 
Ponente: Sr. Presidente.—Fiscal: Sr. E n -
juto.—Juzgado de San Antonio. 
Secretario, L d o . Caraméa. 
Sección Extraordinaria: 
Contra Julio Bernal por rapto.—Ponente: 
Sr, Pampi l lón ,—Fisca l : Sr. Mora.—Defen-
sor: D r . Ferrer y Picabea.—Procurador: 
Sr. M a y o r í a . — J u z g a d o de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo . L a Torre. 
ADUANA D E M HABANA 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
Día 9 de abril $ 31.753 51 
G M E E A L 
Ayer tarde salió de este puerto para 
Cayo Hueso y Ta:opa el vape»r ameri-
cano Oíivette con 35 pasajeros. 
BASE BALL EN MATANZAS. 
E l í»a<c7i efectuado en la tarde del do-
mingo en la Quinta do Oña entre los Clubs 
Habana y Matanzas ha sido uno de los 
más deficientes de la temporada, debido á 
lo mal que jugaron arabos en el campo. 
L o s pitehers E , García y Villegas, faeron 
fangeado, hasta solo ver la anotación 
entrada, para poder apreciar lo deficient 
que estuvieron. 
A l bat estuvieron afortunados unos y 
tres, pero loa batazos do los azules fneror 
más afortunados. So distinguieron Valer 
t ín González , P a d r ó n y Eoyer; el prime 
anotó un homt r u m . 
Los excurdioniotas de la Habana estuvie 
ron muy divertidos con la banda de mí 
es decir un pito sirena y dos /utut icos qt 
tres apreciables amigos tocaban con magis-
tral maestría. L o s jugadores habanistas 
eran obsequiadas por la banda cada vez que 
los del Matanzas, hac ían carreras ó aque-
llos comet ían a lgún error. 
Los ü m p i r e s Lamadris y Utreras no se 
separaron del box para observar si ee sa-
lian^loa pitehers. 
E l resultado de esta medida fné qc 
García no se salió, y los Imbanistas le i 
garon la bola á m á s y mejor, 
He aquí el escore del juego: 
H A B A S T A 
A . Arcaño 
F . Incháus tegu i . 
E . García 
F . H e r n á n d e z . . . 
M. Prats. , 





C . F L . F . 
L . F . C . F 
C . F . 
S. s, 
E , F . 
2a B . 
1» B . 
C. 
3a B . 
P . 
Totai 4611 824 91 
6 K 
1' 0 









M A T A N Z A S . 
L . Posada 
L . Matos 
M. Padrón 
E . Caizadilla , . 
J . Castañer 
P. Matos 
E , Ruiz 
R Ciibaleíro — 




2a B , 
I a B . 
L . F-
C . 
L . F . C F 
C F 
s. s. 
R F . 
P . 
3a B . 
4115 1127 9' 8 
ANOTACION POE ENTRADAS. 
Habana , 0 1 6 2 0 1 0 0 1 = 11. 
Matanzas 0 1 L G 5 0 1 1 x = 15. 
SUMAIÍIO. 
E a r n e d r u n s : Habana 2, por González y 
Eoyer; Matanzas 2, por Padrón y E . Gar-
cía. 
Two bases hits: Habana 2, por Arcaño; 
Roíror; Matanzas 1. P. Matos. 
Thi-ce bases hits: Matanzas 1, por Padrón. 
Homo ruñe: Habana 1, por González. 
Suden bases: Habana 5, por Arcano2, 
Prate, Euyer y Quintero; Matanzas 7, por 
Posada, L . Matos 3, Castañer 2 y Cabaleiro. 
Callad balls: E . García 3, á Arcaño y 
Prats 2; Villegas 6, á Posada 2, Padrón, 
Cabaleiro 2 y Cairo, 
Dead baile: E , García, á V . González; 
Villegas 1, á Cairo. 
Struck onta: por E , Garc ía 6, por Ville-
gas 4, 
Struck outs del Habana: Inch^stegui. R. 
García, González 2 y Villegas 2; del Ma-
tanzas: Padrón, Ruiz y Cabaieirp. 
E n Three etrikes del Matanzas: E . Gar - ' 
cía. 
Wílda pitcheo: 0. 
Passod balls: Quintero 1. 
Time: 3 horas. 
Urapires: A . P . Utrera y E . Lamadris . 
Scurers: por ol Matanzas R. A . Byruo, 
por el Habaua J . G . Poo, por la L i g a L . 
Someillan. 
XOTAS. 
Entele" inning sa retiró Incháustegui , 
n r-ítir,ayéadol.i II García qa?) entró desem-
peñ indo el C. P., pasando Arcsñ ' f al L . F . 
E n el 5" inúlñg fce retiró P. Matos, en-
trando en su lugar Ruiz en el S, Si, pasando 
Padrón al L . F . y Cast-mer al C. P . 
Anotación do Arcano: como L , F . 
• Do Ineháofttehni: tooio L F . 
D»; Padrón: nna buena jugad-i como L . F . 
Do Castañer: una buena jugada con;o 
L . F . 
1SS CAELOS m . 
Solo floto entrada^ pudieron jugar los 
clubs A l m e n d a r e s y C á r d e n a s , pnos la l lu-
via que cayó en aqaoiioa momentos hizo 
que. se Bu?,pendiora el juego, resaltando 
victorioso el primero por una anotación do 
11 carreras que hizo por cuatro ea contrin-
cante. 
L a m a j a g u a almendariata parece que 
también hizo su erecto; si no díganlo Parra, 
Pastoriza y A. Hermíndez, que se despa-
charpn á su gueto. Los de! Cárdenas tam-
bién dieron sus "batacitos"', pero con des-
giMCia. 
Pastoriza retuvo muy efectivo; veremos 
M ol doininga está igual, 
lo sup l i co , no hablemos m á s de e.-jo, no 
hablemos j a m á s . 
l i o sa y a no tenia fuerzas p a r a conti-
n u a r aquel la conve: r a c i ó n . 
Pocos momentos d e s p u é s repoKaba 
sob ro el lecho, y sola, en medio del id-
l e n o i o religioso de la calda de l a tarde, 
mientras que el ángelus sonaba en eí 
campanar io de T a v e r n a y , pensaba: 
— L a madre me d i ó l a v ida , en cam-
b io , y o d o y mi honor á la h i ja ¿Sera 
este e l í in del r.acriíioiof 
T a l vezSeilalo esperara as i . Se en 
n a b a . L a suerte d e b í a imponerla otro. 
X I 
BERNARDO CHAMBAY Y COMPAÑIA 
E l mismo d í a , y á l a misma hora, 
o. u v r í a eu uno de IOH hoteles de í a ca-
l l e B ' - r g é r e , u n a escena de un género'' 
muy difs-rente. 
Á q n e i l a casa, d í st iuada entonces á 
U-'<>>J m u y d i ferentes á los que h a g N ^ 
ft;-,to:ic»'S h a b í a sido dedicada, t e n í a 
s i e m p r e un verdadero c a r á c t e r de ri-
q ^ ¿ a y ca¿ i de e í e g i ^ j e i a . 
T e n í a u n a grún pueita de entrada, 
y á derecha é izquierda de é s t a , habita-
ciones para algunos empleados y el 
portero. Se entraba en u n patio, a l fon» 
do del cual ee v e í a la fachada del hotel, 
que no c a r e c í a de ampl i tud. 
{Contvñuará.) 
H M M M 
"Bis TACÓN.—Llegó la hon», por nm-
obo;, ( nprnv.ia impactonxemeiite; Hoy 
debata en el (Jrou Teatro y en el idio > 
m í ;Í t-üar.o, el talentoso actor Luis 
3B¡ •n«oron[^ quien aparcoará ante el pú-
blico en la interesante comedia, en 3 
actos, tSullivan, que Mtrenó en Madrid 
el inolvidable Jnrián Romea, Para dar 
mayor solemnidad ai acto, trabajan asi-
mismo en la referida farsa, Josefa Mari 
y Leopoldo Burén. 
El nrtiüla italiano, con una modestia 
que lo enaltece y abrillanta su mérito, 
ha diájpaesto que los projgrainaa vayan 
precedidos de la siguiente aclaraciónc 
"Fuera ihcouceblble atrovitsüonto d« 
ni' parte y m«n-.cería las más agrias 
ceiwurasdola crítioa, ai al presentarmo 
& declamar ra un idioma que no ea e! 
mío, no iñdiera á liste laiierido público, 
las dadivas generosat; <ly ía indulgen-
cia con que me díaunguió en épocas 
cercanas. 
Pero discúlpenme los sentimientos 
que me impulsan dar paso tan difícil 
en mi carrera do actor. Uno es el do la 
gratitud que guardo para la América 
latina, en cuyos paitie* lio hecho mi for-
tuna y éi la que intenta demostrar mi 
oariílo, trabajando de nuevo «a el es-
tudio do la hermosa lengua que ella 
habla, para, siquiera do este modo* po-
derlo dejár tija-día, do viva yod, la for-
ma inúlríplu do mi reconoclmkmtó, 
"íís otm causa d« mi empeQo, la ad-
miración profunda que siento por la l i -
teratura amm&títíf» apiñóla , y espe-
«Aaltnenw ppr el pi'agestuoao yéébo cas-
toüauí), que tan dulw analogía tiv;no 
con mi mioma nativo, t-omo honnanos 
que son uno y otro de una lengua ma-
dre. 
Utópico sería que en estos primeros 
saBos up? saltasen ai oido del público 
aéfloienéíás de pronunciación que Pólo 
el tiempo y mis enfuerzo» podrán corte* 
gir, de ahí que, en gracias del respeto 
que ÍUQ inspira la casticidad de vueutro 
idioma}vaya escogiendo obraren que 
el hacer tenga más uncargos que el 
tteoir, eh una expresión, qbraa cu que 
pueda^i perdóníirscm*: loa tropiezos de 
la palabra por el empeño de miin facul-
tadas dramáticas. 
üon estas explicaolpnos espera obte-
ner del público, la indulgencia quo su-
plica, su muy afeóte y reconocido Luis 
Kosotros vimos en Madrid A la aplau-
dida aifirita Carolina üivili, declamar 
en un drama escrito por Bchegama y 
el páblico, en gracia a la no común in-
teligciucia. de la dama extranjera, le 
perdonaba los defectos en que incurria 
en la pronunciación do las g e ó s , las 
t rre f : y ^ti la mala colooarión de loí\ 
acentos. Pocos años después. Vimos íi 
dos iipl(>s de ópera italiana (una de 
ellas la M a r q m t t i ) cantando zarzuelas 
españolas en ol teatro d^ Tacón. Así, 
5pn<ís, ot. Noguro que iio ha de faltar be-
'iievolíMicia en ol auditorio para el dis-
tinguido actor italiano que so presenta 
ahora, bin vanidad ni jactancia, expre-
sándose eu nn idioma que no puedo do-
minar por completo, pero caraidetizan-
do con arto el difícil personaje ISu l l i va i t , 
•crcatfA) por Melesville. 
A L A PENÍNSULA..—En el vapor oo-
trao Ciudad de Barútancicr, que zarpa 
dentro do pocas horas, ha tomado pasa-
je nuestro aaiigo D. Pedro Abin, due-
ño de la (íonocida sastrería y camise-
ría E l Turco, situadas en Monto esquina 
á Prado. ID1 objeto de au viajóos visi 
tar loa mcrcadoa de líuropa, con ol lin do 
escoger ropa hecha y artículos ú propó-
sito pura surtir aquel famoso «stableci-
miento que, írraci.'ks íí la predilocción 
eon (pío el público lo distingue, ocupa 
hoy uu local espacioso, bien atendido 
en sus diversos departamentos. Feliz 
travesía y pronto regreso. 
Tambióu se embarca en el mismo ba-
qa^ I) . BincMio Soler y Alsin», dneOo 
del Panonima, Cernada y d^l Museo 
do figuras do cera, Prado 107, A ver si 
fecp|ira lá salad oou el clima nativo, y 
de ingreso trac novedades para los ci-
tados establecimientos. Qao sus planea 
se realicen y muy on breve tengamos el 
guato de verlo hecho un Hércules. 
VÍA. TAMPA. -Ayov so recibieron on 
Muralla 89, nuevos oj<anplares del pie-
eioso.libro Aíwan^Mc para 1894, que 
Cím-espondo gratín a los qua so suicri-
ban Á L a Ilustración Miipüñfihi y Avieri-
cana. Ast, pues, deben roclauiarlo á 
di' hp ¡mTilo los snscriptoroe / i guiones 
OonAoonda y no to tóa había o it.r^ga 
do ou su oportunidíMl. En la citad» A 
g<*t)da so regala nn (mrioeíviaio PUao 
de Melilla (el tr.i'jor de los lovantadoñ 
has^i, la fecha), a J;I.M personas q«« ae 
ab(>aeÍ3 en lo succfiivo ú la precitada 
Ilvitración 6 á L a Moda Elegante. 
Insos EN IYEGLA.—-Antonio Eaco-
bfi r ( FÁ H«to) se ha servido anunciarnos 
que el domingo 16 de loa corrientes se 
veiidcará una corn'da do seis hermoson 
oorvápetos íi beneficio de dicho arroja 
do espada. Esa tariio lucirAn lau rcaes 
proqiivas moñas, habiéndos») encarga 
do Sdehida b«udoiiIlasde Injo para dar 
reujiie á la fteata. Nos dice también 
que la corrida do roii í eacia sorá. patro-
cinada, por oua Sociedad, cayo nombre 
so iacTióará oporfciináraeníe. E l Boto, 
que es l«borio«o y apliciKio, tiene mu-
chas simpatína entro la gente tmiróma-
oa,!,por lotanco,lia dn salir do «u etn-
preíja eon ol debido lucimiento. Otro 
día^laivtiioa nuevos ponnenores sobre 
la mencionada corritia. 
JJA HIGIENE.—Esta popular revista 
trap en su número conespondionto al 
doiiíingo, 8, interesan l es artículos, que 
couviono loor a los (pie deswon conser-
var la salud, i lo a*pii el Mimirio: 
íjEsiatlo psinífa'rio.--líi rnuormo en el 
Ajpáutamiimto.--Oaita dol doctor So-
ttilorigo y Lynch,—Los tronca do lava-
do.--La garganta del niiio.—-Higiene 
¡ndustrinl.—(Joallioto on el Üemeuterio. 
—¡Euer;v dn los parques esos tniogito-
riO^--"La Fraícroidad" de Sanctí-Spl-
ritus.— Kufermedades de los niños: 
consejos h las niadros.—Loa peligros de 
la léchey los medios de combatirlos.--
Miiiianas cieutlfloae.—tíocieda*.! de Hi-
giene." 
E n Monto número 18 (altos) eatá la 
rodaocióii do ¡Ailíiykne, y allí so ad-
miten snscriptoros. 
BN ALBISU.—Para esta noche, mar-
tes, está señalado el estreno do la zar-
íaola'en tres actos La Estudiantina, le-
tra dé don Kmilio Sierra y música de 
don Grogorio Mateos. 
Los principales j)apelo.s corren h car-
go de l;i tiple Aíemany, el tenor Buzzi, 
el barítono Oabra Ferrer y el bajo Villa-
rreul (el cuai ti'to do I n j o ) , a los que 
aconipnñ;;ií ¡ptolviua Rodríguez, y los 
sefíortís Uiu-hüler, Arce y Arruíat. Do-
mo hafie tfeiüpá que aeeiisaya esa obra, 
es.de ésperar que alcancé un buen dc-
Bempeno, ajustado a las faonltades 
de dichos artistas, y queso luzcan los 
coros ^e labradores, estudiantes y sol 
da los quo tanto realce dan íi esa i)ro-
dutición escénica, Loclores, no olvi-
den ustedes quo cuando hay novedades 
en el teatro do Azcue los billetes os 
oasean como |)an bendito; así, pues, m 
echarlo en saco roto, porque camarón 
quo se duermo se lo lleva la corriente. 
Cu.MPi.Aomo.—El señor Wamml de 
Armas, du^Óo de "La Biblioteca Selec 
ta Habanera'', y do la empresa eu quo 
so editan las obras do la misma, non 
rasga hsgH mos públuo que no es de 
peudfvnte <h -u i ; ibleeimiento d(»ii 
• FiMiic.i.MYi A i ajifiann. 
ÍN'OTAM,—Hosde ayer se han empeza-
do á exhibir en el magnífico Panorama 
hnperi'ü, estabJeqidp en Prado, junto 
al Üoartejíillo de los Bomberos del üo 
morclo, cincuenta líien&tisaa vistas de 
Bélgica y Noruega, Hay allí paissjes 
y monnniontos dignes do ser admira 
dos, por su belleza los prlmerofl, y los 
segundos i)or su grandiosidad y arte 
arquitectónico. 
—Dice un periódico 3 • ' m Faíl 
Jfoto8ff;.{(Hemos "oido oi-.cir que i.iso j 
flor gobernador del Esl fdp propone | 
coatraiar al afamado j - . r ioc H i r . fról Vi- j 
oo y íi eu compañía dramauca, para| 
[ que, con una serie do representaciones, 
innnguron ol nuevo teatro de esta ciu-
dad on noviembre del presente aüo. Vi 
co, según so ba anunciado, llegará pró-
ximamente d lá República 
A MI PRIMA E O S ARIO V l D A U R R H -
•sx.— 
Bella Xíosarío, tu plectro de oro, 
grato y sentido, tierno y sonoro, 
mueve las fibras del corazéiu 
y es fresco el trino de tu garganta, 
como el t'e alondra que fácil canta 
sobre las ramas, al nuevo sol. 
Bélico blando, junto á su orilla, 
meció tu cuna ca^ta y penclila, 
besando alsgres flores por tí; 
y para encanto do otras riberas, 
quiso el destino que luego fueras 
del Quadalhorst'. ninfa gentil. 
Dcspnís, Ápolo rozó tus sienes 
á par que Euterpe, pródiga en bienes, 
do acordeft dulces te dió un raudal; 
y eon tms ritmos tiernos y alzados, 
se extrpsúecieron, regocijados, 
ol Manzanares y el Llobregat. 
En pos de goces y do impraaíones, 
y de venturas y de ilusiones, 
* l Nuevo Mundo volviste tú; 
y á tanto anhelo, la mar bravia 
te abrió en tranquila soberanía 
todo lo hermoso, todo lo anuí. 
Por eso en lloras de amor ufanas, 
Gruüas Isa pampas americanas, 
ontro ovaciones de ardor febril, 
mientras, en giros do amante brisa, 
tu canto aplauden de poetisa, 
tu acento eítíftlSĵ Ti de airosa actriz. 
Y hoy que CJI la orilla del patrio río 
vibran tus notas en el vacío, 
cual los alisios en el vergel,, 
deja que ol vato canta y siente, 
uiitoboij de perlns ponga en tu frente 
y haces de florea ponga á t u s pies. 
A. Vidaurreta y Alvafáz. 
'ARMAS DISTINÍAB.—HOS cómic/os de 
coarto orden estaban representando 
una escena horripilante, y parecían dos 
fieras prontas á devorarse. 
Uno de los espectadores lea azuzó co-
mo si fueran perros. 
El cómico más discreto se volvió ai 
público diciendo: 
—Benores, loi^an ustedes el favor de 
no azuzar, porque el señor tiene dhyi-
tos y yo no. 
E n todo canastillo de bodas debo figurar 
un fuirt'flo do Kananga del Japón de F l -
t: u'l y C?, do Parí»: Agúb, Extracto, Pol-
rnit de t^n deUoado coñao penotranto aro-
' ; :.rR?JEDADES<i.ESTOf4AGO^ii;oi;Mnfl» 
(!aando nn qnformtt *o pnodfl soportar el 
menor allW^hto, cuando el eetómaso y ol 
UlttoBttna Mchattttea ae ni«gan á loiia ac-
olan, hay quo recordar quo ol Vino de Vep-
tana de Ch-apotcaut ofrece ol ñute potente 
do los rooonstituventea conocidos, quo per-
mite nutrir sin c:»nsancio del eitómago. L a 
l'''pt(¡7ia Ch'i/nit'aut, única omploada en ol 
L;il>orfttorio Pníteur, admioistruda on ayu-
das, sostiene mosea enteros á lo» onCormo» 
sin ningún otro alimento. 
May BenénCO Cuerpo do Bomberos 
del Comercio número 1. 
E S T A D O (lemoítrutivo de lo» LugresaB y egresos del 
mea do MUTÍÓ de IS'JK 
INGREI3Q4 
Sildo del mes anterior 
CKHXH DD BKGUBOS. 
Subvención me» de Febrero., 
BUSCKirClrtN rÓUI.KÍA. 
.Mes de Kobrorn 
Consejo do diíclplina, entra-
da 7 bomberoi oa 10 del 
pronente mes 
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B E L A C 1 0 N o s LOS OONATIVOS HEcnos Á 
L . \ CASA HEPCrOIO DK LA SOCIKDA.D 
PJBO I KCXOUA na LOS NIÍÍOS, BK EL MES 
UE MAKZO ^LTIMO, POS LOS SKES. QUE 
Á CONTIGUACIÓN SE EXPUESAN: 
B(a- Doñn liona M. do Zuaznávar, todos 
los oruunitjnto sagradoi para una Misa. 
^ M Í. D, Joaquín M. Marlínez, un torno 
para la capilla. 
Sra. Dofn; Úieroedea Alarty de Baguer, 
regulo de " E l Fónlx", dos Jarra» porcelana 
para id . 
Si>. Doña Benita M, de Plaaencia, dos 
rarviot̂  de florea artifioiales para id. 
Brí D. Folipo Toledo, dos cuadros para la 
capiila. 
tíra. Doña Mercedes Marty do Bagner, 
regido do la tienda " L a Habana", ana pie-
za velo religiosa. 
Sr. D. AndfÓB Angulo, un escaparate do-
blo do cedro. 
Sr*. D* Concepción Bolaño do Sierra, 3 
poaoa plata. 
Sr, 1). Laureano C'ngigal, 3 id. id . 
Sra. D" María Luia • Boldiín, 3 vestidos 
nuevos para niña 
Sra. Ir^ Amalia Conill de P, de la Biva, 
2 docomis do toallas. 
Sr. D, Felipe Xlquís , 1 máquina de coser 
"Avery". 
Sr. D. ,íoi^ Sopona, 1 máquina de coeer 
americana, 
Sr. D. Andróe del Kio, 600 pies tabla pi-
no blanco. 
Srca. A . Soto y C", 2 docenas cubiertos 
y 2 Id. cucliaras, 
Sr, D. Fanatino de Arociba, 1 docoua 
platos esmalrados, 
Sro?. Marina y Oomp., 2 docenas platos 
os ai a i fados y 2 palanganeros de hierro, 
Sre3. Aizpurua y Comp., 1 docena palan-
ganas y 2 Id. platos do latón. 
Sr. D. Jnll.in Azcuo. I I carros para la 
mudadn. (\ Infanta 102. 
Empresa do ó m n l b i i B " L a Unión", 1 ó m -
nllitUA para trasladar los niños á la nuova 
casa. 
Sra. Doña Dolores Rotdíin do Domínguez, 
roc.tigiílo en los morciulos, 1 cuja galletlcas 
anta - 120 libras Kulliaas—2 cauastaa toma* 
tQi l i a o l t n o plátanos manznnos-S id. ror 
dos—Variar mar-orcae de maíz—2 calabazas 
.14 coloi -2 W.IZUA cf.huliloes-i ® boniatos 
8 nma/ij-i, - 12 COIÍM—12 rttxzo» acelgas-1 
ñ tme—í papan--d3J libras cboruA—i (Jt 
harina muiz—3 garrafones alcohol reftuo 
do "San Linó". 
Sra. Doña Benita M, do Plasencla 1 ® 
do arroz, 
Sros. García, Sorra y Comp., i lata de 
manteca. 
Sro», Pifian yEsnuerro, 1 © tasajo. 
"Cuba Catalnfia", 1 ® arroz, 
D. Manuel Canosa, 3 veces por semana 8 
patas y un mondoogo. 
A otiyos señores da tata Sociedad Isa más 
exproniras gracias. 
IT b ma Abril 2 de 1S94.—La presidenta 
• • ' ilón de Socorros, A. B. de S$pi-
nosii. 
i i i i i i r i i i j 
LA PRIMAVERA. 
FLORERIA, 
MURALLA H. 4S. 
Oran surtido de objetos fúnebres 
todos (le alta novedad, Irs tnalee vea-
denios un 50 por ciento ajenos de m 
valor, por ser importados directa-
mente y haber conseguido grandes 
descuentos de los fabrL-autes» 
L A P H X M A . 
Muralla 4 9 . ~ T 6 l é f . 718. 
4337 P al l 8 4 A 
| VOMITOS B E LOS NIÑpS Y SEÑORAS | 
EN CINTA tM 
m m 
, U 521 P 18-4A 
O I A Í Ó D E A B R I L . 
E l Circular está eu Jescs del Monte. 
Sin Apolonio y comparieros, mártires, y S»n E r e -
qnicl, profeta. 
S m Apolonio y compa|erps, mártires, Pcrtenji-
cieoleu nuetitroa santos á fafeillas rt'sMnniU dfl 41**-
Jimdtp; j-íafowfon í e M ^ . n jarentu l l« iropér» ceJerR 
doétrína del Crueiflculo. iniciados nn sos santos ilog 
ma;', y fortaiecidoí* (111 la oivcióii, vivieron una exlrt>n-
oia i-.¡pmp!r.r6 intaoliable, 1Q1 empert lor. Maximiano, 
hatiiendo llegado 4 Alejanilría, y.tenido ^on- ' ituionto 
d« tai vir tnísa de SÍII Apolohio y ios ilustres enmba-
Baros, los nisndiJ oclaparfcer á su presencia, y al i i lee 
in t imóla or.lcn de adjurar su religión, ofreciendo 
holüi':iu3to8 á loa dio esaol impcDÍu, Muy lejos do 
prestante rucstroe Hartos á tan iD)pciativo mande, 
hicieron una solf rano y magiilíoa coufesió;! de Je-
bucriítib; acomparud», ,'e.t>r»(ÍwU0B y protestas, en-
.r.amimldfts á protiar á. M.ixiiuiauo, quo estiban pron-
tos ft entregar spa Tidas en defetisa de la reilgii 'ii 
iog-asta qao tenían la diulta de profesar. Inmediata-
mente futro» utorraeotadns ' uestroa Santos Confe-
sores, y d tspuá arioj«dos a' mar. coniiguiendo así 
el premio « m o r t a l de los mártires. 
F I K B ' A * K l , IMÜKRC0LK9. 
tlttt«áTK¡' ía de 'í'ejtola 4 
EYitflr las opi-racíones tiene nuis 
mérito aun qiiíi ei hacerlas bien, 
A primeroo de jul io del afi.) pi óxituo pasado, noté 
una induración del laon.fi.) íle una avelUca grande, 
en el bordo do la lengua, la que luego so uleérei eitó-i 
aulté un entendido mádico, ol cual OUÍLÓ que sof» 
estirpando un trozo de loneua podía cur rme: luego 
he Oabido que I:abía calificado de cáncer la enfetme-
dad. Supe (Jue el 1 ' r . Garganta babía curado á otros 
cancerosos sin operación y me dirigí á él. Después 
do un detenido reoonocimteuto rae dijo auo efectiva-
mente era cáncer lo quo yo sufría y que había curado 
ya á fcia enfermos d* la misma dolencia «u peores 
coadiciouea, poro quo como mi afección era reciente 
confiaba en quo también podila sanar sin operación, 
si tenía la constancia necesaria. 
Seguí fielmente sus indicaciones y á los tres meses 
tuvo el gusto de ver cicatrizada mi lengua; pero 4 los 
pocos dlaa se me reprodujo más atrás á consecuencia 
de rozar la lengua en la punta d é l a últ ima muela 
que estaba cariada y casi destruida; volví á Casa del 
l ) r . Garganta, quien me dijo queser ía más difícil la 
curaoifln, pues lá réprodítecióa ea siempre más grave 
que la afección primitiva; perti (}ue qititando la causa 
limando ó arrancando l.-s fragmentos dé l a innela y si-
guiendo con insistencia el mismo plan qde tan buenos 
resultados habla ya dado, tal ver fle eonseguiría cica-
trizar la nueva manifestación: así sucedió, u bien he 
necesitado casi doble tiempo que para curar la p r i -
mera. 
H l método seguido lio pdedo áer fflás lencillo, con-
siste on tomar el Jarabe clopnrativo y lá Poción A * ^ -
duioa, de su invención, y unos toques que diafia-
mente me practica él mismo. 
Hace días quo estoy completamente curada, ha-
biendo desaparecido del todo la durosa, sin que me 
haya quedado dificnltad a'guna para tragar ni para 
hablar, lo que había llegado. 4 serme muy difícil, y lo 
i}ue es mas de admirar, sin la más lote imperfección 
en la lengua. . 
Por to lo lo que estaré eternamonte agradecida á 
tan ilustrado Doctor. 
Su casa, O ' K e i l l ; 90.—Mhrzo 31 de 1894. 
Josefa Ferrar. 
«SM 2-8 
i v ooho 
Ntr;: 
» • do v aiíu.—Dia 10-Corresponde viaitar i 
Sra. de Lorato en la Catodral. 
I;il,F.KTA D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A Mcri-eJ. El miurcolrs 11 del corriente, 4 las oeh» 
ile la mifiana, tendrá lugar la mina soUmoe quo «e 
celebra tojos IJS mejes en honor de Nlra. Señora de 
Lourdes. Se suplica á los fiólos la aalitoncla. 
E^F 2d-íl» 
?, 0. I k 
El j i w e s VI de como 1° do mos, 4 las ocho 
de la mañana, so c«)t>brar4 la misa cantada 4 Ntra. 
Sra. dol Sagrado Coi-azóo de 4esá.s, con plática y 
comunión por ol Rdo. P. Muntaden. Lo que se arisa 
A ÎH diRvolon y demás ñelct, suplicando la asilencia 
L,a Oamarer», Inói Martí. 
4638 3d-10 ld-10 
J I I 3 . 
Iglesia de Beién. 
La Congr»gición del glorioso San José , canónica-
mt'ut« erigida eo cata ijilesia, celebra un solemne 
triduo preparatorio 4 la tiesta del patrocinio de su 
excelso Patriaren. 
El jueve» 12 á la» 7, se expone S. D . M . , Alas?* 
r o f i del canto y á las 8 itnsa con cáutieps, p átlcaj 
l>«r.di.-ió.' y rr.»f.rya,.|cl ¡SaDlitinxo JBi.ct**néuf<<, ' . 
El doM'.i^.jo IS.jii ¡ u S i,'5 la ¿'.«í.-.ua se cantará 4 
ía or*!ic?T» la ¿ran misa del Maestro Caglioro y 
predicará el lí. I ' . .Salinero d* la Compañía dh Josós 
Los asociado» y loá que de cuero se iuscribau ga-
nan indulgencia plenaria este día ó en alguno ds los 
del Triduo coi.fi'>.ailtlo y comulgando. 
4fii:i A . M. D . Q. 4-10 
En el Sfintuario de Nuestra Soñora 
de Hegla. 
so celobraráQ los días 11 y )',' de ess* mes, dos misas 
solem es rr'n n^^eata, d i t í e idapor D . José RV Pa-
el'.eeo las ocho en punto ae la mañana. Predicarán 
un Roo. Padre Franciscano y nn Padro Escolapio: 
cuyos cultos se bacen por la Intención de los ostiva-
dores de la Compañía Trasatlántica, en acción d" 
gracias por no haber tañido novedad durante el 
año 93.. 41Í9 4-6 
Z E L - J E * . I D . 
D. Juan Crucet) Amíido, 
H A F A L L E C I D O . 
tín* funerales, han deveriñear-
se el día 10 del corriente, á las 
cnatro y inedia de la tarde, PHS 
hijos, hijos polítieoa, hfrnianoí», 
t'ainili»re9 y deudos, ruegan a 1"» 
amigos del ílnado, 1«« aeotnp»fien 
desde la casa San Miguel G8 has-
ta el OemeliUrio de Colón, dbnde 
t»e tleftpide bl duelo. 
nab*na, Abril 1) de 1S94. 
Ramón. Jíareiuo A, T Luis E. Cruoel y Ra-
dillo—Dr. fistiiii»lao Argudía—.Itan Sanlana 
y Uoraíagaez—i;»rUs Crdcet y Arronde—Jo-
sé y lUfael Rwlíll» y lUckoni—Dr. José Ma-
nnel Triana—Ldo. Juaa N . Meatenegro y 
Montcagnihs—Podro A. Pé rez—Car losLs 
rent é Iglesias—Ld«. Ramón Vil l tgel láó lí 
Id- K 
itadamo Puchen tieno ol guato de ptrti-
cipar á las señoras qno e»táii esperando los 
sorabroro» do verano y al público on )icno-
ral, quo de los cuatro mil encargado» para 
la eacación, h» llegado la primera remesa 
con mil y pico por el vapor francés L a N a -
vnrre, y quo tan pronto talgm de la Adua-
ua eo dar* aviso en los periódicos. 
\ J L ESTRELLá DE LA MODA. 
O B I S P O N. 84 
D r(I4 
T E L E F O N O 635. 
a 10 
ImpotsncifL P é r d i l M st^mi-
ntóes. Esterilidad. Venéreo y 
9 á I 0 , l á 4 y 7 á 8 . 
O ' R E I I Y . lOfi. 
' m 18 5 A 
d e D f p c ü í Ü e i i t P S d e l C o m e r c i o d o 
fá Habana. 
S E C C I O N D R B B i S I ' I P I C H N O E A 
8 E C R K T A R I A . 
lUconocida la gran utilidad que eu todo» ¡o* tiem-
pos reporta la vacunaeióu y raTacnonoióo, esta Sec-
CIÓD ha acordado que á couiar ue la pró j ima semana, 
se fscilite gratuitamente esta operaclóo á loa señores 
asociados, do» vece» cu cada una. Los días señalados 
non: on el CENTRO de esta Sociedad tode» lo» jue -
ves de sirte á ochorin l í r.orh", y en la casa do Salud 
L a Purishr.a Concepción todo» los domingos á to-
da* hocas. 
IA S «eflore» asociadoe que dcaeen obtener este be-
neaciií, »e «etvitíln avisaren esta tícerotaría por lo 
meaos con'24 horas de anticipación, el día que han 
elegido y lujar cor-ii^ (.'pt¡i'.: 
Lo quo de orrten itei Sr. l're.iidento se hace publi-
co, delúendu adft r t i r . q.io i.i operación m hará pre-
via presentación del r»oibo del mes en curso. 
Ha'«ana, 3 dt* marzo de 1894.—El SAcro'arlo, M. 






F? 'et-» dol n.irrM.i .'.Tt-aordinario que se celebrará 
el 14 «i.- .(!• 1. -.• v,> idgn ;*, IHJa8tq precio, admltión-
dojo por todo su valor 1 m "BiHeTea del Rnn.-o, y se 
pagari:; ctm ceulene.'* l-n bil lct i ' - i^ki .'Of ulten agra-
>J. i i r, :d nipro q\i,i hayan atilo compra-oí en t-.-ta 
Casa du Cambio ,• Adra\n1gtraíoiót) de ír-te las 
E l l L C A S T R O . 
Portales do AlblnH, cntinlna A Sloim-rrate. 
Serrand* fíanna. 
c m l l - l 
SOClEíliO Ü l í l I B I i l 
de Bemfieencia. 
Por acuerdo de la Diroctira en tesida oe'e'urada el 
31 do marzo, y de orden dol Excmo. Sr. í'rosirtnnte, 
se oita á los S'Tiore» socios para las desjuntas gene-
rales ordumriaí que han de eidebrarse loa días 15 y 
92 del corriente, t la» doce dol día. en ios salores del 
Caaino Español, pata leer la fiíenoria del ejercicio 
do lh93 á W, nombrar la CoTtiislón de eiaiaen y g'o-
ta d» oueiuos, y eligir IVfrivieütí y Vocalo» qn» oc-
ian por haber carapii io »1 tiumpo roglamen ario.. 
Lo ({ue ae hace saber á los leüore» socios para su 
conocimiento y i utiir .¡ asistencia. 
llábana, abril 6 do 1394.—£| Secretario, Gregorio 
A S O C I A C I O M 
de DependicuttíS del Comercio do la 
MabaBa. 
Sección de Bt nofleoncía. 
SECPvKTARÍA. 
Creada la plaza do OoulUta por esta 8««.dda, y 
sancionado t i af-aerdo por el Se. Presifie-at* de la 
Mpoiedad, lia sido nombrado para este cargo ol Dr. 
D línri 'l ' io l:íi>*.*, t-'t 'esialUt» «n enfsruiedades do 
la vu^a. . i \ • 
Lo qua se ha- e público para conocimiento de lüs 
soñores asociados á fla de que los quo puodan noce -
sitar defina Bfirvleio» acu iari á »u gabinete Übrepfa 
udraero ü l , todos los días de doce a dos do U tarde; 
y previa ijreaeuUción del recibo dol nius en. curso ó 
"¡kplatite d<s Secrslarla, le» será fíCilitada graiaita-
tíionlé m ceiJMiUii 
Habana, l ' . ' de abril de 18'34.-E! Secretarlo, 
Paniagua, d445 la-5 9d-í'-
público que pida 
ó aceite de carbón, 
marca y las otras 
C 547 alt 15-7 A 
• • • 
j ^ B E - I L 1 - 4 : . 
40 pesos . . . 
30 „ 
2 „ 
En la Casa de Cambio de 
SalmoBte j Dopazo, Olispo 21. 
41 «6 5 d - l -5 a'i 
no descuidar u n catarro p o r i n s i g n i f i -
cante que parezca. Conviene apl icar á 
t i empo e l correspondiente remedio 
cuando se sientan s í n t o m a s de Debili-
dad, I 'ÍBÍB , ó cualquiera afección del 
pecho, gargaritéi 6 pulmones. E l 
remedio es l a le s í t i m a 
pstáu e»nforui08 eu que In 
i» un precioso medicamtnío muy conveniente en 
niiracrojan enfenuedadea 
MU.L I U E S DE ENFIHROS 
se han curado con el uso dol 
Licor Balsámico de Brea Vegetal 
El Licor I M i 
cura el dengue y los catarros de la uanz y de la 
garganta y de los bronquioa y de los pulmoneí . 
El Licor de Brea de G-onzále^ 
cura al asma, y la bí-onqniti». y las to»e»rsbei-
de», y las i r r i taciocís de pecho, y la dispepsi.. 
El Licor áe Brea de Goiazález 
abre el apetito, y hace engordar, y purifica la 
sangre, y cura las hórpe*. 
El Licor da Brea de Gonailes 
Preaorva de la ílsií. 
Preserva de la tlsla. 
RüiEROSOS CERTÍFICADOS 
de lléd<cofl distlngni'los 
obran en poder del Mitor, los chales prueboa la efi-
cacia del ; 
LICOll B E BREA V E G E T A L 
Puede tomarse cuando hay deigano, palidez y fal-
ta de vigor. 
E L LÍC0R DE B R E A V E G E T A L 
del Dr . González tiene buen gusto, cusi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño. 
El Licor de Brea de González 
so vende y prepara en la 
q i . S Ĵ vt», adher ida á l a cubier ta de papel 
color s a l m ó n l á é t i q u e t a representan-
do u n hombro con xm í rnca lao á 
cuestas. D o venta en todas partea. 
$Cí>tt & Sowrso^ a-aíEiiio:. Wue-va York. 
L o i i á i i e r p i c 
Este irvtídicaiDenlo, no solo cura los herpes ea í .^ 
(juter sitio ;iiie ao presenten y pe-antiguos que pean, 
sino qBO no tiene igual p a r i fcacer desaparocer COP 
rapidot iod barros, espinillas, manchas y empetneí , 
OJO (ajñfo -fcan 5J1 c***. « W w j d o al cútis su bcnric-
tura. LA LOCIÓN Mosrrss qaí la t í Cít-^a y eírín la 
tí óabello, siendo dn agua de toeaaor do tígrfe-
dable perfumo, quo por en» propiedades ea el remedio 
máa sc.-edi'adc on Madrid, Par ís , Puerto-Eioo y esta 
Isla, ¿a ra í-urar los malea do la piel. Pídase en UM&i 
l*» DVoguerio» T Hoticaa. C47-1 S í 12 30Mz 
AI JO 
AOÜIAft 10Ó. HABANA. 
í «n toilo* lo» es.t6')lei-li:uiüutoi bien surtido». 
C 258 alt 48 á 9 P 
oes i l i o e í e ? ¡ i f ^ 
D E L 
Este prcpürado que á la acción di-
destiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , mine las propieda-
de? nutritivus de la G L I C E R I N A . 
timti ffondloicDOB de Inalterabilidad 
absolnta por estar ela'ooís^o con ma-
teriales eeoogidnpy pnros. 
A tvü3 propiedades médicas quo le 
hacen necesario á lufiaiitituiblo en la» 
] DÍSPEPS1AH, 
r i lA í í l iEAS, 
VOMITOS D E L O S NIÑOS, 
> ;o-ivalesüencir. de la? «m'urmeáaáes agTidaa. 
E n r?sniaen, en todo trastorno d l -
geetivo, rouns oate medicamento nn 
sabor ágradablo qu» le permite eer 
tomado sin repngnancia hasta por los 
nh'oN írta» delicados. 
DHO&QSRIlósiÜf.JOHNSOS, 
a : u»:Un 'tf 'AiS&glm 7 ÍS'Rirtcla' 
C ia2 - . - . 
C O M P O S T E L A 1 1 1 "ST 1 1 3 , E N T E E S O L . Y" M t J H A i i l o A , 
E n este estaldeclmioalo encontrara el público per !?i.2ó al mes, los suflcíentcs apara-
tes para til deMrroIIa tv-c*. Indcpcadlenten y p«if»i!lsl«as dnchas, y «n departamento es» 
pMiiloen iiiatííldcldn ílr-ttja>f,lR'«rsd<' c«ta^. T» jr^oral , horlr.cninJ, ex^otal) reiuu, cír-
cnlar, &c.. A c , tsl orno snlcktlf^camarines jará Iw qn* n» ^«Urnn fiesrndnrsc on ift 
tiiqnüla, padlcndo utilizar de todo eat» SÍK altoracWsd» cnata. Uay ona personu ídoncu pa-
ra sn «plleactán. 5000 a t 0-1 A 
I F O R Q U E ' S U F R I R Y m n u t 
1 5 I B 
i ; E L 
Cuando puede usted obtener la curación de sus 
terribles dolencias? 
Comvó&saae y obre cuerAAmente ahora que 
la curación se halla á su alcance. 
BTRU íigradecido por su ma^njiieo 
Ir» I a mit* u lo. 
Kr. J A. Sheriíian. 
Habana. 
Muy stfi..r mío: 
Pm gui en cuuócimiíaM que estoy progie^ando BJ-
tlefacíorianieiité bajo i i i tratamibtfto en mi caso de 
quebradura. El Dr . D. Alanuel IT BaLgo me reco-
i.n inló consultara á V . »-n mi caso, por lo que dicho 
Beííor amerita mi» máa aicerai «ra ias; puca de Ctra 
manfra hubiera continuado sufr ondo coi. m' eiiffr-
nifd id. Aurque hace el corto plarodedos mesee que 
me dirigí 4 V , «s mucho lo que ho adelai.tado, a1 ex-
tremo que una niMiina teniendo que íalir de prisa á 
im negoe o urgente, me le»antÉ muy temprano y o l -
vidó oorcomiileto e! haberme colocado el aparato. 
C^nchiidm mis oenpacianea y al rr-gresír ú mi mora 
da, eiit é eu mi hibitaoióu de dormir y se me jiresenid 
ante mi vi»ta e' aparato, lo tomé easrgutda para po-
nérmelo y fijindome en la quebradura, \ i que estaba 
eu »u filio sin haber bajado. Kstoy tan agradecido de 
"V. como del Dr . Bai-go que me indicó me dirigiese á 
RU i'onsn'ta, por los bentioirs que he recibido dn «in 
j manos y no m» caushré ds aronnejar á todo el que 
i padefca de qii í ' i radura quo a í n d a á V . para ser ra-
¡ dicalmente e m é t t y alcaiiíar la solidez del cuerpo y 
j la alt-gría de la imaginació'i. 
I Sor (le V . ntento y 8. S., 
I José G. F i f io . 
I 8if . Cerro 5.S«, Marzo 08 de 1894. 
' ü l h i n a del Sr. Sherman, C l a número S9. 
al Dr. Shermansdbre m Iralsunieíiío 
efl ÍB cura de las 
QUEBRADURAS. 
'Sr. Dr. J . A. Sberm-jn. 
Cuba n. 3ft -Habana. 
Muy estimado seüor mió: Todos los enfermo» que 
por tui oouiiacto usted tíén» en tratamiento üeTan 
aún peco tiempo para que yo pudiera aún prometer-
me otr» cosa, qne la marcada me jerf.a, qae eon gusto 
confiiao han obt»nrdo to los ello». 
Si he ds omitir mi pobre juicio respecto del sistema 
qn« n> «d si^ua cr, el trntaroif.nto de las bernia*. I« 
confieso qne sus aparaten pírg'iiuen un objetivo que 
no es el que habitualmento tratan de conseguir los 
fistetnís comnnee de conteación, y que, respecto del 
de usted créelo racionalísimo. 
Sin otro particular, quedo d> u»ted atento S. 8. 
Q. B, s; M., 
D r . M . V. Bango y Lr-on 
Calle d* la l l á b a n a n. 61. 
Sjc Habana, rnarro Í9 de 1891. 
Oflciaa de J . A. Sherraan, Efipoí'iüifstí), Cní>ft 39, Habana. 
«.21 4-8 
BEL NUEVO SISTEMA 
A P R U E B A D £ FUEGO Y LÜBRONES 
GARANTIZANDO SU CALIDAD SXJPEBIÚB 
DE TODOS TAMAÑOS Y P E E C I O S 
COMO EN LA FABRICA QUE LAS M A M I F A C T I H U 
Propia jmra iglesia 6 cusa partícnlar» se vemíe una s i T í t í l n a i!e Ksley. 
RAFAEL MENENDEZ 
O m alt B-5 
con Clorato áe Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los ¿ar'iarismoa y se emplean con éxito en los m a l e a do 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n de í&s n m i g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de l a s e n c i a s , las a f t a s , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n d o voz. Tomándose al principio de un constipado, de una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expec torac ión , y detienen 
la in*iT.lia do la inflamación. Son indisiiensablcs para I03 fumadores, por la presencia de la 
brea, qua pur i í ica v i a h é n t o y combate los efectos del tabaco, y son t ambién muy apreciadas 
por los cantante», profesores, abogados y predicadores, por excitar la sec rec ión salival y 
conservar la boaa h ú m e d a y fresca. 
P A L A N G I É , larmc" do l3 Clase. — ilepáaita en Paris, 8, Rao Tivienne, y en las princip. Farmacia» y Drognerias 
^ 1 % 
P j : Ají 
M O H T B 4 2 5 , 4 2 7 rT C A S T I X . X . O 19. Te lé fono 1,037. H A B ^ . H ' A . 
PEEIÍQ CHICAGO. 
Sirope superñno de Grosella. 












Croma de Cogilác;. 
Crema de Café. 
Crema de Cacao. 
Poncíie ImprnaJ. 
Rom superior numera i 
Eom Escarchado. 
ÍU m LÁ HABANA. - PSIMES 
Ani« del Moro, pernos. 
Anis del Moro, medios pomos. 
Anís escarchado. 




Sirope superfino de fresa. 
Sirope superfino de frambuesa 
DE M 
H-Í8 J'1 
¿Quién no se cura en tres días? 
Cada reloj rale solo 50 cts. 
Purches ea relojitos de metal del D r . Wasmntb. 
Recibimos la seipuda remesa de este maravilloso 
medioamento, la que viene preparada para esto c l i -
m v 
l íocomendamos á los que snfran de esta enferme-
dad, los «oliclton en las farmacias y peloterías en es-
ta ciudad y eu el intorior, en las casas on quo estén 
auunc iadoí , 
ñ u solo tros días se cura el callo mas rebelde. K m -
pltíeso como dice la receta. A l por mayor hacemos 
grandes descuento». Sus únicos importadores 
T A L A E R I D U N O . , 
calle do San Ignacio n . 73, Habana. Teléfono 989. 
Telém-at'i). '>V.lkdrid. Depósi to do vidrieras metá l icas . 
C l l f í alt 26-29 Mz 
AL QUE RECORTE estg anuncio y nos b presente, le ha-
remos QUINCE POR CIENTO de descuento, durante si mes de 
abril, en los relojes de 0E0 RELLENADO de $21.20, y en las 
imitaciones, que valen SI4 y duran 5 años. 
MAQUINAS DE FSLAE americanas, á $2,50 oro. 
FAROLES GRANDES con REFLECTOR, propios parain-
gonics, estsdones f patios, paxa uso con aceito de carbón, á 
Br, Alberto 8. de Bustaraaníe. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Gabinete de couaultas Sol 79 do 1 á 3. Domic i l io 
J e s ú s María 31. 4376 2ins. ab. 5 
Br, Cantero García, 
BapccialisU en enfermedades crónicas y rebeldes. 
CWraoidn íadioal. Coiibiilta do 8 á 11 y de 2 á 4. V i r -
tudes 1. ?021 alt 2&-13F 
$12.50 uno. 
APARATOS PARA DESTAPAR "botellas, propios para 
cafés y restaurants, i $2.50 uno. 
APARATOS PARA CORTAR y esprimir limones y na-
ranjas, pura cAfé», á $3.50. 
LAMPARAS de mesa, de porcelana decorada, 12 modelos 
nuevos. 
CEPILLOS especiales para el baño, con los cuales se pue-
de llegar & la espalda, 10 modelos nueros. 
ACEITE ESPECIAL p m furoles de bicicleta, Üt 75 centa-
vos la lata. 
ACEITE ESPECIAL para lubricar bicicletas, á 50 cts. id, 
LUBRICADOR ESPECIAL para cadenas, á 40 cts. barra. 
REVERBEROS ftmericaiics para aceite carbón, á $1.50. 
FREGADORES: tupo, cepillo y palo, por 75 cts. 
S HEIIAI 10.1 COf. 
ÍBIEFONO 611; 
1 
APARTADO 3i9. I U E A L I L A 79. 
HE U K B A , C O D K 1 N A Y T O l i U . 
PHKPAIUÍ)» m i l EDUAKOO PALU, FAKMACEUTTÍM) ÜK PABÍf4 
í l s t e ju r ibe es el taejor <Je los pefijtomlcii conocidoí. i)u«8i»»tiin.li<oonivue6t«i de lúa bah/lwlf.o^ por 
ex»!«leücia la B R E A y «i T O L Ü , asociados 41a OOUKtiVA, uo c-xpou-í ti m •nforp?" ¿sufr ir cen-
(jeítlon™ <lo la eal'oza corao sucede con Ins otros calmajilün. Sirve para cemliatir Ua oii t^rfM aj{nd6« 
y oíoScos, htíciéitao tteiáj»aro¿er cuu 1);'.staQto ¡iroatiliiJ IR hrocqnívüi raás latousm I.-D el usiuu i^obrt 
todo estojara)») ecrii au agente poderoso para calmar lá TnUtbili kd nerviosa y rtíiuiinvi- la e»i>*«to-
ra'.'-iíin. 
En tí» Wttoitt í d- átarij!ií«a Wad til JARABE l 'MCTOKAl . - CAl>MANrJ'?í i t t ú un lesullado 
nu>r;;v¡l!'«o. li:iri^f;i:ye>.:(io la HMÍeoidli liioiniaml v «1 caí."socio. 
Depús.to ptlb«)pci: HOTICA FRANCESA, 62 Sun Rafael, ohqulna 1 Oamptnii^U, y eu todas 
" -mís Hriuciia > Drotraeiias ¡tcrnlitailas i lela Isls de Cuba. 
C m alt 12-1 A 
l LOPEZ DE ISEDlAfCOIP, 
gentes generaíes para la Isla de Cuba: 
D 
Diego Yega y Cp. 
P O S T E L A , 6 
C B46 24-7 A 
B E L I I O C T O I i JOHNSON. 
4 grjiuos ó 30 ceutísrames cada una. 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de adminiistrar la AXTIPIUINA para la curación dej 
J A Q U E C A S , D O I . O K E 9 E N G E N E R A I i , D O L O R E S HEüiWATlCOB .DOI iOUES DE PARTO. 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T O E R T O B , D O L O R E S D E I I I J A D A . 
Se tragan oon un poco de agtaa como una pildora. No so percibe ol sabor. No 
tienen cubierta que dificulto' su abeoroión. Un fraseo con 20 pastillas ocupa 
mocos lugar en los bolsillos qu© un roloj. 
De renta en la Droguería del Dr. Jolin»«n, Obispo 68, y en toda» las botica» 
n „ ÍQI 1-A1> 
Eoiutáe afuera 1» cauBa <le Ir. enfer» 
'X*A .'¡on lúa P i ldo ras do Vida de! 
j[ ) r . j ¿os s . Entonuu el efitómago quo 
<;:5 tíl ói'gano en quo descansa todo el 
BTBtema i>nm m ealnd y vi.!,ror. No 
puedo haber persona saludable con 
el ciitómugo sucio. Becéchenso las 
pildoras antiguas y tómense las mo-
üernas quo son las Pildoras do Vida 
del D r . Koss. S u acción enavo y se-
cura las recomienda. Do venta ea 
Éod<y3 lüfl Boticas. 
SIOMCV ROSS CO., NUW XOÜK. 
C 132 alt, 13-23 E 
Í \ M B I Z G r l J l i O 





CUnA 'J CDO ViCI J í iZ UA 
SANGRE Y. MüKOBKS 
no eigniíica en esto 
caso d e í e u o r l u s t e n i T i o r a l m e n t ó pa-
r a q n o l n e í j o v u e l v a n . L A CURA-
CION ES R A D I C A L -
H e dedicado t o d a la vida al es-
tudio de l a 
S^pi lcps la , C o n v u i l s i « » n c M é 
G o t a C o r a l , 
GARANTIZO que mi remedio ct i -
rará los casos m á s severos. E l que 
otros hayan fracasado uo es r a z ó n 
para rehusar curarse a h o r a . Se on-
viará gráiia á quien la pida u n a 
botella da m i Remedio Infalihle y 
un tratado sobre Epilepsia. Ñadí», 
cuesta probar y la c u r a c i ó n es se-
ffura. 
Dr. H. G. ROOT.IO'i PearJSt., Nueva York. 
Dirigiwo expresaudo la diroedón 
exacta, por una bolilla yr'Aia A 
L( : V Í OuRAI UaSana. 
o a JOSE S A R K A , v ' j S Ü m 
o a D R . MANUEL JOHNSON? 
G g r a n d e -
cura dp 1 d, 6 dios la 
BlonorrttKla» -
H i p o r m a t o r r e a , I^eucorarfüa 
,3 r.lancos ¡ y ^ t o d a . claao da 
í lulos. p o r . 'antiguos quo sean. 
IO- ra ' ) tizado no c a u s a í EstrecbocM. 
Ün espéoiflco para toda e n í e r m e -
jjaá mucosa. L i b r o de Tencno. 
Oe venta cu todas l a» POtij 
, Prep»r»<Ui unUamoot» por I 
a Evans Oemieal Oo.," 
CINCINNATI, O., 
SAJTAJEL C H A G U A C E D A Y P A Y A S E O . 
D O C T O R EH C I R U G I A O E N T A 1 . 
del Colegio d « Penaj-ivamia, é Ineoi-ocrsáo á la ü n i -
•arsidad do la Habana. Cons^ltr^ d« S í -1. Prado nú 
Tatrro 79 A . r 511 26 3 A 
D E , M O N T í v B , 
D S L A U N I V E R S I D A D C E N T R A 1 , . 
Ssceoialista ea enfermed&des do la piel y aifilítl-
CSJt. GansnltaB de 1 á 4. O ' S e ü l y SO. A . altoa. 
C <75 ',6 80 Mx 
J0Í TROJÍLLO! ÜMA 
CiaüJáNO-DEfJTIgTA. 
Sn gabinete en Qalianu 3G, entre Virtadea y Con-
ocrdla, con todos lo? adelantos proterionnles y con lo i 
precios ••ít^sicntes; 
í t e í a n » Bztrüccióa . $ l.GC 
con coociua.. ,, l . ñ ( 
M limpieza de la dentadura de 1-50 á2.5G 
« . empas tadura . . . . . l.SC 
orihcaciéii , , , 2 . K 
^. i : : - : . ' . i k a f i t ñ d diontea. „ T.SC 
~ . . 6 . . „ 10. Oí 
8 ,, 13.51 
. . 14 „ la.Of 
Katos areeios eou RU oro 6 sn equivalente en plata, 
v c a n u i t í s á n d o los t rabaos ' 'or un año. Todos Ict 
d ías , iiic 'n'iivB los fi.w»a, de 8 ú 5 fi* la tarde. 
La» liatpiecas et í -acín sin usar ácidos, que tanto 
corrof:ij u! esmalto óel diente. 
LOÍ i . r >roi:i 'os deiien fij irse Men en este anuncie 
y no eonfuh&irlo cc-u otro. Galiano SG. 
C 5«2 nh 19-3 A 
Uaa manejadora francesa 
se solicita en la calle de San Nicolás número 3. 
4618 4-10 
D E S E A C O L O C A H S E 
de in té rp re te u n j i v e n para casa de comercio t radu-
ce del ingVSs y francés al espsño l y de español al i n -
glés: Angeles 5 4599 4-10 
L>14. M . O i á L F U S , 
Vr».o:^ .. "seoi ocInrioatM par» elección de erUnde-
f is, ¿aalifeuiáo ; J "ocio yor la* proo«}áiaiont')« y C^Í 
los aparaí t-s ma .̂ nm^smoi;. Monte 18 Caito».) Cot 
^tmaa de Armas y S&ens. 
ABDOADO. 
Villegas Húmero 17. 
H u r í e de consueta; todos loii ina* hábiles de doei 
" HcmKÍBata de Fr.rí:-. 
BC&criqne l i K . 
C 4&8 
Tsíéfoao 1.5Í9, 0 o ó n h M do i "é 
W« 1 Ab 
latetao ¿ i ta Casa ds EüaJanattM».—Eecibo ÍW*. 
toiiM ... 5i*e, v ¿ a ooaae&fe cobrt en/ercr lede 
mea' ».••.-, v « « r ñ o n i s . t.odo« lo* rtMMtr, «'G 11 á 2. Nep-
t»!1" - C-Í39 ! Ab 
Ifr, fasS María de Jaaregulzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Cwsoti'in r s4xa l de; bidroceio por un prooedirEien-
t o s í i c ü l o sia er t rncoión del liquido.—F.speoidid'v 
en fiebrií» ndl-ádicas.—Obrapía '12.—TCIÜ'OQO Ü0í>. 
í M S 6 " A b 
^ali&no ISé, ui'.G;-, esquina á dragvnet' 
ESspecialiíta eii ccfermoáade' . yenáreo-siítlí t ioas j 
a/ecoi-.-iies ds la pie!. 
ConsuUss do 2 4 4. 
' l ^ E L E F O N O j>. 1,31B. 
1-Ab 
COCINERO 
Se necesita un mayordomo cocinero para oficiales 
del crucero " C o l ó n " 4S97 4-10 
AM A D E G O B I E R N O Y D K L L A V k b E S E A colocarse en casa respetable y de poca familia sa-
be sus abligaciones respecto á costurn y tiene las me-
jores circunutanciaB: Cuba 8 interior alto 
4595 4-10 
S E S O E I C I T A 
una criada blanca para el manejo de un niño de tres 
nfios y ii inpier* de cuartos. Informarán calle de la 
[ndustria n . 12Í. •Í624 5 10 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante lecba, llegada 
p.n el •último correo, para criar á leche entera: tiene 
quien responda por ella. Manrique n. 125, al'os. i m -
ondrán. 4818 4-10 
TTN M U C H A C H O D f l l i A 15 A Ñ O S . D E S E A 
\ J colocarse de feriado de mano, ó bien p a n el co-
mercio ó de aprendiz para cualquier o<icio: tiene 
"uien responda por su conducta. Informarán San 
WcuM r . 9ií. 4(5*0 4-10 
]fjVNT E L V E D A D O . - C v L Z A D A O L I N E A , S É 
í- td^sea tomar un d^partomento en familia, de dos 
0 t r ía hal i t ío ione», non cocina, para un matrimonio: 
e dan rf-ferenoia». I ' formarán callo 5 n. 6!1, c^ouinn 
1 A. Vedado. 4627 4-10 
E s l A C i t L O í A U S a A L E C H E ENTP.KA 
nna ciandora peninsular dados meses de parida, 
•on buena y abundante lecho, reconocida, de 23 afios 
le edad y un afio de residoncia en esta tiüik y con r e -
ferencias. Dirteiroe Vill^eas 23. 4616 4-10 
C R I A D A D E M A I T O 
Se solicita una para corta f*müia. Informarán Em-
pedradn49 hv.ins. 4620 2p-10 2a-10 
D E S E A C O L O C A E S S 
nn matrimonio peninsular solo, él como criado do 
mano y ella idem ó cocinera, en capa de morKlidad: 
referencias Ins que deseen. San Jo té 55, á todas ho-
ras. 4690 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano, de color, acostumbrado á 
•st» servicio y con personas que garanticen su buena 
<.M>Btfv«t«. Refugio 10, impondrán . 4601 4-10 
r \ E S E A N C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O -
I L / r a de niños y una criado de mano, ambas saben 
mmplir con FU obl iración, y un segundo cocinero 
os^a un vapor: también un escelente criado de mano 
it.ira c a b s ü e m s que vayan á Europa. Callo de r u á r -
teles n 16 inf - rmarán . 4580 4-10 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E s E A C O L O -
V j cwse de criandera á leche entera la que tiene 
Huena y abundante, y personas que respoad^n por 
ella: informaráo Agnila40. 
4573 4-10 
25. 
prendiz de tabaquero que sea honrado. Obispo 
46Ü3 4-10 
D I ? . A D O L F O R E T E S , 
MÍ DICO-C ÍEUJANO. 
8» dedi-sa con preferencia a las enfermedades del 
h ígado , f ocbultHíi de 12 á 3. Lamparil la "4, altos. 
8339 26-13Mz 
Dr. Manuel G. Lavin 
Ex-interno de los Hospitales de Par í s . 
De regreso de Europa participa á sus clieníos y a-
iaÍL"> - ÍUC; ha estudiado cc^ especialidad las enfer-
ní.' t i 'SÍ ¿ni es üUiLigo y do las vías urinarias y qut 
trata Us estrecheces ác ¡a uretra por un nuevo mé-
todo, el más rápido y fi ioi l . Consultas de 12 á 2. 
C a l z r ^ de la Reina 113. '977 r3-14F 
O C T T L I S T A . 
Ohrapfa número 51. Do doce á dos. 
O iÜO 1 - A b 
m 
X T N i A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -
X J ta con fíta.'o da claíes á domicilio (dentro y fue-
ra de la Habana hasta Jaruco) de idiomas, música, 
instrur.cióa general y dibujo. Precios módicos. Re-
ferencias de las familias que ha enseriado á hablar el 
in?1é< en oocos meses. Dejar las señas ea la librería 
de WiUoa. Obispo 4S. 45t2 4 8 
Blanca Llisó. 
Primeros premios d«l Conservatorio de Madr id y 
Directora de la Academia de Mú-io* del Instituto do 
•efioritas de SAN F E R N A N D O ; se o* ece á los ^e-
fiores padres de familia para dar clases panioulares 
de solfeo, ptaeo, perfecc'onamiiirito de piano, a.r. 
m o n í i y composición á precios conveacioualei. C O -
L O N 80 452« 8-8 
Academia de Música 
D E P A B L O M I A E T E N I 
Plano, solfeo y cacto. También da lecciones á do-
micilio. Precio de la A ndemia $1-25 cts. DIO men-
eualee. C A M P A N A R I O Í03 . 
Sclo grabador en piedras ñas» eu la Is l . i de Cube. 
C f e i 20-8Ab 
Profesora de Música é idiamas 
y t o d ' i s l o t raxos de ias t ruoción general. Mura l la 
61. Librsrí». de Valdeparaa. 
•153'J 4-8 
Alfredo Carricaburu 
t»rofoEor de idiomas, t enedur ía de libros, a r i tmét ica , 
g ramát i ca castsllana explicada por su método fácil y 
ekaro. CUscs á domicilio y en su academia. Lampa-
r i l l a 21. Su* gramár i jas de venta. 4504 4-7 
m w m 
MU S I C A P A R A P I A N O . A . B C. M U S I C A L pr.r Psr.seron nn tomo Romero, Gramaliua m u -
sical. C'arpontler, Método de piano. Piezas de músi-
ca í r e a l Neptuno 134, l i b r e r i l , 
4509 4 7 
T F N G U A J E D E L P A Ñ U E L O Y A B A N I C O A 
_|_¿20 ci« Cartas de amor, numeroaas y del p i í j á 
30 cts, LeDgaaje da la- flores y modo do escribir con 
ellas. Estuoios fi'osófioos {'ógica) por Varona á 2 
centavos. Esiudiob literarios, por Var.-.na á 40 centa-
vos v otros macho* libros buenos, bonitos y baratos en 
Riela 61. 4467 4 7 
ja. 
EN T E J A D I L L O N U M E R O 24 CASA P A R T I oalar, se despach ín cunti; as á domio lio á precios 
mny módicos, comida inmejorable que satUfaoe ai 
estomago de la persona más delicada. Sazóa exquisi-
U , v u t » hace fe. Tejadillo 24. 4S17 4-10 
B l D T Í Z Ó S . T E N E M O S C O N T I N U A M E N T E un buen surtido en T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
y recibimos con mucha frocuencia, casi todp.í jas ie-
manas lo» modelos más elegantes y de mejor gust 
que (e inventa en el ex;rsi>Jero. Imprenta y libretía 
Obispo 86. 4610 15-10 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
L J locarse en una buena et.sa de cocinera, que no 
haya niCos; cocina á la española y á la criolla. Es 
«ola y tiene personas que respondan de eu conducta, 
ti^ne inconreniento en i r al campo. In fo rmarán 
Aguacate 53. 4579 4-10 
S E D E S E A COLOCAR 
ma señora peninsular para criandera á leche entera, 
teñe quien la garantice. I n f i r m a r á n Ancha del 
Norte nSm 285. 
4574 4-10 
DESEA C O L A C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsa'ar de medi .na edad aseada y de buenas 
costumbre» en casa de familia respetable y un joven 
ie 18 años para cualquier trabajo que se lo presente: 
tmbos tienen quien ios garantice, i m p o n d r á n V i l l e -
gas 48. 4608 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular do criada ce manos para una 
corta familia: no tiene ioconveniente en Ir al para el 
eampo. l o f - r m a r á n en Monserrate núm. 21. 
4594 4-10 
r V B S B l C O L O C A R S E U N A i R I A N D E R A 
i _ / r e c i é n llegada de la Penínsu la tiene de parida S 
meses puede dar de mamar á dos niños coa la abnn-
lanciade leche que tiene: en la misma desea colocar-
se una criada de mano ó manejadora tienen buenos 
infomr-- '•sile de Cárdenas n ú m e r o 5 y DÚPIPTO 9 
4895 4-10 
C H A C O N 7 
Se solicita una muchacha de 12 á 16 años para el 
servicio de una señora se le dará un sueldo r e f ular y 
e le ers '-Bará á coser 4636 4 10 
p i O S J O V E N E S G A L L E G A S D E S E A N C O -
J L / l o -arf e: una de criandera á leche entera y ta otra 
le criada «ie manos saba da costara y tiene quien 
respou ' - • ia formaráu Sol n d m i r o 8 6 Re^- i 139 
45S8 8 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora inglesa que habla el castellano, da alguna 
^•riad para el serv ólo decrada de mano.acostumbra-
da ¿ este servicio y con buenas recomendaciones de 
u conducta: impondrán calle de Empedrado n ú m e -
o 8 4639 4-10 
B m S O X * l C T T J L 
una buena manejadora: Animas número 7 
46 3 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una Joven reoien llegada, de primera 
oría. á leche entera, muy sana y muy abundante, 
G a i a n o n 107. 4r:84. 4 10 
r \ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCI-
L r n e r a usturiaua, sseada, en casa particular ó esta-
blocimieato: tiene personas que resp -ndan de su con-
ducta, l íevil lcgigedo número 20 informarán. 
4í:25 4-10 
T N " ( E t í t S A N T E . DESE- iA ' C O L O C A R S E •¿ 
JLco.inrtras, 3 criadas blunoa--, 4 do color, 3 cocine-
ras. 8 crianderas de primera, 6 cocineros, 10 criados 
de primera, porteros, Jirdineros 3- todo lo que nece-
siten con referencias. P i d a n á ValiTíay Cp. serán ser-
vidos en 3 horas. Teniente-Bey 95, eairo Prado v 
Zalueta. 464« 4-10 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial, J e s ú s Mar ía esquina á Haba-
na.: en la misma se vendeu los muebles de una bar-
be! ia. S^S 4-10 
T T N A C R I A D A F R A N C E S A D E S E A COLO-
\ J caree para el servicio de mano, sabe coser á ma-
no y en máquina ó para enseñar su idioma á una n i -
Ba. In fo rmarán Industria número 166. 
4C42 4-10 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A M A N O 
L / ó manejadora: s-jbo cumnlir con su obligación: 
también se coloca un muchacho de 19 años para cria-
do de mano ó dependiente de café; atabo-í t 'encn 
•lersouas que los garanticen. I m p o n d r á o calle de 
Veiito númeto 15, barrio de San Láza ro . 
4fi47 4-10 
Q E S O L I C I T A N Y F A C I L I T A N C R I A D O S Y 
Odepeadiebtes varones y hembras; no so cobra a-
delantado. Se compran y veuden prenda» y muebles; 
'la dinero en hipoteca y sobre alquileres y se encar-
ga de cobros apelando & la vía judicial si fuere uece-
-ario. Reina 28 T. 1577. 464') 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia; en la misma una 
mnchachita de 13 á 13 afios. Neptuno esquina á San 
Nicoláa, altos de la Rotór ica . 4631 4-10 
ESEA C O L O C A R s E U N A C E l A N u E R A 
peninsular aclimatada en el país, rocíen pari a, 
cotí buena y abundante leche par» crisr á leche en 
tera; puede presentar su niBa, y una orlada de mano 
ó manejadora; ambas tienen personas que las gari-nti 
cer. Prado .'5 informarán. 4629 4-10 
D 
Agencia de retratos al erejóa. 
A M I S T A D N U M E R O 81 
Hacemos saber al públ ico que esta nueva c a í a 
cuenta con las dos mejores fabricas de cuadros la-
brados d t l Norte Amér ica y retratos al ere>ón, cepia, 
t inta china, pastel y o'ros trabajos concerniented a l 
arle, p roeeden íes todo» del mUmo Norte América. 
Siendo nosotros los únicos receptores en este país 
L o * pr«<'ioB son ñuroamante baratos. U n retrato e 
bn-ti- al creyón y con sn vu.'dio $5-30 oro. U n bus 
to hecho ai pastol y en t a m a ñ o natural en bus-to con 
cuadro igual $15 90. 
F s:os trabajos los garar-tizamos ignriles á las foto 
grafías que nos sean entregadas para ser copiada.-
Esperamos que el públ ico se convenza, visirst.d 
n a e s t í o ettablecimiento. 
Sodrfffrtez y F e m á n d b : . 
AMISTAD S I 
Nota.— 
Las familias qne tengan a lgún encargo hecho á 1 
oasa que estaba en Galiano 72, pueden pasar por ésta 
donde les d a r á n razón de sus encargos. 
4544 8-8 
GRAN FABEIGá ESPECIAL 
DE H. A . 7 E Q A . 
Especialista e n aparatos ioa-ninaies. 
NUEVA I N V E N C I O N ' 
Las paletillas de g o m i blanda, únicas en esta casa 
1(08 aparatos sistema B A R O no tienen competencia. 
Las señoras y n iñas s e r á s servidas por la señora 
de Vega. 
O B I S P O ax1*. 
0 510 alt !'.í-3 A 
SüljlullüIJSo 
T T N M A T E I M O • 1 0 P - N I N S U L A E S I N H I -
jos desea colocarse, e l l i d e cocinera, lavander. 
ó criada de mano y él de portero ó criado de n ano: 
rio siendo juntos no se co.ocau: tienen buepss refe-
rencii-'S I m p o n d r á n Sol iiam-jro 112. solar. 
461» 4-1G 
O l a N D E R A C O N S Ü P r . H I O R Y A B Ü N -
V^/dant ío lma leche, pea n^ul.ir, e t t á acliinafada en el 
p a | i sabe co-er, ca r iñosa con los niños: informarán 
i'roradero 57. 4619 4-10 
a - A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R L L E G A D A en el ú l t mo correo desea colocarse para criaba 
i)« manos ó manf j a r niño.- t ambién para cocinar á 
• ona familia e í t a acostumbrada á estos quehaceres 
tiene quien responda por su conduc ía da rán razón 
Ec -nomía n. 68 á todas horas 4593 4-10 
: \ E S E A < O L C C A B S E U N A C R I A D A N A T i -
ral de Islas C a n a t i a » bien sea para menejar a l -
R . ó criada de mano: en la misma un joven se coloca 
i'e criado de mano acostumbrado á esta servicio y un 
buen cocinero de color: A m i í t a d n ú m e r o 17 cuarto 
n ú m e r o 1¿ i m p o n d r á n 4592 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
-•rena b'ieaa criandera con ahondante le^he 
riar á leche ei i t t r t t teniendo qu en l a g rauti, e 
etio y Perstverincia : i e A • ¡mas entre C'au.-ja 
ríarf-í C imyon ' r á 4531 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
sva t ra-hacha peninsular de manejadora ó b ienpa-
j-» c «• 1 í ;a Bu tM y m á q u i n a en casa de moralidad 6 
fc<.(.-• - una señora: Apcdaca 8 á todas hora* 
4-10 . 
P R E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E 
JL^ninsular de dos meses de parida, aclimatada en 
el país, con buena y abundante lecho para criar á lo-
che entera: tiene personas que respondan por ella; 
impondrán Obispo 25, tabaqueria. 
4828 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C K I A D A. D E M A N O D E color, de mudiaua edad, que seainte'ig*nte y t ra i -
ga las mejores referencias, con la indispensable con-
dición de f alir á la calle, sin esto no se admite. D i -
rfgirseá Amistad 13, de 1 á 8. 4612 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven p'eninsular de criada de mano ó manejado-
ra: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que resp'-ndan por ella. I m p o n d r á n Angeles 48. 
45í?8 4-10 
r t E S K A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 17 A 
J L / ñ o s «le aj-fd.tnte de carpeta en cualquier casa de 
comercio ó bien en un escritorio; es inteligente en 
onalqtver c e a que se le m-nde, hay personas que 
nfeoondafi de r.u conducta. San Láza ro 31 informa-
rá!.. 1602 4-10 
Í J Ñ A C L U A N D E R A P E N I N S U L A R ON bue-
i , j 11a y abundaote Icciio de dos meses de parida cu 
este pal», sana, robusta y cariñosa con los niños, de 
sea colocarse, teniendo quien responda por ella: la 
formarán calle de Chacón númoro 13. 
4577 4-10 
DESEA C O L O C A R S E E N B ü ü N A C A S A U N excelente criado de mano acostumbrado á este 
servicio ó para otro trabajo análoga que se presente: 
tiene buenos informes de su conducta: impondrán 
calle del P r ínc ipe n . 12, barrio de San Láza ro . 
4581 4-10 
CJE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R G D E D O 
¡ O ñ a Teresa Escribano, modista: desea se presente. 
Ajiimas número 3. 4555 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera, sabe cocinar á la criolla y á la e s p a ñ o -
la y es resposiera, tiene qnien responda por su con 
ducta: Informarán Corrales a. 63. 
45 >8 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua buena criandera peninsular aclimatada en el 
psís, tiene buena y abundant í s ima leche y personas 
que respondan por ella; informarán Tejadillo 44 Jen 
!H primera habitacióu. 4546 4-8 
| RATIS.—Podemos ofrecer l\ las familias y al co-
rmercio coa buenas referencias, 4 criados, 5 co-
cineros de primer . 3 buerros porteros, 4 manejado-
ras, 5 criados. 4 criaii'ieras y dependientes de todos 
los ramos; dos cocheros y varias casas en venta. 
Aguacate 58, Teléfono 590, 4556 4-8 
Mercaderes 16 daráa razón. 
De una jovea que desea colocarse para servir á 
la mano. Tiere quiea dé referencias de ella. 
45-6 4-8 
E n San Ignacio 52. 
Se necesita nr a muchachita blanca de 13 á 16 
años, para rnaaej .r un niño. 
4r53 "4 8 
S E S C L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Si no j u s -
tifica ser de moralidad, que no se presente. Damas 
nnm. 20. 
4527 4-8 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carau de n iñera ó criada de manos. E» muy ca-
riñosa con loa nifus. T a m b i é n so desea encontrar 
una señora que se haga cargo de una n i ñ a h u é r f a n a 
de padre. San Igaac ío n ú m . 126. 
4538 4 8 
A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N i l a -
XJga' dê -ea colocarse de criada do mano ó 
nejailorH: paede verse en Apo Jaén a. 6, altos. 
4530 4-8 
C Ü S 1 U R E R A P E N I N S U N A G E N E R A L 
lar y aclimatada en el país desea colocarse en ü í . 
asa pnrticah r y dormir ea el acomodo. San L á z a r o 
319 darán razón á todas horas, presentando cuan-
tas reft-rencias se la exijKa. 
45.5 4-8 
S E S O L I C I T A 
uaa señora do mediana edad, do formalidad, para 
ayudar en los qnehnceres de la c»8a y cuidar un n i ñ o 
de tres ^nog: calle Baños su 12, Yedüdo. 
S E D E S E A C O L O C A R 
una criada blaaca que sabe cumplir con sn o b l i -
gacióa, teniendo personas que garanticen su conduc-
ta y está acostumbrada á servir ea el país . Cárdenas 
núm. 9. 4496 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano peninsular: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan por ella: 
impondrán calle del Morro n. 11, fonda. 
4487 4-7 
Q E O E R E C E U N M A T R I M O N I O 
O I 
P E N I N S U -
C?lar siu hijos; ella de manejadora, eociuera ó cria-
da de mnno, sobe coser y peinar, eto., y el mando 
para portero 6 mandados de escriterio ú otra casa a-
ná loga coa excelentes recomendaciones: para infor-
mes Chacón 20. 4482 4-7 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho para aprendiz de tabaquero y se vendo 
un cafó y billar con buena venta y poco alquiler ea 
el mejor barrio da la Habana, por no ser los dueños 
del giro. Sin intervención de corredor, Trocadero 
núm. 105, 4186 4 T 
T V T A D A D E F I L F A —LOS H E C H O S L O J U S -
JL̂ I Uilicarán.—Faciüiio en dos horas dependientes y 
sirvientes con referencias: proporciono casas en a l -
quiler de todos precios: á la vez compro y vendo ñ u -
cas rús t icas y urbanas y establecimientos de todas 
dates, M. Val iña, Teniente Rey 95, frente al n . 10Ü. 
4497 4-7 
S E S O L I C I T A 
ana criada do mano. J e s ú s María n ú m e r o 20 entro 
Cuba y Saa Ignacio. 
4Í81 4 7 
D E S E A G C L O C A R S E 
naa joven p'eninsnlitr aseada, para criada do mano ó 
manejar un nifío. Tsene quiea responda por EU con-
ducta. I m p o n d r á n Monte S3, frente al hotel Cabrera. 
4492 4-7 
U I - T A C R I A D A . 
Fe solkiita en Reina n ú m e r o 110, esquina á Ger-
asio. 4177 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn exceleate oociuero. Aguiar 17,,altos, informarán: 
tiene buenas recomendaciones. ' 4517 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n í crisu^era de tres meses de parida á leche entera 
y tiene bueñas recoraendaoioaes de la casa de donde 
estuvo: informarán Creítpo número 43—A de 1 á 4 de 
la tarde. 4505 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora recien llegada de la peuíusula de c r ian-
dera á leche entera laque tiene buena y abundante 
y personas que respondan por ella. Inquisidor 3 i m -
pondrán. 45 8 4-7 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R A C O S T U B R A -_ do ea el pnís desea colocarse de criado de maao 
e.i buena casa y de formalidad; es muy limpio, sabe 
cumplir bien con fu obligacióu y tiene muy buenas 
liersonas que garraatlcea su couducia, darán r a z ó a 
Zulueta 26. bodega. 450S 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera l eninsular coa buena y abundante l e -
che pan. criar á leche entera, teniendo quien respon-
da por ella y también aaa joven para criada do ma-
no: impondráa Sol núm. 10 sastrería. . 
4483 4-7 
N i . A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N U M E -
ro 15 se solicita un criado de mano, siendo indis-
peiif'able presente buenas 
sueldo. 4481 
refereacias. Se paga buea 
4-7 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse ca casa de buena familia, sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que garanticen 
su conducta y moralidad: in formarán Gloria n . 125 
á todas horas. 4512 4-7 
f - V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R I T A D E 
|_/nioral idftd y eduoic ión ea calidad <lo compañera 
de una señora ó señori ta pndtendo ayudar á los 
quehaceres de la casa ó para enseñar las primeras l e -
tras á uijas u iñ i s ; no tiene inconveniente de i r al cam-
po: tiene perdonas que respondan de inconducta: l a -
formarán Luz 97 en los altos. 449t 4-7 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para a c o m p a ñ a r á una familia á la 
Península . En San Igoaoióa 81 informarán. 
45.10 4-7 
r i l i l A N D E R A . U N A J O V E N G A L L E G A D E 
V^dos mefes de parid i con buena y abundante le -
cho desea colocarse: tione quien responda por ella; 
i a fo rmar ín Saa Iguacio 83, altos. 
4489 4-7 
ÜN * F R A N C E S A D E S É A Ó O L O C A R S E para el cuidado d.-, niños y enseñarle» su idioma; tam 
bién para doncella de una señora ó señori ta; tiene 
muy buenos certifi.-ados. Calle de O'Reil ly, a lmacén 
do víveres del Sr. Mendy informarán. 
4471 4-7 
T \ E S E A COLOi . iARSE U N M O R ü N O C O C í -
JL^nero de primer orden y tiene quien responda por 
so conducta, y de FU empleo 61 solo se yecomienda. 
Domicilio Aguila 116 A . cuarto n. 34. 
4172 4-7 
T \ E S I 5 A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A R E -
JL/c ien l I fg ida en el úl t imo vapor de la Pen íusu la 
para criandera á leche entera, pues tiene dos meses 
de parida; es joven v con abundante leche. Informa-
rán San Lázaro y Marina; bodega. 
4474 4-7 
C I N L A C A L L E D E N E P T U N O , N? 14, t intore-
C j IÍ» La Vencedora, se solicita una criada do ma-
no, da mediana edad, que sea peninsular, que tenga 
quien la garantice y que salga á la callo: es para una 
corta familia 4431 4-6 
/ " C R I A N D E R A S . - DOS MÜY B U E N A S , C O N 
\ j abundante leche, muy cariñosas con los niños, 
uua de ellas aclimatada por haber estado antes do 
ahora on esta isla; piden y dan ref rencias; para más 
informes; Oficios 15, fonda " E l Porvenir. 
4456 4-6 
O E . S O L I C I T A Ü N A C Ü T A D A D E M A N O blan-
(O C3. que sepa costír á mano y á máquina y qne 
tenga reforenciaa do las casas en que ha tervido. 
Además un cria to do m^no pen-tifular con referen-
cias. G«li"uo 63, do lat 9 do la m a ñ a n a en adelante. 
4453 4-6 
S E í S O L I C Í I T A 
una hueñi , lavandera, que sepa lavar, planchar y rizar 
bien. Además se tolicita una manejadora de mediana 
d a d , quesea intelitronte y carifiopa r.on los niños. 
Consulado n. 66 infor'r.aríin. 4457 4-6 
T T N A G E N E R A L T O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
v J aseada y de toda confianza desea col.icarse, 
bifn sea en eotablecimienío ó casa partioalar, tenien-
do bueiiGs referencias de su comportamiento: advier-
te que ao duarme en el acomodo no. va id campo; i m -
pondrán: calle de Luz, esqu. á Villegas, carniceila. 
4152 4-6 
S E S O L I C I T A 
una b tena manejadora para una niña de dos meses 
que traiga recomenda iones: informarán Industria 
n 2 B, altos, desde las ocho de la m a ñ a n a 
. 4164 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
en casa purticaiar uua excelente costurera: cort 
entat'a por figurío y tieno buenas referencias: 
pondrán Cienfuegos 41. 4'33 4 G 
_a y 
rvESEA C O L O C A R S E ÜNAPARDA D E M E -
|_/diana edad de cocinera eu casa de corta familia. 
Es ascaday sabe cumplir con su obligacióu: tiene 
quien responda por ella. I m p o n d r á n calle del Morro 
núm. 9, altos. -ü i l 4-6 
EN_LA C A L L E D É C O M P O S T E L A NÜMEEÜ 121 desea colocarse una joven de 18 años de e-
dad de criada de mano ó manejadora, recién llegada 
de Astnriac: e» inteligente en el servicio de una casa. 
Tiene persoaaa que respondaa por ella. 
4444 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven penla ular de criandera con buena y a-
buadante leche, para criar á leche entera: tieae per-
sonas que respondan por ella. Calzada de Vives 163, 
4446 4 6 
D E S E A 2 7 C O L O C A R S E 
dos peninsulares madre é hija, para manejadora y 
criada de maao: se prefiere que sea en la misma casa, 
ti-uen quien responda do su buen comportamiento. 
Gervasio 47. 4442 4-6 
E S O L I C I Í A t JNA C R I A D A P A R A C O C I s aar y todos los demás quehaceres de la casa, me-
nos lavar y planchar y que uo tenga que salir d é l a 
colocacióu durante el día, estando en ella desde las 
siete de la mañana á las ocho de la noche. Paede 
dormir en la e s a FI le conviene. Sueldo tres cente-
nes oro. Lealtad 312 y 114, entre Salud y Dragones. 
4447 4- 6 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una joveu peídas l l a r de criada de mano ó manejado-
ra: tiono qnien la garantice. Empedrado 68 informa-
r á n . 4435 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana señara de mediana edad para criada de mano, a i -
ñera ó acompaña r una señora: sabe cumplir con sn 
deber y tiene quien responda por ella. Impondrán ca-
lle de Aramburo núm. 6. 4148 4-6 
S E S O L I C I T A N 
ea Saa J o s é a ú m . 11 oficialas de modistas que sean 
buenas chaqueteras; eu la misma se necesita uua co-
cinera. 4318 6-4 
S E D E S E A 
en alquiler una casa tndependiente para corta fami-
lia en la calle de Tejadillo ó sus inmediaciones: in -
formarán Obrapia 42. 4256 8-3 
Se desea comprar un caballo chico, muy manso, 
para un niño. In formarán Saa lagaacio núm. 17. 
4-40 4-8 
SE D E S E A N C O H P R A R V A R I A S CASAS E N punto céntr ico, que su valor ao pase de 3 á 5 mi l 
pesos cada una y una en la oa'zada de San Láza ro 
de 5 á 7 mi l pesos sin intervención de tercero. In fo r -
marán en la calle del Barati l lo n . 4, de 12 á 3. 
4284 8-4 
SE H A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R O P E R -diguero en el trayee o comprendido Rayo de I n -
dio á Reina: entiende por ' 'Bree" es bhnco con 
manchas canelas, tiene una pequeña cicatriz en el 
lomo; se gratificará generosamente al que ¡o presen-
te en Salud n. 161. i ótica. a 6 l l 4 10 
EN L A M A Ñ A N A D E L L U N E S SE H A V O -lado por el fondo de la casa Prado 47, un Per i -
quito de la Isla de los llamados Catey, al que lo en-
tregue ó dé razón de su paradero se le gratificarn ge-
nerosameate. 4607 4-10 
P E R D I D A 
Se gratificará á la persoao que entregue uua leo-
poldiaa de oro que se extravió el vieraes 6, en (,1 pa-
radero de Cristiaa. Dirigirse O. D . , Aguacate 59. 
4573 l a -9 3d-10 
P E R D I D A . 
D e s d ó l a calzada d é l a Reiaa esquina á Be lascoa ía 
á la calle del Obispo se ha extraviado aa rol lo de 
papeles con dos pasaportes militares; al que los ea-
tregae al Habilitado de la Cap i t an í a Gederal \ e le 
gratificará. 4550 4-8 
P E R D I D A 
Desde ayer por la mañ aa se escapó de Prado 107, 
ana perrita ratonera que eatlende por F A N I : fe gra-
tificará al que la presente. 4¡73 l a 6 3d-7 
O J O . 
Fijarse mucho que tiene cuenta.—El SO de mar^o, á 
las 10 de la noche, se escapó de su casa, J e s ú s Mar í a 
44, una perr i ta Pock, que atiende por " N i ñ a " , por el 
car iño que la tiene se gratifica con el doble de lo qne 
valga al que la deYüelya á dicha 0653 ó dé r a z ó a de 
S5 paradera J^xf $-6 
SE H A E X T R A V I A D O D E S D E E L D I A 20 de marzo últ imo de Campanario 145, un perrito ne-
gro, sin rabo, con una lista blanca ea el pecho—mez-
dU de ratonero y sato—y entieade por Monkey. Se 
gratificará con do» centenes al que lo entregue en su 
domicilio. 44'8 8 5 
Ea casa particular y de corta familia se alquila una habitación á un matrimonio sin niños se prefiere 
que sean de edad, ó una señora sola de moralidad: 
Saa Lázaro 31 informarén. 4596 4-10 
E S T R E L L A 8 4 . 
Se alquilan dos habitaciones en casado famil iade-
coato en Estrella 84 entre Manrique y Campanario: 
en la misma informarán 46r6 4- '0 
P R A D O N , 1 3 . 
Se alquilan una gran sala con piso de mármol y 3 
ventanas á la calle; hay habitaciones muv frescas y 
amuebladas, todo con asistencia ó sin ella: precios 
módicos. 4650 5 10 
D! os canas.—Virtudes n . 2, esquina á Z a l u e t a , y 107, esquina á Perseverancia, arabos pisos, c ó -
modos, elegantes, y con todas las condiciones apete-
cibles de aseo y salubridad. Para corta familia, en 10 
y 12 centenes mensuales. Uno y otro sitio son í n m o -
jorablea^ 4613 8-10 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos a"tos situados ea Pr í ac lpe Alfonso n ú -
mero 13í). 4R03 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos bajos de la casa Aguiar 28, con todo lo 
necesario, completamente independientes: en lo» a l -
tos informarán. 45!>2 4-10 
V E D A D O . 
Se alquilan dos casas por años ó por meses y en 
precio módico. TioLen sala, comedor, 4 cuartos, otro 
de criados, agua, gas, j a rd ín y ocasión para hablar 
per te'efouo cuando quieran. Suposic ión sobre la 
loma hacen sean sanísimas. Quinta Lourdes, frenie 
al juego do pelota. •1"'»8 4 10 
C E I B A P U E N T E S ©EANDKS 
Se alquila la casa San Lucas 7, fuera dt la calza-
íín1,(media cuadral uohay polvo.á una cuadra del pa-
radero Sala y comedor, suelos marmol, dos ouartos 
salones, suelo moi-aioo, siete cuartos más, la cochera 
grande y puede servir de cuarto, patio, traspatio, 
árboles frutales, cuarfo de baño, aljibe, nn portal i n -
menso, &.. Vayan á verla. En la misma hay quien 
la enseñe. I i formes Concordia 88, después d é l a s 
seis de la taHe. 4*04 4-10 
Amistad número 136.—Se alquilan habitaciones a l -tas Coa ba lcóa á la calle, como otra de la parte 
baja propias para establecimleato eu la misma infor-
m a r á n 4637 6-10 
J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila la fresca y cómoda casa Saata Emil ia 16 
con sala, aale*a, 4 cuarto?, cocina, agua y demás co • 
modidiuios: iaformarán peleter ía La Nueva Central 
en la calzada de J e s ú s del Monte 4640 4-10 
H a b a n a 1 2 1 e s q u i n a á M u r a l l a 
«e alquilan habitaciones con balcón por Mural la y 
Habana juntas ó separadas e s c i í t n r o ó bufetes ó 
matrimonio sin niños 4633 4-lo 
Se alquila muy bamta si dsc buen fiador ó 3 meses en fondo, la oasa Picota 59, tiene sala, comed'T, 
3 cuartos cocina, agua de Vento, etc. L a llave os t í 
ca la bodega esquina á F u n d i c l ó a y el dueño en la 
calle de Cuba I i 3 . 4583 4 U) 
Se alquila ea 7 inmediata á la calzada; tiene sala, saleta. centenes la casa Gervasio 8. E s t á tres 
cuartos, llave de agua, inodoro y baño: la lUve al la 
do: demás fonnalid»des Empedrado 19: en la misma 
se alquilan dos bonitos cuartos altos y uno bajo, á 
señoras ó caballeros solos: dan y piden referencia 
4521 4 8 
En el Vedado, calle 2 número 15, se alquila por ua año $12.50 raeasusles, ó por seis meses $118 men-
suales, coa sala, saleta, cuatro cuartos graaden, por-
tal, colgadizo, etc., etc. L a llave ea el 17: la casa es 
nueva. 4523 4-8 
V E D A D O . 
So abal lan habitaciones cómodas y ventiladas con 
muebles ó sin ellos pudicido ofreer la casa e modi-
dades al inquilino. Calzada y Paseo, café La Luna. 
45ri8 4-8 
Magoíflco local. 
E l que dosoe os'ublecerse con pocos gastos, puede 
ver el espléndido local Neptuno n. 101, entro Manr i -
que y Campanario, arreglado con columnas de hierro 
para establecimiento, coa pisos do marmol, tres 
cuartos bajos y dos altos, propio» para locería, ropa, 
peletería , etc. Se alquila sia regalía, con contrato y 
en cinco ouzas oro mensuales: t ra taráu Neptuno 94. 
4566 5-8 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia 4 hermor as y frescas habita-
ciones altas y cocina, con azotea, gas y agua; Empe-
drado 33 inmediato a la plaza de Sun Juan de Dios. 
4348 4-8 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa San Nicolás 190, acabada de reedifl-
c.r; la llave está en la bodega esquina á Sitios y 
para su aju te su dueña en Muralla n. 18. 
45Í3 4-S 
Se alquila la espléndida casa, Inquiéidor número 40, compuesta de 8 hermosos cuartos corridos, sa-
la, antesala, comedor, toda de mosáicos y mármoles , 
patios y dos traspatios, baños, inodoros, etc., etc.: 
propia para una numerosa familia. In fonnarán Acos-
ta número 6, el portero. 4549 15- 8 
L a g a ñ a s número 2. 
Se alquilan los ventilados altos: en la ursina está 
la llave. In fo rmarán . Mural la número 3&i 
' 4352 4-8 
V E D A D O 
Se alquila un departamento cerca do la l íaea y eri 
punto eéat r ico , compuesto de ja rd ín portal, sala, 
comedor, dos babitacloriea, baño y llave do agua. 
Impondrán calle 5? liúmero 69, esquina A. 
4-560 4-8 
S B A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos calle del Pr íao ipe A l -
fonso ó Monte esquina á la c«lle del Agalla, dando 
fronte al Norte, ó informan ea la ferretería de loa ba-
jón. 4561 4-8 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones altas y bajas, juntas 
6 separadas á matrimonios ó personas que deseen v i -
vir coa toda comodidad, coa toda asistencia, gas y 
llavín. Industria 132, entre San Rafael y San J o s é . 
4559 4 8 
En precio módico se alquila el segando piso, i om-
pletamente independient*. En San Pedro 6, y Pra-
do 90 informarán. 
4533 4-8 
S E A L Q U I L A 
en proporción la cisa Lealtad 159 próx ima á la Cal -
zada de la Reina, tiene agaa. In fo rmaráa San Nico -
lás núm. 96. 
4532 4-8 
Obrapia 65, casa de familia de mo'alidad.—Se a l -quilan dos habitaciones en mó41co precio y 
también con toda asistencia si lo desean. Se prefie-
ren caballejos solos ó matrimonio sia niños. 
4537 4 8 
V E D & D O . 
Amueblada ó sia muebles so alquila la espaciosa 
casa ci'.lle 8? a. 45. eatre B y C, á dos cuadra» de los 
baños de mar: eu la misma Informarán. 
4f.26 4-8 
Se alquila la cas« Lealtad a. 2, situada casi frente al mar, siendo por esto muy pintore-ca, ventilada 
y pr< pia para extranjeros. Tiene sala, comedor y 
cinco cuartos, con pisos do mosaico y losa fina, ino-
doro moderno, tres llares de sgoa, etc. La llave está 
al lado y t ra ta rán Neptuno 91. 4498 4-7 
Empedrado uúmero 75 —Magníficas y air-ada» ha-bitaciones, nmuebladas y f in amueblar, á hom-
bres solos ó matrimonio sin niños, cerca del Prado y 
Parques: en la misma informarán. 
4407 15-7A 
Ü M Ü H G r X J R j f i L 7 1 
E n precio módico se alquilan dos habitaciones a l -
tas, corridas, con azotea y llave de agua, indepea-
dieates. Tienen gas y piso de mosaico. Hay baño en 
la casa y se da l lavin. 4506 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa número 51 calle del Morro , con sala, come-
dor, tros buenos cuartos, cocina, toda de azotea, con 
gasy pluma de agua, buen patio y servidumbres. Es-
trella 106 vive su dueño, 4303 4-7 
6 0 B B H 2 T A Z A 6 0 . 
Hay habitaciones bajas oon muebles y sin ellos— 
Precios módicos, 4510 4- 7 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de Belascoam número 22 con to-
das las comodidades de una familia. 
4511 4-7 
E N C A S A D E F A M I L I A 
se alquilan tres habitaciones, dos juntas y uaa sola 
todas coa balcones á la calle. Amistad 49 ahos es-
quina á Saa Migel. 45t'7 4-7 
Aguila 72, cerca de los teatros 
se alquilaa frescos y espaciosos departameatos y ha-
bltaciooes solas ó coa asistencia; así como se a lqui-
lan también el zaguán y las caballerizas. 
4455 4-7 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos coa balcón á la calle, frescos y vent i la-
dos ea Prado 103, foada L a Deraacracia, esquina & 
Virtados. 4475 4-7 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, cerca del parque y muy 
frescas. O'Reilly 96. c 518 4-7 
Se alquilan juntas ó separadas siete pequeñas casas eft la calle de Omoa, casi esquina á Romay, á una 
cuadra de las calzadas del Pr ínc ipe Alfonso y J e s ú s 
del Monte y muy cerca del ferrocarril del Oeste y 
y puente de Agua Dulce; con sala, nn cuarto, come-
dor cerrado y demás menesteres, a tres centenes de 
alquiler al mes por cada una. Animas 107 impondrán 
4513 4-7 
Se alquila uaa accesoria compaesta de aaa sala y ua espacioso cuarto, todo de mármol el piso, con 
servicio de agua, inodoro y demás; es propia para uaa 
oficina, despacho de abogado ó establecimiento. O -
brapía casi esquiaa á Compostela n. 55: razón en los 
altos do la misma casa. 45 1 4 7 
Compostela 150. Eu esta hermosa casa se alquilan habitactoaes coa balcóu á la calle, piso de m á r -
mol y mosáico, t a ñ o de lo mismo, ducha, laodoro, 
mucho aseo, eatrada á todas horas; desde ua centén 
eu adelante. 4466 4-7 
Crespo a. 68. Se alquila á matrimoaio sin niños 6 señoras solas na salón alto espacioso y ventilado 
c a azotea á uao de sus freates y dos balcoaes á su 
(.tro frente que da á la calle de la Amistad con agua 
y deni'is comodidades. Se piden referencias. 
4188 4-7 
S E A L Q U I L A 
En $34 oro, con fiador, la espaciosa casa San J o s é 
a. 166. Tiene sala, comedor, 5 cuartos bajos, 1 alto, 
azotea, agua de Vento etc, Diriirirse á Pel lón , T e -
niente Rüy 16- 4440 4 6 
13, O ' R E I L L Y 33, 
So alquila una hermosa y muy fresca habitación, 
alta, prapia para escritorio, ó matrimonio sin niño». 
4451 4 6 
Virtudes 2, entre Prado y Consulado. 
Alquilan liabitaciotios altas y lisj.a-con vista á la 
calle á precios módicos. No es casa du huéspedes . 
4458 4-6 
A LOS SRES. TfiMPORADISTAS 
E n el siempre y muy saludable pueblo 
de A rroyo Naranjo. 
Se da en alquiler por seis meses ó nn año, la crea 
núm. 67 en la calzada Real, acabada de reconstruir; 
coasta do una buena sala, comedor, zaguán , cocina 
y siete espaciosos cuartos; caualleriza, un buen algi-
be. patio y traspatio; situada en punto céntr ico y el 
más higiénico de aquel poblado, teniendo á su frente 
la hermosa casa quinta del Sr, D r . Bango, Do más 
pormenores infosmaráa Barati l lo 4, a lmacéa de v í -
veres. 4433 8-6 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y veatllada sala coa halcón corrido á la 
calle, propio para an bufete ó escritorio y también ua 
cuarto interior, Cuba 60, altos impoadrán . 
4443 4-6 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á persoaas decentes, donde no hay 
más inquilinos, oon comida ó sin ella. Paula 49. 
4430. 4-6 
A M A R G U R A 2 3 
se alquilan 2 habitaciones juntas ó separadas á caba-
lleros solos ó matrimonios sin n iños : con asistencia ó 
sin ella. Se toman y 09 daa referencias: también £6 
Paula n. 78. 
Esta casa, toda de azotea, coa 4 htbitaciones ba-
jas, 2 altas, agua y demás servicio», se alquila ea $^1 
oro cotí fiador; para su ajuste d i r á a razou Cuba ti?. 
4359 8 -5 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa casa-quinta en el mejor punto de la 
Víbora, coa todas laa camouidades para una larga 
famtlia; M i l a a r o l l , Víbora; iaformoráa Mereaderes 
23, chocolater ía . 4^56 8-5 
V E D A D O . 
Se alquila en precio módico por año ó temporada 
la casa 3* 57 esqaiaa á Paseo. Tiene agua, luformu-
r á a Ob'spo número 135, altos, 
4491 6-5 
S E A L Q U I L A N 
Las piatorescas casas situadas en e' Carmelo, ca-
lla 15 núm. 109 y calle 18 número 29. D u t á n r . z ó a en 
las mismas. 4331 15-4 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones: calzada du Ga-
liaao a. 111, altos de la Coooerativa Mil i ta r , entre 
Saa José y Barcelona. 3921 30-27 Mz 
V E D A D O 
E l 20 del próximo abril se desocupa la nueya, gran-
de, cómoda y explóadida casa calle 10 núm. 7; puede 
verse, pues la familia que la ocupa lo permite. I n -
formarán, Belascoain 2 A, á todas horas. También 
se alquilaa magníficos almacenes ea este aúmero , es-
quiaa á Virtudes, 38í8 15-25 
U N A F A M I L I A 
distinguida cede á personas (Je buenas refnrtncias 
dos honitas, elegantes y ventil idas habitacioaes con 
toda asistencia si lo desean. Monserrato 91 impon-
ráa . 3765 15 22Mz 
iiiip.iiifiiiiiimesii 
SE V E N D E U N S O L A R Y E R M O C I M E N T A -Jo, propio psra fábrica, que mide 14 de frente por 
ti8 de fondo, calle de Luz esquina á San Lula, J e s ú s 
del Monte t r a t a ráu de su ajuste Sitio 115, á todas ho-
ra». 4621 4 10 
S E V E N D E 
ó se arrienda una finca á dos leguas do la Habana por 
carretera e n bueaas fabricas cercas y aguadas (500 
palmas 400 cepas de plátanos: i t f . r m a i á a Santa 
Rosa 38 esquina á I ' f^nta 45fi7 4 10 
B A R B E R I A 
Se vende en proporción por pasaran d n ' ñ n á otro 
giro una bien ac editada cau o^ha üñ i s de existeneia: 
Ii jforaiaráa P,aza del Vapor 41 por Dragones 
_ -1634 !__i- '0__ 
f A B E I C M T f S t í r o S T R I Á l f S 
En 1,000 onzas, Be vende uaa hermosa casa, Sa ud 
próxima á Campanari •, ocupaado un terreno tobre 
20 Vrtias de frente por 70 de foudo, baciia fabricación 
hasta la saleta do comer, pisos de mármol y mosaico, 
libre de gravamen y ploma de agu* redimida. Orde-
nes para verla Estebua E, García . Zanja a. 40, de I t ' i 
á 13. hora fija 4573 4- i0 
S i n c o r r e d o r e s . 
Se vende una oasa da esquina con establecimíeuto, 
en an punto loraejorab e: su precio $1.500. Impon-
drán Concordia 189, á todas horas, ó Dragonn-» Sil, 
eafé. 46kl5 l a 9 3d-]0 
ÜN B U E N NEGOCIO.—Por no ser del giro se vendo una b degi sola en esquina, de puco ca-
pital y reducidos ¡os gastos; dará razón el cantinero 
del café Santa Bárba ra San Miguel y Consulado, de 
8 á 10 y de 12 á 4 4 W i 4 8 
ALMACEN.—Se vende un almacén de rfveree por mayor y menor, deja de utilidad de 6 á 7 
mil pesos anuales, vista hace fe: informaráu calzada 
del Monte esquina á Cárdenas , café: en la misma se 
venden casas, bodegas corao para principiantes, ca-
fés, fondai v restaurants. etc. 4563 4 8 
-Se venue tilia casa $5.01.0 eu la BA R A T A S calle de San Nico 'ás , c<.a 3 habitaciones a'Uis y 
3 bajas, p i o de mármol , y otra en Í ^ O O , en Estre-
lla , á una cuadra de Reii a, hace esquina y tiene una 
gran sala, 5 habitaciones y ñ ventaiiEsá la calle, D a -
ráa razón en Aguacate 58, Teiéfouo 590. 
4557 4-8 
Buena oportanidad para el que 
quiera establecerse. 
Se cede un local propio para cualquier giro, es es-
quina y está situado en uno do los mejores puntos 
del barrio de San Lázaro : paga poco alquiler y se 
pueden alquilar los altos. Informarán Habana 113. 
4490 . 15-7 
SÉ ^ V E Í Í D Í : ÜN S O L A R E N L A C A L L E D E Factor ía a, tí?, con treinta varas de fondo por sie-
te de frente, renta en la actualida i uc bu».n interé:!, 
es muy económico para el que quiera fabricar una 
bonita casa.• BU prceio $1,200; el que quiera hacer 
aegoaio su dueño en la calle da la Mural la esquiaa á 
Cristo, café 4160 4-6 
T R E N D E L A V A D O . 
Por ao i oderlo attíndcr, se veade uao propio para 
ua prlnc'piante, en Gervasio n. 8 G. 
4165 4-6 
Se vendan muy baratas varias imprentas de tama-
ño chico. Muralla79, LOS A M E R I C A N O S 
C 342 4-6 
O J O . 
Cnfa.—Se vendo poco meaos que regalado por te 
ner que atender á r í r a industria. Informes Carlos 
I I I , portales de la fábrica de tabacos La Madama, 
vidriera. 4387 8 5 
ÜN tablecimiento de PeLteaia situado ea ua buea 
punto de esta ciudad, apropósito para ua principian-
te. D a r á n razón mercado de Colón aúmero 2ü y 21, 
tienda de ropas E l Porvenir. 4314 6-4 
EN SAN LAZARO 
Se vende la casa Espada número 8, coa 
comedor y ocho i-aartos. 
422a 10-3 
POR POCO D I N E R O Y T E N E R Q U E A Ü S E Í T -tarse su dueño para la Peníusula se vende un café 
propio para un principiante: ladastria 14 esquina 
4193 8-3 
SE VENDE MUY BARATA UNA CASA EN esta ciadid, libre de todo gravamea, de mampos-
terla, azotea y tej<i; 14 Vnras freate por 40 do foado. 
ala intervención de corredor: su dueño la realiza pa-
ra arreglar un asunto de familia: más pormo-iores 
San Rafael 117. 3815 15-25 
BE AfflilHS 
S E V E N D E 
un caballo nuevo de 7 cuartas p opio para monta ó 
coche: Saa Miguel 118 4587 4 J 0 
S E V E N D E 
ua caballo do monta, buen camljador, muy bonito y 
may barato. Monserrato número 18. 
4644 4-10 
SE V E N D E N P A L O M A S 
Ifraacrtsas mensajeras; pueden verse de 7 á 9 de la 
mañana y de 5 á 6 i de la tarde. 
4469 8-7 
EN fr 
M 1 N I A 1 URA E X C E P C I O N A L , E J E M P L A R modelo digno de verse, solo pesa \ k¡lo; ratone-
ros finos diminutos sin igual; cachorritus Pugs; idem 
mallorquín; uu galgo italiano ex'ra; tiií, canarios ba-
yo belgas, Real ízanse con urgencia. Aguila fc9 A . 
4515 4-7 
G A N G A . 
Se vende sumamante barato, un caballo criollo de 
seis cuartas y de t1 es hños; puede verse en Saa Ra-
fael a ú m . 47. Informes Manrique 63, á todas horas. 
4495 4-7 
HA B I E N D O R E C I B I D O E N C O M I S I O N D E los Estados Unidos, un surtido de palomas fran-
cesas, azalea de barras y ompedradas, lo pongo ea 
conocimiento de los aficionados de gusto y á p,ocios 
de ganga. Puesto de aves Los Dos Hermanos, mer-
cado de Tacón , á todas horas, y en Bayo 84 de 5 de 
la tarde ea adelante. 4468 15 7 
UN A J A C A M O R A D E S I E T E C U A R T A S Y dos dedos de alzada, saaa, dócil y de muy buena 
marcha, se vende en la c.Izada del Cerro n. 538. 
4461 6-6 
HA L L E G A í)0 
procedente de Puerto Pr ínc ipe el hacendado D . Jai-
me Mateo, con magaífleas parejas de caballos, los 
cuales se propone realizar may ea proporc ióa ; de la 
raza y condicloaea de estos caballos ao» escusamos 
hablar por ser estas biea conocidas por todos loa afi-
cionados á caballos. T a m b i é a tieae caballos marohq-
dores que son exceleates por sus condiciones, Pne 
den verse á todas qoras eu Belascoa ía 38 y 30 trea 
de coches de Ortalaza. 4365 8-5 
PA J A R O S . — C R I A S D E C A N A R I O S , H A Y belgas y criollos, tres parejas coa pichoaes, ya 
es tán volaado y es tás para poner otra vez: 10 caaa-
rios criollos muy cantadores, 5 belgas machos, 6 hem 
bra» largas y finas: se realizan sia reparar ea precio, 
pero coa advertencia: sia abaso. Empedrado 37. 
4214 8-3 
A V I S O . 
Se vende una perra preciosa de raza U l m : tiene 
ahora tres meses, se ve en Agui la 28 de 9 á 11 de la 
mañana . 4051 10 29 
S E V E N D E 
uaa hermosa duquesa con 4 caballos, por su dueño 
no poder atenderla: pueden verso ambas costa on 
j a n Lázaro 3>9, de 6 á 10 de la m a ñ a n a . 
4576 4-10 
1OASIAJI 
SE m m 0 CAMBIA!}. 
U n elegante vis-a-vis de dos fuellee. 
Dos milores en muy buen estado. 
Una duquesa casi nueva. 
Dos coclies grandes para el campo. 
U n coupet y un dog- cart muy baratos. 
Dos guaguas pequeñas . 
U n elegante faetón de paseo, sin fuelle. 
U n faetón con fuelle, marca Courtillier. 
S E V E N D E 
L a vestidura de un coche ea mny buen catado: 
puede verse á todas horas en San L á z a r o 269. 
4578 4-10 
S E V E N D E 
ua faetóa de la mejor clase, vuelta entera y de muy 
poquí imo uso, dos caballos criollos y unos arreos casi 
nuevos: Pr ínc ipe Alfonso n, 133 45>i2 4-8 
S E V E N D E N 
jor ao aecesitarlos su dueño, cinco carruajes en 
ilion estado y varios caballos de monta y coche, taa-
o criollos como americaaos. Todo puede verse y 
tratarse ea Prado a. S6. 4485 4-7 
S E V E N D E 
un faetón moderno, acabado de remoatar. M arqué» 
González n. 6. 3727 20-31 Mz 
O O a Z B T E l 
) veade uao vestido de aaevo por necesitar el lo-
cal que ocupa. Acosta 19. 4478 4-7 
S E V E N D E 
uaa duquesa buena coa dos caballos y dos limone-
ras. Aguila 145, 4410 6-6 
GA N G A S — E S C A P A R A T E S $12 Y $15. L A -vabos á 10 60, Tocadores á 5, 6, 8 y 10 pesos, A -
puradores á 10, 12 y 15 pesos, mesas de n o c h e á 4 y 5 
pesos sillas y sillones á c o m o quieran, sillas de viena 
para cafés y fonda» á $12 docena y un gran surtido 
de muei>i"s á precios do realizacióa, SOL 81 
4598 4-10 
4615 
Salud núm. 17. 
5 10 
B I L L A R . 
Se vende una mesa do bil lar casi nueva, con to-
dos enseres completos y barata para continuar tra-
bajando en el mismo local ó l levársela si convieue. 
Saa Pedro núm. 2 da razoa el Coime. 
4571 4-10 
T J E I N A D O R E S A $31-80; V E s T I D O R E S A 
JT $37-10; lavabos depósito mediano» á $42-40; chi-
co á 31-80; lavabo» forma americana á 26-50; mesas 
de noche á 10 60; de esto» aniebles hay caoba: nogal 
y fresno; bufetes cuatro gavetas nuevos á $12 y 14; 
tocadores Lais X V caoba y negros á 10-KO; ua lava-
bo usado 10-60; sillas de Reina Ana á 15, 18 y 20 del 
mejor fabricante; escaparates fresno á 47-70; idem 
caoba á 4'- 't0; de marca á 63; aparadores, mesas de 
corredera, jarreros, sillería de varias clases, guarda-
comidas, algunas lámparas do tres luces, una lira 
cristal, algunos espejos, sillas Vlena á $1} ó 17 doce-
na; sillonts á $10 par; sofás y me-as de centro y con-
sola; mesas de gabiuetd, nogal macizo, fresno y cao-
ba; camas de hierro y bronce do lanza y carroza; uaa 
camba de aiño, relojes, canastilleros, \ia estante pa-
ra libros, uu escaparate paro hombre, cosa especial, 
algunas carpetas, cama» colombina», bastoneras, 2 
maquinas á $5: se cambian y componea mueble». 
Compostela 124, eatre J e sús María y Mcrce l . 
4622 4-10 
¡ W Sil EJEMPLO! 
Ea el almacea Importador de Joyería y mueblería 
Angeles 13 y Estrella 29, Telefono 1615 
Por tener quo hacer lugar para una gran remesa 
de joyas y muebles que están para llegar de Europa 
y América, so realizsn á precios de ganga: juegos de 
sal* á lo Luis X I V , Luis X V, Alfonso X I I I y Reina 
Ana y de gabinete, de fresno y nogal; así como ua 
iriiuonso aurt'do do muebles fiaos y corrientes; más 
de Q U I N I E N T A S camas de lanza y carroza, relo-
jes, lámparas y otros m i l objetos de fantasía y del 
miís refinado gusto. 
Eo joyer ía hay ua bonito surtido, desde el braza-
lete de brillantes de DOS M I L PESOS b á s t a l o s 
oandaditos de oro garantizado de U N PESO plat». 
Máquinas do coser Sinsrer y sil'one» de mimbre á 
precios b a r a t í s i m o s . — R U I S A N C H E Z Y U N O . 
4568 4-10 
Bicic letas d© uso 
Se realizan las siguientes, á la mitad de los precios 
nuevos: 
1 P R E M I F R H E L I C A L , M O D E L O 1893, D u a -
lop, precio nuevo, $l;-,8, 
1 O U M O N D B , suncho grueso macizo, precio aue-
vo $53, 
1 H E R C U L E S , Dunlop, peso 15 kilos, precio nue-
vo $l?0, 
1 R O A D R A C E B , casi nueva. Nnmátioa , precio 
nuevo $160, LOS A M E R I C A N O S , Mural la 79, 
c5?>7 2a 7 21-S 
C A J A S D E H I E R R O 
á prueba de fuegos y ladroaes. Se acabado recibir 
una gran partida de todos tamaño», que se realizan á 
íafirnus precios. Leony y Domínguez , Mercadeio» 12 
4033 alt 15-29 
M U E B L E S CON EQUIDAD. 
Una elegante moca de despacho Ministro de todo 
gusto, muy sólida y de seis meses de uso, propia para 
un bufete de algún abogado ó notario; uu juego de 
sala completo p*li9aad'o de medio uso; podrán verse 
á t idas horas del dia calle de Lealted n . 1<5 entre 
Neptuno v Concordia, 4513 4-s 
Antigua Casa do Prés tamos 
y Compraventa. 
A n i m a s n ú m e r o 9 0 e n t r e G a l l a n » 
y S a n N i c o l á s , 
Se venden muebles da todas clase», prenda» de 
oro j brillantes é itifioidad do objetos: hay juegos de 
tala á 7 centenes y una c o j i hierro 2 centenu», ha-
gan una visita y se convencerán, 
4531 8 8 
P O R H A B E R T R A I D O N U E V O M O B I L I A -
JL rio de los Estados-Unidca, se venden varias car-
pelas de un Colegio, Prado número 77. 
4179 4-7 
Ü''KVM^GNIPICO PIANINO DE PLÉYEL casi nuevo y de excelentes voces, »e vende en 
proporción, tambiea una mesa de eentro de Viena, 
un lavabo de fresno, una mesa de noche de id , 1 baño 
de zinc, un semicupio y des bideles, todo es nuevo y 
se da barato, Manrique 28. 4514 4-7 
L a E s t r e l l a de Oro 
D E P A R D O Y F E R N A N D E Z , Compostela n, 46 
eatre Obispo y Obrapia, 
Vendemos los grandes juegos de sala coa espejo á 
30 y $40; otros de perillitas á 150; las sllas á $1 ; los 
sillones á 3; escaparates á 25; peinadores á 30; camas 
de 10 á 25: canastilleros á V5; aparadores á 10; neve-
ras de 15 á 50; lámparas de 4 á 30; en relojes y pren-
das de oro y brillantes al peso, garaatizado. 
4480 8-7 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t í s 
ASUSTAD 90, ESQUINA k BAN JOSÉ. 
fía este acreditado establecimiento se han recibido 
iel últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, oon cuerdas dorada» contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., que 
je veadea sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay ua graa surtido de piaaos usado», garaaí i -
eados, aí alcaaco de todas las for íuaas . Se oompraa, 
cambiaa, alquilaa y compoaen de todas clases. Tele-
fono 1457. 4493 9« -7Ab 
S E V E N D E 
un bonito escaparate de espejo y una l á m p a r a de 
cristal de tre» lu.;es, junto 6 separado: puede verse 
en Dama» n. 14, 4t76 4-7 
M U E B L E S . 
Se venden muy b irato»:'hav escaparate» á 10, 17, 
25 y $30; lavabos de hombre á 4, 5 y $6: idem con 
luna á 10, 14y $18; juegos de sala á 35 y $ l f i ; s i l lo-
nes á $3 par; además hay ua buen sn í l i do de otros 
muebles que no s<' meuciooan, dáadolos sumameate 
baratos: Aguila 102 entre Saa J o s é y Barcelona. 
43S0 5-5 
PRÍNCIPE ALFONSO NUM. 267. 
Se venden todos los muebles, ropas, prendas, ro lo-
tes de bolsillo y de pared, camas de hiero, escapara-
jes, herramientas, etc, etc. á precios nunca vistos. 
Hay tres teodol.tos muy baratos: la cuest ión es rea-
lizar. Se admiten proposiciones per el todo con ac-
ción al local. 4 83 15-5 
FAEIÉCIA ,!SAm ANA." 
E a esta farmacia se prepara na específico oue eu-
ra la lepra ó mal de Saa L á z a r o , Elefaatiasla, y de 
lo dicho inform-iráa los eafermos siguieeteís. 
Srita, D? Rosario Beultez, Hornos n . 20; Srita, D? 
Aatouia Reyes, Carnero n, 1; el niño Anto l in Gar-
cía, Aramburo D9 86; parda D ? Mar ía Heraaadez, 
Saa Lázaro p, 368; D . Federico Casañas , J e s ú s M a -
ría a. 9ií; O? Ramona González , Santos Soarez a ú m . 
56; D . N . Cabrera, Saa Mat ías de Rio Blaaco, éate 
completamente curado; D . J o s é Dlaa del mismo 
pauto á l o s 5 meses a o t ó uaa graa mejor ía y suspen-
dió el específico y así se ha quedado' 
C 405 15 -a l t - l l 
Pildoras TíMco-Oenitales 
MORAL 
E l único romodio hasta el dia conocido 
parala completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad geaeral por los excesos, 
el trabajo ó la edad, sieado también de resa l tado» 
positivo» para la esterilidad de la mujer, no sieado 
motivada por lesione» orgánica». 
Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O -
RAS cuentan mú» de 25 año» de éxito y son el asom-
bro de los enfermos que las usan para su curacióa . 
De venta á dos pesos oro la caja ea la» principales 
farmacias de la Isla y ea la de Sarrá , Teaieate Rey 
n. 41, Habana, quien la» manda por correo á todas 
parte», previo euvío de su importo. 
513 alt 4-S A 
l U T O RUSO 
del Dr. P 0 H L . S T ^ E Í t T 6 | 
que C U R A ea pocos M I N U T O S loa D O -
L O R E S R E U M A T I C O S y musoularea 
len B R A Z O S y P I E R N A S , espalda» I 
j y pecho. Jaqueca, neuralfjiá, dolor \ 
\de cubeta, dolor de huesos, dolor de I 
»i ¡ít¿ s, c iá l 'ca , dolor de cintura, &.| 
rrecio: 65 cts. el frasco. 
Se vende por Sarrá, Lobé , Castells, Johnson, 
I Revira y San Miguel 103. C 516 alt 1 1 - " 
SUSPENSORIO 
Éltetico. un correa* d«b»jo d« los muslos, par» varlco. 
cale», hldrocele», ete. •* Kxyi-sa rl »rík> dal invtaior, 
Imprtto tebrt cada luSBemof-a. 
LE GOblCííO 
SUCOI'SOH 
B a n d a s Imtm 
IS.raeltieiiM-tbnel 
m 
IMPRESORES!!—SE V E N C E N J U N T O S O separados U N A P R E N S A D E R O T A C I O N , sis-
tema T A Y L O R y U N M O T O R D E GAS de un ca-
ballo de fuerza, ambas cosas en perfecto estado de 
trabajo y muy baratos; pueden verseen G A L I A N O 
136, frente á l a Plaza. 4551 4-8 
M O T O R E S D E G A S 
Desde medio á cuatro caballos do fuerza, de uso y 
nuevos, á precios muy reducidos. Taller ae maqui-
naria, Obrapia y Cuba. Teléfono 868. 
4520 4-7 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O Y C O N D 1 -cinnes ventajosas de pago U N T R I P L E E F E C -
TO Pives L i l l e , de 30 bocoyes, coa todas su* bom-
oas y tuber ías y su plataforma de hierro. U N T A -
CHO al vacío de 10 piés. Puede verse t r a b y a r e n la 
zafra actual. Ia formarán Aguiar 92, cuarto n . 15. 
4186 8-3 
T R I P L E E F E C T O . 
Se veade uno de u-o, de sistema Yaryaa, de 18 
serpentiaes y para hacer 50 bocoyes diarios, Ea uaa 
sola máquina tieae sus bombas de aire, guarapo y 
meladura. Puede verse funcioaaado ea la preseate 
zafra. Se vende muy barato por la necesidad de 
reemplazarlo por otro aparato de mayor capacidad. 
Informan de 7 á 11 en Galiano 186, altos, 
3241 alt 26-10 Mz 
Molinos do Yionio. 
Soa los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciaates é importadores de to-
da clase de maqulaaria y efectos para la agricultura^ 
réntente Rey aúmero 21, Apartado 846. Teléfono 
Habana 245. 0 502 alt. 17 A b 
m MAS EXPLOSIVOS 
Segm idad, Economíay CoDservacíón 
de las calderas de vapor 
y polvos vegetales desinernstadores 
nrVBSfTADOS T FKEPARADOS POH 
Fajardo y Baranda 
CON R E A L P R I Y I L E G I O 
patente concedida en 15 de Enero de 1894 
FALTA DE FUERZAS 
A n e m i a , e i o r o m i á f „ 
D e b i l i d a d y E x t * n u a & 6 t * 
COIUCIÍN RÁWDA Y CI?HTA POR BL 
Peptonatods Hierro Ro&io 
UblCO FERROGINOfiO 
Reconocido como asimilable 
y preferido por los 
mejores m é d i c o s del mundo, 
DsKeafime de tas falsifieacionei é iir.iucisaes. 
V K N T A A L. P O R M A Y O R 1 
13, R u é G r a n í e r St-Lazare, P A R I S , 
Depósito eo todas lat principales Farmacias. 
»f GI B t ^ 
f u 
y G r a j e a s de G i i ) ? r t 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANARE, 
Productos Terdaderos f á c i l m e n t e toleraciosj 
por el estomago y los intestinos. 
SxtJ-init lat firmal dtl 
D ' Q I B E R f y d t B O U T I Q N Y , ram^iUM. 
Prescritos por los p n v w o s médicos. 
OXOCONFIKSC OK t-AB IMITACIONBB 
Aoil«m>.T, M4i5n?t.-f.»TTtTTr. Putn. 
EXTRACTO NATURAL, 
i f i Y N B T 
Más eficaces qne el A c e i t o de 
H í g a d o de B a c a l a o . No provoca» 
repugnancia ni ñ a t o s . 
R o c m p l B L c a n v e n t a j o s a m e n t e «J 
.Aceite en todos s u » nsoa, 
CHARTON. Farm., 2. Rué Tirón. PafIs y laJuy»fm'". í 
M MTA EN US PRINCIPALES FERRETERIAS 
Deposito principal en la ferretería 4'La 
Esquina de Tejas," Príncipe Alfonso 
ndm. 408.—Teléf. l l f iO 
Fábrica: Universidad, num. 34 
H A B A N A . 
C 410 30-18mí 
Mov conocido» ca Francia. América, Eíp»ft» y 
ÍUS colonias y en d Brazil, eo cuyos países esi&n 
suwriíadoí por «I consejo ie hijieca. 
f o i s i i ?o Le Roy 
Preparao lán eficaz qne ee emplea para 
el uso del purgativo. 
_ ívoLeRoy 
OesjDuei de dosifíoados según la edad t i l 
individuo, et útil para todas las enfermedad*». 
Cada botella esta recublerta de uo« not* 
Instructiva para esta objoto. 
Cstracto Gfiscsntrado áo ios Remedios tímidos 
Ctla frasco está recabiert» le M fm?e«to lastructiT». 
Bl (rasco de 100, 5<. - El de 25, l ' S O 
Desconfiarse de las falsificaciones. 
R E H U S A R , 
«oflo p r o d u c t o tfae no lleve U d i r e c c i ó n 
de la Farmacia C O F T í N , Yemde L E ROY 
51, R u é ele Setnc, Paria. 
DEPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS. 
G R I E T A S en el ANO 
Eníenaadades del A N O y del R E C T O « 
alivio Inmediato y curación con la 
_ p e r f e c c i o n a d a p o r e l D r B Ü P U Y 
(£r.'.í/r en ceda caja el sallo da garantía de la UUIÓN DE LOS FABRICANTES} 
r a x m a o i a A . O U F U Y . S S S o -R*20 S a i n t - J U Í a r t i a , F A l i l S , y en IOCUS las Farmacias . 
Dapcsltnrlo? en la M a h a n a : JOSfi S A K R A ; L O S Í : y T O S R A L B A S : D " JOHNSON. 
3ÜOS N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A N l a 
Del Dr. J . Gardano. 
Curan iufalihlemcntelaa DIARREAS,PUJOS, CÓLI-
COS y DISENTERÍA, ULCERACIONES del EATÓMAGO é 
INTESTINOS, DIARREAS de los ANCIANOS y TfSICOS 
y RNTERITIS de los NIÑOS, La» Dispepsias, Gastral-
gias, Gastritis, dando fuerza, vigor y aliente al es-
tómago. Sa vende en todas las farmacias y droguer ías 
T0JÍIC0 HABANERO 
Del Dr. J . Gardano. 
Para hermosear y TEÑIR EL CABELLO CANO de 
un modo uuifjrme y natural, sin que se conozca el 
artificio; no manch» n i ensucia, n i exige acto prepa-
ra'orio para su empleo, n i contiene NÍTRATO DE 
PLATA, n i es nocivo á la salud, circunstancias que lo 
hacen superior & todas las preparaciones conocidas y 
es ÚMCO que EMPLEA LA CORTE ESPASOLA Y ARIS-
TOCRACIA HABANERA, $ 1 estuche. 
Se vunden en todas las farmacias, droguer ías y 
perfumerías . 4590 alt 15-7 A b 
UTAUBER0E 
al CLOHUiDUO-FOSFATO de CAL CREOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
71518, BRONQUITIS CRÓMCAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
Las c á p s u l a s P a u t a u b e r g e se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de s o l u c i ó n . 
En casa de L . PAUTAUBERGE. 22, rae Jules César, París, y las principales boticas. 
| N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N ' 
0 3 ,? , dea F r a n c s S o u r g e o i a — P A x Z X S 
M e n o l o n , K C o n o r c i t o l e , j E s c u o s l c i i o n U n i v e r s a l © i S S S 
Xa hechura de eat» 
Oblea, la hace mnoho 
maa fácil para a'osorb&r 
le da una apariencia mas 
reducida que Is do todas 
.las quo se conocen, y 
BU capacidad os íin em-
bargo mucho roas gránela 
BRÉVETÍ £ . G. D. O. 
La máquina de oemt 
ustas Obleas se reco-
mienda por tn simpU* 
ciaad, su ripidea de cer-
rar varias obleas a la vea, 
y por sn precio módica-
Depottttrloe* LA HABAlUl 
JOSÉ SARRA 
Cada OMaa podiendese oomr a voluntad prc media d» una parte «hata o tedond», los S tamaño» 
de las oblas dan en r illdad 4 capacidades diferentes. 4 
L A S PERFUMERÍAS D E 
• C O U D R A Y 
P J L H I S — 13, ROTE n ' Z N G B J E N , 1 3 — F A J R I O 
S i e n d o e l o b j e t o d e m u c h a s I m i t a c i o n e s 
y f a l s i ñ c a . C i o n e S , r e c o m e n d a m o s á l o s p a r r o q u i a n o s 
q u e e x i j a n e n t o d o s l o s JABONES, P O L V O S d e ARROZ 
y d e m á s ARTÍCULOS d e TOCADOR, 
e l n o m b r e C O U D R A Y y l a M A R C A d e F A B R W A . 
i Preparado \ 
l E N F R Í O / 
E l ;o>iDO, combinado oon loo jugos de l u p l tnUf anUcacorbúUcafl, 
presta á los a iSca eatonooi los m á s grandes servicios par* combatir l u 
* * m á t u i u l u » efel c u e l l o - E i a q u i t U m * - I n f a r t o » c*ttv\> 
f u l o o o a — E n f e r m e a a a e e l a p i e * — C o a t m » OB « t e . 
j i S ^ M l ' W m Reemplaza con ventaja loa oc*ítóí i * 
pAToi^íKÜír":': ;£'|^1 Mgaio de bacalao; no es solo on* 
iSs idS^easto sino también on a e -
p a r a t S v o . 
»*xuk 82 v 19, soa Bsooex v wut* . 
m i O - E U X I S - C A R A B E - G R A G E A S 2*5 
C O N S E R V A C S Ó N Y BSS2.E.ESA Bt w S E N T A D U R A 
Esta p r e p a r a c i ó n es la ú n i c a recomendada por los M é d i c o s por sus 
C a l i d a d e s A n t i s é p t i c a s ; emblanouece los dientes s in alterarlos y 
conserva todas las partes de la boca en el m á s perfecto estado de salud. 
Losdomés produotos de la S O C I É T J 3 H ^ G J É W X Q Ü E . S S . o a l l e d e R l v o I l . 
en Paris,ta/escomoe/ Ja.bon K s d o d o r n j a l p a r a e l tocader , los JPolvoe 
de A r r o z E n c e l a ; o r , etc., etc., son siempre ap.-í«iaoos rfs su ciegants clientela. 
CADILLOS. 
A C E I T E 
ÍA5 t 




u n s i 
W M E L I A 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De na PERFUME DELICIOSO, Manquearj m r a a r e i c í t í g 
H O Ü B I G A N T ^ P e r f u m i s t a e n P A R I S j 
Isagt* áél "Büario fie la Mam»/7 Sicla 8 ^ 
